■m 


Jacinto  de 
Thomtes 


SocieJtídéí 

Adjacências 


CRISE  ÜDENISTA^  NO  AUGE:  MAGALHÃES  PINTO 
RESPONDE  A  LEANDRO -"LAMENTO  A  RENÚNCIA" 

_  --  (LEIA  EM  'O  DIA  POLÍTICO",  NA  PAGINA  4.)  ' 


Xc\e^ 

Heia^ 


Táxis  Apresentarão 
Hoje  Três 
Tabelas  de  Aumento 


BANDEIRADA  A  CRS  50.00 

E  QUILÔMETRO  A  CRS  14,00 

■ 

BANDEIRADA  A  CRS  40,00 

E  QUILÔMETRO  A  CRS  15,00 

■ 

BANDEIRADA  A  CRS  30,00 
E  QUILÔMETRO  A  CRS  17,00 

(Leic:  na  Página  7) 


EXCEDENTES  VÃO 


(HOJE)  À  CÂMARA 


AnuiiciadA  psr»  hoje  a  prn- 
riiiIKHCXo  d*  Ifl  que  rictrrmi* 
nti  aprnvrUnmcntu  diik  raii" 
dÍdatA%  qur  oAn  oblUeram  ma*  ; 
Irkula  asói  prealurrm  vnncur* 
an  áa  Lftoolaa  NormaU,  a%  ; 
moçat  eoNfldrnidaa  ficcdrif 
tra  vXo  i«  concriitrar,  la«o 
maU  (13JUI  h),  nu  l^csUlnlIvu 
li»  E«Udo  da  Ciuaiiabara,  a 
lin  de  aMlaliiTin  à  apruvaçâin 
da  relrrlda  lei.  Oa  antiiKrabm 
dn  projeto,  tccando  apurnii  a 
repurtacem  de  L’ll.  e»ta  ma* 
ntiK,  foram  devulvidu»  ao«  vr* 
readurra,  arndti  ptiriaUur  o  Sr* 
Amando  da  Fonseca. 

OPERÁRIOS  NAVAIS: 
INICIADA  A  GREVE 


Dnrsarte  míl  uperiàrlua  na* 
t-aU.  do  l.nldc  c  da  Costeira. 
:oiiipttrrrrram  ao  Irubitlhu,  n» 
dJa  dr  hojr*  mus  eru/uram  os 
liracos.  firK*t}do*sf*  lerminun* 
Irmentr,  a  faier  qualquer  srr* 
vl5;o.  Dessa  mnncira  prrlcn* 
drm  rontinuar  durante  IM  bo* 
raa,  •equíndo  pa  rrsoluçfias  da 
assrmbléia.qeral*  em  atnal  de 
protesto  contra  o  nAo  ruinpri* 
mento  i!o  Contrato  Coletivo  de 
Trabalho.  Casii  haja  cuaçAo 
policial,  oa  relvlndirantes  vul* 
larAo  á  aede  do  aeu  sindicato. 


PARALISAÇÃO 
DOS  TRANSPORTES 
EM  CURITIBA 


Hrvrlnnilii  qur  o  P.p.  Jd»n  XXIII  .lr<rj»  ho»  «urir  jn  nimi  E*- 
Uiln  d.  Gu.n.ti.r»,  o  l.»«.do  riinllllrlii.  L.rilr.l  (  rtririrt.  lul 
hnnirnxr.dii  iinlrin  »  niill».  mm  um  J.nl.r,  n.  NuiirUliir.  Ap.».- 
lallr..  A  nbr.  do  Pralldrnlr  JK  lul  drtid.mrnir  nx.ll.d.  prl» 
■II»  aul.rld.d»  civii  r  rcIr.Uiliru  pr.arntri,  nol.d.mrnlr  priu 
L.rdral  p»luKul.-  N.  fnio,  .  AltnUiru  llnrarlu  t.illrr,  iit  L.rdr.lt 
lli.in  AU«M«I«  f  i:rr.Jrlr»  .  o  Brllor  P.dto  C.lman.  (NA  PAG.  1.) 


"RIO,  OPERACAO  TURISMO": 


d 

à  Prática 


D  vtestmrnia  p«A«riu  tfs  idru  1 
r  smanhs  me«mo  na  trrreíra  ^euniAa. 
«rr&i»  di»4  uiIiíh*  m«  dtM«  planM*  dr  ação. 
ure  dr  rietit-  imrdtst*'  r  nuirti  Ur  rre|> 
tii  a  bincii  prai».  qur  Uu«*  inmi^vurs 
n«iniraUu«  priv  mirntn  |•rrp.lraraRl 

lu  doi«  pUniit  >•  Ur  nartiUa 

para  uni*  .wiim  m4i«  *  rfr|t«  • 

Na  tiit»  «rnM««  iltiranir  rirhst^  iSa 

'  KIm  liprrsrio  Tun«^no>'  jornatt^ta» 
\nt*>ni«t  ^rrlnit  Nrttn  *  |  uri  |l|iH-h.  • 

M  iralfniMtii  r  mrdir«>  l*rdr«i  flliKb. 
tUia  no  T\nii>ll)l  • 


CURITIBA.  26  (UI.TIMA 
HORA)  ~  Tendo  na  eniprê* 
•a«  de  dnihits  desta  Capital 
drridjilo  paralisar  ns  Irans* 
PorVs  urhanus,  a  partir  de 
lero  hora  dr  hoje.  a  fiiarnl* 
cAo  militar  lol  posta  de  prun* 
lldSa,  •  fltii  de  evitar  qual** 
quer  perturba^dea  da  ordem, 
lendo  o  Frcfeltu  prilidu  a  re** 
iJla  de  viularaa  para  cnndurlr 
o  povo. 


POVO  CONTRA  0  TIRANO 


MtVt.  CoréU.  M  (ri'l|  - 
Ttolentoi  mottiifl  Irromperam 
aqnl  esta  madrusada.  t>m 
mH  manllrstantes.  drsaflando 
N«  IriipBs  dii  Fsérrila  e  tiê 
Ianques,  estio  avaucaodo  sl* 
her  a  manslo  do  Presidente 
bsiiiman  Hhre.  o  qual  romu* 
nifou,  Imrdiatamenie,  que  re* 
nunrlará,  **10  •  povo  assim  a 
deseja". 


"IN"  SOB  0  SIGNO  DA  TRAGÉDIA:  MORTES! 


\\  ll«on  niii*.  dN  Ntlv*  intphrtiou  *  quK  oxplorar  M.rin  FranfÍMra  d**  Jusu.  A  Jovem  nãi»  roprundi.ii  .*  loi  .lintiitJ  ci.m  flü*:-  L.eodn..  Uellincton  \  .iM.*oii<*f*lo. 
So.rr»,  o  “Níro”  (lotu  31.  (oi  vl.itadu  inir  um  mvnvaiipiixi  d>  morir  .Vo  ,ibnr  ■  porU  t  luil*»  J.  m.--  M.,-  iiito  4  ->•  di  a»A.  Ini  "'^-jd*  por 

um  indivíduo  .mii.vdo  dr  far*.  iiur  Ihr  caunou  frrlmrntoi  v  a  »rvii-Miu  .Via».  •- iiquanio  i%»o  M.^ni  lU  Glu.-i*  i-."  loIo  ;•  pn  do  immvrl  ■-onllilo  dr  di 
minKo  qur  multou  vm  4  mutiu.  t  don>  ferido»,  fèt  ontem  a»  pare.  com  o  marido  N»  primeira  loto  -  irero  \1m  um  do*  tr*>riii  n»  luia  colrlu»  *  ZN 

vive,  nok  ultimo,  dia»,  >ob  o  vimtiolo  neum  da  iraKedia.  il.UA  NA  F.VUIN.A  14  ■ 


erejelra  em  Nome  do  Papa; 
oa  Sorte  Para  a  Guanabara 


CHE5SMAN  A  6  DIAS  DA  CÂMARA  DE  SÁS:  "VOU  MORRER  INOCENTE"  (leia  na  pág  9) 


Previdência  e  Aumento  Dos 
em  Pauta  no  Congresso  Nacional  em  Brasília 


(UIA  NAS 


PAGS.  J,  6  o  7) 


SEÜE:  “VAMOS  ARREGAÇAR  AS 


MANGAS  E  LIMPAR  A 


O  Resistiu  o  Governador  à  Pressão 
Dos  Grupos  Mais  Corruptos  e 
Comprometidos  da  Política  Gua- 
nabarlna 


Rouxinol  é  Pinto  Perto  de  Ella 


Ol.amentóvel  a  Ação  Negativa  de 
Figuras  de  Proa  do  PTB  Local 


©  500  Milhões  de  Cruzeiros  Para 
Limpar  a  Cidade  e  Tapar  Seus 
Buracos 


Plano  Destinado  a  Realizar  o  Que 


é  Realizável 


©Oferecem  -  se.  Espontaneamente, 
’ao  Governador,  Técnicos  de  Alto 
Gabarito,  Para  Esquematizar  a 
"Meta  Guanabara",  Destinada  a 
Recuperar  o  Rio  e  Salvar  o  Estado 
do  Caos  Que  o  Domina  há  Tan¬ 
tos  Anos 


(LEIA  NA  QUARTA  PAGINA) 


ANO  IX  —  Rio  de  Janeiro,  Têrço-Fcira,  26  de  Abril  de  1960  —  N.®  3.013 


(  Com  S  tiros  de  revólver,  o  3.*  Sargento  reformado  do 
Exército,  João  Pinto  de  Carvalho,  trucidou,  enciuma¬ 
do,  ontem  ã  noite,  sua  esposa  .Maiilda  Leal  Del  Glu- 
dice  de  Carvalho.  O  crime  ocorreu  na  Rua  Borja 
Reis,  lié,  casa  dos  pais  de  Marllda,  momentos  após  o 
militar  haver  encontrado  a  vitima  conversando,  sóbre 
a  ponte  de  Cascadura,  com  o  padeiro  Jorge  da  Silva 
Almeida,  namorado  de  sua  irmã,  com  quem  suspeitava 
um  romance  com  sua  espòsa,  (LEIA  NA  PAG.  2.) 


1,- 


y 


tfaaa;;tg3r  i.. 
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Rio  de  lanelro,  Têrça-Feira»  26  d«  Abril  de  1960 


ULTIMA  HORA 


Aeonfetimenfos  de 


CHAPAS  PLASTICAS 

Dijtribuidorei 
Irodiciona  •> 


ORMI^ 


■  marca  rec. 

“  AV  CHURCHIU.97  -  32  6507 
R.SACADlIRACABRAt  89-  73.8672 


inqer 


ULTIMA  HORA 


Mtío  AãUto  I 


JK,  INIflAHdin  DE  IRASIlll 


aASSIFKtÇiO  AA  OUARABAIA: 


Ppr  dcAPonfiRr  il«  tlUaliiiad»  iIr  Miirllds  I.prI 

Del  (iiudicc  (lu  Carvnihii,  ejun  o  pütarln  IraiiuJii  com  n  na- 
niornilo  cie  iiiia  Irmá.  n  terceiro  .sarKcnto  reformado  do  Exer¬ 
cito  WnItor  de  Carvalho,  matoii-n,  ontem,  com  cinco  tiros  de 
revcSIver,  no  Interior  da  casa  de  Joio  1’lnto  dc  Carvalho,  na. 
Rua  Rorja  Reis,  1.116. 

l>  fato  ocorreu  ae  enir  da  noite,  trinta  minutos  depois 
de  haver  o  criminoso  surpreendido  a  mulher  conversando 
com  o  padeiro  .lorRe  da  Silva  Almeida.  Intimo  do  casal  r 
namorado  de  mui  irmi,  Neu/a  de  Corvalho.  Depois  do  cri¬ 
me,  Walter  saiu  tiritando  que  ia  matar  o  sup6sto  rival  que, 
por  seu  tiirnu,  também  se  cncuntra  desaparecido. 

llá  multo  que  Walter  se  supunha  traido  por  Marllda  ■ 
.lorite.  Trabalhando  como  molurlsta  dc  pracn,  desde  qua 
deixara  o  Exércltu,  por  sofrer  de  enfermidade  pulmonar  e 
pn.HSuido  de  uma  doença  nervosa,  o  homem  passou  a  sesuir 
Uidcu  os  passos  da  espõs.n.  Ontem,  foi  encontrâ  ta  conversan¬ 
do  com  JorRe,  na  ponte  dc  Caseadura.  quando  ouviu  o  rapaz 
dizer  que  vinha  jiara  o  centro  da  cidade,  enquanto  ela  afir¬ 
mou  que  la  para  Deodoro. 

A  explosão  dc  ciúmes  so  veio.  porem,  a/ ocorrer,  quan¬ 
do  Marilda,  que  contava  19  iino.s.  acompanhou  Walter  até  A 
casa  do  pal  deste,  no  número  1.116  da  Hun  Borja  Reis,  pró¬ 
ximo  de  Kua  residência,  pois  morava  no  número  1,102.  Dizen¬ 
do  que  lo‘  matar  .Marllda  e  Jorite.  o  sargento  empunhou  um 
revólver  ••Taurus",  calibre  .12.  e  desfechou  qinco  tiros  na  mu- 
llicr.  apesar  dos  esfoicos  do  pal  para  detédo.  Depois,  saiu 
para  matar  Jorge,  mas  nno  miils  o  encontrou. 


r»lindP  Olilíni  dlietRmRplR  d»  8i»»llln  ao  povo  biRsilai- 
ro.  através  da  “Voz  do  ItraslT’,  declarou  o  Presidente  Ju.scellno 
Kubitschck  que  “6  preciso  qua  se  compreenda  que  o  movimen¬ 
to  de  que  Brasília  ê  somente  o  principio,  o  nlo  inaugural,  náo 
cessará  Jamais;  é  preciso  que  se  saiba  que,  agora,  com  as  es¬ 
tradas  atravessando  a  Pátria  até  então  descontinua,  melhor  ae 
nos  aligura  o  mundo  dc  tarefas  que  temos  pnra  rcnllzar". 

Depoli  de  afirmar  que  "somos  um  povo  que  .se  lovanta  « 
já  náo  quer  aceitar  a  mediocridade,  a  eondlcáo  pequena;  Um 
povo  que  decretou  guerra  de  morte  ao  subdesonvolvimenlo  e 
se  decidiu  a  tirar  tantos  mlllifics  rir  brasileiros  das  condlgões 
de  atraso  que  atentam  contra  a  dignidade  do  homem",  re.s.sal- 
tou  0  Chefe  do  Govérno  que  "declaramos  guerra  aberta  á  estag- 
tiagáo;  lancamo-nns  á  conquista  do  nosso  património  territorial, 
alé  agora  quase  todo  Inaprovcitado”. 

Obediência  à  Lei 

Aludiu  ainda  o  Presidente  a  luta  para  melhorar  as  not-sas 
atividades  agrlcola.t,  assegurando  quu  o  sistema  do  nos.so  equi¬ 
líbrio  se  resume  no  binómio  —  Indústria  e  Agricultura.  Con¬ 
cluiu  dizendo  que  “o  mesmo  espirito  de  obcdicncla  á  lei,  que 
Influiu  na  minlia  decisão  de  mndnr  a  Capital  da  República,  mo 
fará.  com  a  alegria  do  dever  cumprido,  retornar,  imprclerivcl- 
mnnle.  na  data  marcada  um  loi,  à  vida  particular”. 


Vi|l  «ar  r.^pxaq.inado,  |iel»fCqii|iakíio  da  <fHál|(»  da  Ass<iP- 
bleiii  U*ci.'.hitlva  do  E.sliido  da  Ouanubara.  u  PInno  de  Clnssi- 
firiição  do  Fuiii  loiudismo.  entendendo  o  Sr.  Ern.sino  Mnr- 
tlua  Pedro  huver-xe  tornado  obsoleto  o  substitutivo  da  Coli¬ 
gação  da.s  Soriedaoer  dos  Servidores  Municipais,  o  que  tam¬ 
bém  ocorre  rom  a  mensagem  do  entáo  Prefeito  Negrão  de 
Lima,  que  terá  da  sofrer  diversas  modlllcações, 

CAMAfiA:  MEDIDAS  PARA  FUNCIONAR  A  2  DE  MAK) 

BRAt^ILlA.  26  (UHl  —  A  Mesa  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  vein  tomando  Junto  ã  Novarap  uma  serie  de  provi¬ 
dências  destinadas  s  assegurar  n  pleno  (unclonamento  da¬ 
quela  rasa  do  Congresso  no  próximo  dia  2  de  maio,  deven¬ 
do  ser  acelerados  os  trabalhos  de  instalação  dos  edifícios 
resiuencluls  dos  tegisladorcs.  luuclunarlos  e  joniolistas. 


UMA  nova  caravana  milionária.  Integrada  por  onit  voraado- 
rei  e  um  diralor  geral,  partirá  nas  proximai  lemanai  com 
destino  á  Europa,  apoiada  numa  verba  de  10  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  constante  do  seguinte  codigo,  do  Orçamento  de  1?A0; 
"J  é03  —  Viagens,  hospedagens  t 
a|udâ  de  cufto  para  repreten” 
fações  oficiais  da  Cámara«  inclu* 
ftive  representação  nas  Comemo»  * 

rações  Henr^ulnas  e  iogos  Lu- 

so  BraslIeiros  em  Portugal  Cr$  ^0  OOO  000, CW" 

Sequndo  as  Informações  recolhidas  por  êife  repórter 
mais  de  800  mil  cruxeiros  serão  destinados  a  cada  um  dos 
Integrantes  da  caravana  mlllonarla.  que  devera  permanecer 
cèrca  de  2  meses  na  Europa«  notadamente  em  Lisboa.  Paris, 


E’  prevUlft  pani  depoia  de  nnmnhft.  a  \‘oUa  do  Chanre- 
Irr  Haracio  LAÍer  h  novft  CapUaJ  dn  Republica,  onde  serúo 
conerdidus  nuciíénclii.H  ao  Corpo  Diplomático.  O  Ministro 
nuintoru  dois  Kabinctrs.  settdo  o  dr  Brasília  chefiado  pelo 
Sr  .\rmando  .Slnscnrcnhas  e  o  do  Rio  pelo  Sr.  Celso  An- 
tiu.lo  de  Souza  r  Sílvu  Nesta  Capital  ílcará,  ainda,  o  Se- 
crctínio-Geml.  Embaixador  Fernando  Ramos  de  Alcnrnr. 

DE  LUTO  A  IGREJA  CATÓLICA:  MORREU  D.  HELVECK)  COMES 

Kiiluiunda  toila  a  igrejn  CntúllCB.  fnleceu,  nu  Cidodf  dc 
Coronel  Pabrlclnno.  o  .Arreblspa  de  Mnrinnn.  Dom  Helvé¬ 
cio  Oonu'8  dc  Olívclm,  considerado  uin  dos  mais  eminen¬ 
tes  prelados  do  Pai»  NutnntI  de  Anchleta.  tio  Espirito  San¬ 
to.  Dom  Helvccio  morreu  aos  82  anos  de  Idade. 

CARRO  ROUDADO:  "JAGUAR"  BANDA-BRANCA 

Estacionando  na  Rua  l.cnpoldo  Mlguez.  o  carro  de  sua 
proiiriedado,  o  Sr.  Sérgio  Bettessonl  dirigiu-se  n  um  bar  nas 
proxlmlclatles.  para  lomar  um  ralé.  Ao  voltar,  n&o  mai.t  en¬ 
controu  o  auto.  um  "Jaguar"  prèto  do  ano  de  1950.  pneu.s 
banda  branca,  chapa  29-a-19.  O  Sr.  Sérgio  solicita  que  qual- 


Sem  dizer  onde,  como.  nom  por  quem  fôm  bnlencio,  dou 
entrada,  na  noite  de  ontom.  nu  Hospital  Getúlio  Vargas,  o 
bandido  Cteraldo  Pinto  da  Silva,  vulgo  "Moleque  Busen-ré". 
Entra  a  vida  e  a  morte,  "Moleque  Busca-ré"  fôra  recolhido 
ã  entrada  da  Favela  de  Lucas,  oiide  mora  num  barraco  sem 
número.  Tinha  cinco  balaços  no  corpo.  Apesar  de  saber  que 
poderá  vir  a  niorrer,  obsiinou-se  em  nada  revelar  ás  autori¬ 
dades  do  21?  Distrito,  que  supõem  tratar-se  de  um  acêrto  de 
contes  entre  bandidos.  O  fato  foi  registrado  na  delegacia. 


Piidrmii»  inlormnr  lambem  que  a  vinccni  do--  vcrc.idorcs. 
t|ui'  r  ;i  iviTvira  que  'V  rvalizii  em  Hhiú  por  euut.i  dos  co¬ 
iro  iMiblico.'.  svra  iliiigida  pelo  .'vcrelario  geral  do  Poder 
l.egl^lallVo  ilo  Etimlo  ila  (liiaiiüüara.  Sr  Riiitera  Cardoso,  com 
a  a-^l'!^enela  liivi-ta  do  Sc  Raul  ituiiue  Estrada,  dtrelor-geral 
li--  tlcimo»  integranle>  iiao  ^ao  conhecido»  iiorquc  a^  rc- 
Mdiu.u)  le^peclua  da  iiie»a  dlietura.  suliM-rita  pvio  Sr.  Ccl»o 
LI»biM  permalieie  tio  iiiaior  Mgilu. 

.^nedii.i  »e  polem  niie  na  relação  dos  “elohetroller'."  de 
verao  -cr  inchnilo»  lannhaii’»  do-  vereadore-.  ronm  .vntenor 
mente  ja  ocorreu  com  as  outras  caravanas  indionaria.». 

ESTRANHEZA 

E  natural  gu»  a  viagem  dos  representaniei  cariocas  ve¬ 
nha  despertando  a  maior  estranheza  nos  corredores  do  Le- 
gliUIlvo  da  Guanabara.  Sobretudo  se  considerarmos  a  Inexis¬ 
tência  de  atletas  na  ‘Gaiola  de  Ouro",  tornando  ainda  mais 
precária  a  iuslillcacáo  de  uma  viagam  para  participação  "em 
iogos  luso-brasllelros"  Inclusive,  ao  que  nos  consta,  o  único 
jogador  do  Legislativo,  o  St.  Jair  Martins  —  lançador  do 
martelo  —  ja  se  acha  em  agradavel  excursão  pele.  Europa, 
náo  se  acreditando  que  venha  a  participar  dos  tali  jogos 


Com  fortmentos  nos  olhos,  nu  fuce  e  por  todo  o  corpo, 
deu  ciilrodo.  iio  uolto  de  oiiloiit,  no  Hospltnl  OelúUo  Vargus, 
o  scxügeiiúrhi  Muiiuol  Jachinlo  de  Paula,  morador  tios  ter- 
o  spxugeiuirío  Manuel  Jiilhmo  Jarlnlo  de  PaUla,  morador  nos 
terrenos  da  Fábrica  Nacional  de  Motores,  na  subida  da  E.v 
trtidn  Rlo-Pelrópolis.  Manuel  Jtllinno  foi  hftrbaramente  sur¬ 
rado.  a  chicote,  pelo  indivíduo  que  atende  pelo  vulgo  dc  "Zé 
da  Sauíona",  mau  elemento  das  redondezas.  Depol»  da  surra. 
“Zé  da  .Sanfona"  fugiu,  pcr.seguldo  pelo  clamor  público.  A 
policia  de  Caxiius  vui  providenciar  .sua  captura. 


O  Sr.  Roberto  de  Oliveira  Campos  pronunciará,  ama¬ 
nhã.  ás  1640  horas,  na  sede  do  Conselho  .Vncional  dc  Geo¬ 
grafia,  uma  conferência  aflbre  o  léma  "As  Indústrias  do  Bra 
sil  e  as  Fontes  de  Matéria-Prima", 


Professoras 
Insistirão  na 
Campanha  Pelo 
Padrão  “0” 

—  As  profrsaóras-  não  deslsll- 
rSo  da  lula  pelo  padrão  "O"  r 
vão  Intensificar  uma  campaiilia 
para  obler  dot  uovos  Icglslario- 
rca  o  beneficio  j.-!  roneedldo  a 
vários  grupos  que  rcrorrerani  á 
.luatira  —  disse  à  reporlagciii 
de  ULTIMA  HORA  a  Profrssó- 
ra  Mercedes  Dantas.  Prc.sideiite 
do  Circulo  de  Profcssôraa  Prl- 
márlns. 

—  A  noKsa  campanha  vem  dr 
longa  dala  e  haveremos  dc  ven¬ 
cer.  pois  a  pretrnsnn  da-s  pro- 
fessòrus  t>elo  padrão  "O"  é  mais 
do  que  Justa.  Náo  ae  compre¬ 
ende  que  grupos  isnludos  consi¬ 
gam  aquele  beneficio,  enquaiitn 
uniras  que  exercem  funções  se¬ 
melhantes,  se  encontram  em  si¬ 
tuação  de  desigualdade . 

Úlfima  Manobra 
de  Só  Freire 

J'roNsrguludu,  disse  O  Merce¬ 
des  Daiilas  que  o  ex-Prefello 
.Sá  Freire  Alvliu  priimelera  rn- 
viit  -  aus  atuaU  deputados  do 
Estado  da  Ciiianahara  lentãn 
verrndoresl,  Men.sagcm,  propon¬ 
do  fó-sein  as  profcssêiras  en¬ 
quadradas  no  padrão  "O". 

—  Xo  entanto  —  acrescentou 
n  .Mercedes  Dantas  —  antes  de 
deixar  a  l■refclturll,  o  Sr.  Sá 
[•'relre  Alvini  propôs  n  enqua- 


DEPOIS  da  pequtna  trégua,  dacorranle  do$  feriados  da  la. 

mana  passada,  e  Palácio  Guanabara  voltou,  ontem,  á  sua 
antiga  agitação.  Não  ara  ainda  uma  casa  am  condições,  ten¬ 
do  em  vista  os  trabalhos  do  pintura  qua  all  sa  vãm  realizan¬ 
do,  a  sobratudo  o  aspecto  da  rabullço.  eom  os  móveis  dosar 
rumados,  as  salss  Intransltivals,  gente  esvtilsndo  gsvetas  para 
es  novos  funcionários  qua  Iam  chagando. 

EQUIPE 


1  As  740  da  manhã  o  Sr.  Scllc  Ciim.sra  suhia  as  c.scndns 

Ido  Palácio  da  Rua  Pinheiro  Machado  para  dar  inicio  no  seu 
govérno,  que  durará  slé  3i  do  janeiro  do  pro.ximo  ano.  E 
com  éle  a  sua  equipe  da  Ca.sa  Civil  da  Presidência  da  Re¬ 
pública.  sob  a  chefia  do  jovem  Cônsul  Paulo  Tar.so  Kicch.i 
de  Lima. 

PROCURADORES 

Logo  qua  começou  e  sau  expediente,  e  governador  ro- 
{  cabau  uma  comissão  de  procuradores  que  tõra  levsr  so  seu 
I  conhecimento  os  estudos  que  vêm  feiendo  e  respeito  da  trans- 

?  e.-X-.e.  _s _ B _  U  ^  _ _ A  riAt/n 


MES  DAS 

NOIVAS 


V  .-\  l.iquicralM  d.i  C.iniara  anotou,  e  nos  tiansrrrvemos  } 
i  para  n-  Icilnro.  o--  -rgilinlcs  trecho.s  dos  debate.»  realizados,  » 
J  ontom.  sobre  u  j»»unio  do  momento,  o»  mandatos  (los  re  « 

*  prcacntanto.»  cariocas:  » 

»  ü  .SK  AR.VALDO  NOGUEIR.A  —  Sr.  Prc»t(tcntc.  na  rea  } 
»  lidndr  c-Iamo»  iiu-orrcndo  em  um  ato  dc  verdadeiro  ridículo  s 
í  perante  o  pubhco  O  Presidente  Celso  Lisboa  decretou,  a  % 
»  moia-nuiie  cto  dia  2ii.  esta  t'asa  como  A.ssembleia  Legislativa  I 
i  (lo  E-tado  (l.i  i:naiijií4irii.  em  llagranti-  desacórdo  com  o  ar  J 
5  li:.»  7".  ilii  I  1-1  aprovada  Cougio-o  .Nacional,  que  regu  * 

t  iami-ntn  a  siinavai»  ite-u-  E-lado.  Tai  artigo  7"  c  bem  claro:  % 
5  “.Artigo  7."  -  II  INidcr  l.evislalivu  no  Estado  da  Guaiia  j 
I  tiara  ronlpiuaia  a  -cr  i'\cr(iili'.  «Ir  c|uc  se  promulgue  a  Cons-  J 
I  tituná».  jH-la  Cãm.iia  (10-  Vcre-iilotc-.  cU-it.i  peh  povo  era  3  s 
5  de  oululiro  dc  I‘.I.7B.  1  qual  compvliia.  ali-m  do»  poderes  re-  I 
I  ccmherido»  na  iel  n  “17,  de  15  de  lüiu-iro  rir  IlUB.  o  de  spro-  j 
s  var  o»  vt-io»  imposto»  pelo  eovern.ndor  prnvi-orio.  ou  rejei-  J 
{  1.1.10»  por  doi»  lóico-  do»  »eii»  membios".  j 

*  .In  o  parágrafo  t  “  di/:  » 

*  "Oi-  mcmliro-  da  A--emlileia  Coii»iiIuinle  e  o»  atuai»  ve  t 

s  ri-adoiite  iniegraião,  a  parlii  da  proinul;acãii  da  (■(in»iitui  s 
J  ção  e  na  lurina  que  e-ta  cMahctecer  a  As.sembleia  I.egislatl  i 

*  va  do  Estudo  da  Iluanaliara.  re-peiladn  a  diiraçâo  dos  re»  J 

I  pi-riun»  mandato»"  J 

s  Sm  ai.  portanto  e  que  iiodciiani  o»  vcreadoit-»  recebei  < 

j  o  titulo  que  ele-  con-ideraiii  honro-o,  de  deputado.  l«lo  e,  » 

t  -o  di-poi-  de  pronuilcada  a  Coii-tituivao.  pela  Constituinte  de  { 

*  3  de  oiiltiliiii  f‘iii'ein  o  Sr  Celso  l.i»boa  resolveu  tian»lor  * 

I  mar  • -»u  ''.i-.?  t-m  A--emhlcia  l.e:ji»laliva  J 

{  (1  SH  nS.MAi:  RESE.\IiE  ■  C  Ev.i  peimdi  um  .ip.ir  » 

{  te'  .i-M-ntiinento  do  oiailor'  —  E»loU  .zcuinpaitliandn  eom  { 
J  muita  alenr.ao  o  disciii-o  de  \  K\u  Re.iiineri>c  a  mira  |iii  J 
I  recí-  também  um  atisurdu  o  que  acuntcceu  nesta  Casa,  .\âo  * 
í  {Otiiortlamo»  em  lilpolc-i  alguma  i-um  a  Iransformaçao  da  Cá-  » 
^  mara  em  Assciubleiii  Le-iislatu.i  do  E-tado  dr»  Guanaliara  ç 
s  no»  termo-  da  fala  do  pre-iiiente  eletivo.  Sr.  kereadur  Ar  ^ 
:  nuldo  .Nogueira.  »into-nu-  con-tningido  quando  sou  chamado  s 
5  (Ic  deputado  D-  jornais  ja  nos  chamam  dr  deputado  “bos-  l 

*  sa  nova"  » 

»  AR.N.NLlKi  MjCVIJRA  —  Exa.  laz  muito  bem  em  de  ' 
«  cl.sr.ir  que  i-  vereadoi  e  que  como  tal  coutinua-a.  da  mesma  j 

{  turma  que  eu  me  orgulho  de  .-c-lo  ale  outubro  de  ItniO.  .Nao  % 

*  sou  de  pulado  por  di-crcliC  } 

s  SAI.IIS  NKTD  —  V  Exa  permite  um  aparte''  ia.»$entimen-  J 
»  to  .lo  orador  —  Compreendo  que  há  uma  verdadeira  an  s 
{  giisti.'i.  que  eliaraana  de  angustia  Shetiv-tienana.  "To  bc  or  ç 

*  not  10  br"  Ser  ou  nao  scr.  eit  a  que-tao  } 


A  tarde,  o  Sr  .lurael  Alagalliãvs  léz-llie  uma  ràpUln  visita  j 
d*  cumprimentos,  quase  no  meamir'  temiio  em  qiiv  (luva  en  | 
Irada  no  gabinele  uina  delegação  paraguaia  cnmpoxia  do  Clu'  j 
fe  do  Estado-Maior  da  .Marinliu  e  do  novo  cmitaixador  daeiiie  ( 

le  pais.  < 

SECRETARIADO  \ 

o  Svcreiarlada  do  Govérno  do  Estado  da  Guanabara  ilcorá  J 
essim  conatituido;  t 

Stcrtlérlo  do  Govérno:  Cônsul  Paulo  Tarso  Flecha  d«  s 
Lima;  Intorlor  •  Segurança:  Erasmo  Mortlns  Pedro;  Finanças:  i 
Luís  de  Albuquerque  Merinháo;  Viação  e  Obras  Públicas;  Ivo  { 
Msgalhões;  Agricultura;  Osvealdo  Moura  Brasil  do  Amaral;  Ad-  ^ 
mlnlsiroçãe;  AnfOnIo  Barçante  dos  Ssntos;  Educação;  Celso  s 

Cunha.  S 

Apenas  a  Secretaria  de  Saúda  náo  foi  preonciilda.  em  vir-  . 
tude  de  estarem  ainda  em  andamento  os  entendimentos  entre  » 
os  vereadores  t  a  Executiva  do  PTB,  O  nome  mais  cotado  é  * 
e  do  Sr.  Castro  Meneses  s 

TENDINCIAS  | 

A  nomeação  dos  Srs.  Luls  de  Albuquerque  Maranhão  o  s 
Ivo  Magalhães,  respcctivamsnte  para  as  sacrelarias  de  Fl-  ) 

ninçaa  e  Viação  e  Obros  Públicas,  rapareutlu  como  um  in-  ^ 
diclo  do  que  o  Sr.  Sette  Câmera,  ao  contrário  do  qua  notl-  ^ 
ciaram  jornais  oposicionistas,  ostá  disposto  a  prestigiar  as  % 
fòrçaa  políticas  qua  apólom  o  Manchai  Lott.  Lembra-sa  que  2 
e  Sr.  Mauro  VIegas,  antigo  secretário  ds  Viação,  não  oculta-  j 
va  sua  tandãncla  lacerdlsla.  j 


ailó  «in  ''loa-do-mel"  com  os  prqçosi 


PREÇOS  reduzidíssimos 

am  artigos  da 

CAMA  E  MESA 


Esia  i  o  gronda  oporiunidode  poro  V.  com- 
pislor  0  seu  enxovol  de  coiamenio !  As  3  lojoi 
A  friuníonle  eslõo  em- tua-de-niol"  com  os  preços 
e  lha  olerecam  os  melhorei  oíerlos  em  orligos 
de  coioo  a  mesa  lençóis,  colchas,  cobertores, 
ludo  o  que  V.  preciso  poro  o  sau  lar,  esld  nos 
3  tojos  A  Triunionle  I  Nõo  deixa  poro  depois 
os  suoi  comprai.  Aproveita  logo  a  "luo-de- 
ir.el"  com  OI  preços  dos  3  lojas  A  Triuníanla. 
Eis  umo  pequena  amoslror 


;  Excedentes  Aproveitadas 

I  O  Sr.  Celso  Lilbea  anunciou,  ontem,  aot  iornaliitis  que 
«  ira  promulgar  o  projeto  õe  lel  que  criou  uma  nova  escola  nor* 
J  mal  para  o  aproveitamento  das  excedentes  do  primeiro  e  te* 
s  gundo  ciclo  dos  exames  dt  admissão  realizados  nos  etfabcleei* 
%  mentos  oficiais  de  formação  de  professores. 

^  Por  sua  vez.  o  Sr.  Frederico  Trota  apresentou  projeto  alte* 
s  rando  o  nome  anteriormente  dado  a  nova  escola  normal:  em 
!  lugar  de  Juila  Kubttschek  o  novo  estabelecimento  será  deno* 
}  minado  Estado  de  5a. 


(  Falecimento) 


Tribunal  de  Justiça 

j 

do  Estado  da 
Guanabara 


o  prcsidi-nfe  do  Trtbuiinl  riv 
Jtisilcn,  Dp.xpmbnrgndor  Home¬ 
ro  Pinho,  bnl.xou  ontem  porln- 
rin  dctrrmtnnndo  que  nqudn 
róvle  pnsse  a  denominar-:'' 
Tribunal  de  Justiça  do  Eslad'’ 
ria  niinnnbara.  e  qur-  Indo.s  n’ 
serveniuArios  da  Jusllea,  iw 
atos  que  praticarem  em  pro- 
•’px.xo5.  mitos,  livros,  carimbo.':  i 
(lemnl.s  papéis  doa  Cartórln'- 
ndoteiii  o  uao  da  denomtnécó'' 
"Cidndi-  do  Rio  dc  .laneiro.  P- 
iado  da  Guanabara". 


j  Médicos  e  Não  Cahos  Eleitorais 

% 

»  No  "Oiario  Municipal"  da  auaria  teira,  dia  20  de  abril,  ãs 
«  paginas  3513  e  3513,  está  contida  uma  das  historias  mais  var* 
'  gonhosas  de  quantas  do  "Rio  Aflito":  a  nomeação  dt  quist 
^  meie  centena  de  medicei,  cabos  eleitorais  do  Secretario  de 
»  Saúde,  Sr.  Joao  Machado,  do  Sr.  Alvsro  Americano,  Stcretãrlo- 
»  Geral,  etc.,  etc.  Pois  a  verdade  e  este  mesma:  enquanto  os 
2  hospitais  lutavam  dramaticamente  cem  a  falta  dc  médicos  o 
»  Prefeito  Alvim  nomeave  batalhões  de  cabos-eleitoriis  que  che- 
.  gam  as  selas  cirúrgicas,  aos  ambulatórios,  ás  clinicas  gerais 
^  com  a  carta  dc  alforria  para  encOsto  nos  Gabinetes. 

^  E  o  aue  é  bem  pior:  pera  esconder  a  ação  vergonhosa,  os 
V  círculos  do  rx  Prefelto  anelaram  anunciando  a  abertura  de  um 
^  concurso  enquanto  sabotavam  a  aprovação  do  projeto  Walde- 
s  mar  Viana  que  aproveita  nas  vages  existentes  os  médicos  ora 
\  em  efetivo  exercício  ne  funçeo  de  auxilleres  ecedémicot  de 
:  medicina,  de  Prefeitura.  Tais  jovens,  concursados  após  renhida 
^  disputa,  foram  preteridos  pelos  cabos-eleitorais  enquanto  os 
s  ambulatórios  continuavam  desertos  a  falte  de  médicos! 


Guorniçõo  poro  moso,  en. 
gronilè  estampada,  lamanho 
),40  X  1,40.  c/6  guardenapoi 

325, 


Tooihoi  bem  felpudos  e  ma- 
c  os,  em  lindos  desenhos  hs 
1'odos. 

rosto  67,  banho  179: 


Keuniao  Uos 
Reumatologistas 

Reunião  monsiit  da  Socicdndr 
d,  Rpiimniologtn,  extá  marcada 
para  quinta-feira,  din  26,  ás  10.311 
horas,  110  anfiteatro  Paulo  Ccsni' 
D  programa  con.xtará  dns  seguio 
le«  palestras:  LipogranMlomato»* 
—  Wit.son  Nunes  Vasques,  Clãii 
(lio  Lemos  e  Anibal  Pirc.s.  Tubri 
culose  Arilciilar  —  Cláudio  l.c 
mos.  Wil.son  Nunes  Vnsques  e  Jn 
»é  Eslanlslnu  da  Silv:i.  Klsiolosi» 
Miisciilar  —  Toblas  Biltcr. 


JANTAR  EM  HOMENAGEM 
AO  LEGADO  PONTIFÍCIO 


Cotcho  Fronceio,  am  bron 
CO  a  c6rei,  poro  coiol 

^  .  668. 


Guarnição  Adomoscado,  em 
1-00  linho,  no  lomonho  I,é0 
X  l.óO.  c/ó  guordonopoi. 

780, 


0  Primeiro  Diário  da  Guanabara 


brinde  ao  suces.-iO  da  obra  do 
Pre.-ildente  JK. 

Em  re.sposta  »ci  Cardeal  Cere¬ 
jeira  falou  o  Mini.stro  Horncio 
Lafer  que  restituindo  o  gesto 
do  Cardeal  di*  Portugal  levantou 
iim  brinde  á  .Sua  Santidade  o 
Papa  João  X.\III. 


O  Núncio  Apo.stólicn  no  Bra¬ 
sil  ofereceu  na  noite  de  ontem 
um  jantar  intimo  na  Nunrinlura, 
onde  homenageou  o  Legado  Pon¬ 
tifício,  Cardeal  Manoel  Gonçal¬ 
ves  Cerejeira.  Â  recepção  com¬ 
pareceram  o»  senhorc»:  Ministro 
llnrãcio  I.afer  (representando  o 
Presidente  da  República i.  Minis¬ 
tro  Armando  Falcão.  F.mbalxa- 
dnr  Manuel  Rocheta.  F.mbnlxadnr 
Negrão  de  Lima.  Dom  Augusto 
'Cardeal  da  Bnbla>,  Dom  Jaime 
Câmara  (Cardeal  do  Rio  de  Ja- 
nelrol  Dom  Helder  Câmara  (Ar- 
crhlspo-AuxilInr  dn  lUl.  Gover¬ 
nador  Sclle  Cíim-ira  e  n  Profes¬ 
sor  Pedro  Calmon  'llcilor  d.i 
1'nlversltladc  do  Brasil  l. 

Falando  na  ocasl.lo  o  repre- 
senlanle  do  Sanio  Padre  Irans- 
mlllu  no  Governador  ilu  Jovra 
Edndo  dn  Guanaliar,z  os  votu.s 
de  feliz  adminislrnrão  desejados 
pelo  Papa  João  XXIII  Termi¬ 
nando  »iia  ornc.in  o  Cardeal  Pa- 
Irlarra  de  l.isboa  levantou  iim 


editora  ULTIMA  HORA  S/A 


Tapete  pero  quatro,  (omonho 
1,00  X  O.SO,  em  desenhos 
chíneieL  390, 


J6go  poro  como,  em  superior 
cretone,  com  viitosoí  bor- 
ros  em  c6res.  1.150, 


Rua  Solero  dos  Reis.  62  —  Telelone  34,8080  —  Rio  de  lontifo 
Diretur-PrcMdrntc:  bAMlT.I.  WAINF.R 
Dirrtor  Vire-Presidcnte  —  L.  I‘.  BCXIAVUVA  CUNRA 
r)ire'."r-í'iiprrmtenai'rile  —  .VOItlVAL  LIMA 
l>,reliir-Tr:i'iireir<i  —  NAlItA.NAtL  DE  A'ZEVEOO 


E  f«  V.  ainda  nõo  comprou  e  eeu  vestido 
para  o  grande  dia,  nõa  deixe  da 
conhecer  o  vatia  leifimenio  de  tecidos 
de  todet  ot  flpoi  que  ae  3  lojas  À 
L  A  Triunfante  oferecem  em  evo 
seção  paro  noivos ! 


UtuHiaftoia  •  Rio  "'—^“teUlonV  3A  tm 

Public. (latir.  I!  brnador  Dantas,  7. a  •  iz.n  and.  •  Tcl.  52-0179 
D.retcr-lictiiiiiiíasrl;  l’Al'LO  SILVEIR.V 
Clllma  llnra  -  .Mmii».  R,  Carijtp,  408.  Trl.  2-S2M  •  B.  Ilnilronte 
CIlitttii  li.ira  -  I  Ilii  i:im;  Vi<r  II.  Ilr.inro.  353.  Tct.  2-764B  -  Ntlerni 


Circulou,  ontem.  0  primeiro  fJlárm  (Kiciel  do  E»1arlo  da 
Guanabara  'tu)a  c.ut.a  e  vi»1a  no  tlirhí"  contendo  o»  dol»  de¬ 
cretos  ju  »uh-ctitii»  fulo  Goiernudor  Sette  Câmara  O»  se¬ 
guinte- 

Decreto  n*  1  de  21  de  ahrd  de  HlWi  —  Reuula  a  numera- 
caii  da»  l.ei.  r  Derreio»  do  E-tado  da  (vuiiiiabarn  e  da  outra» 
providenci.i- . 

tierrelo  n  **  '2  de  21  de  aiirõ  de  loiví  Di-poe  »òbre  a 
denominarão  e  publicação  do  orgao  olit  ai  do  Estado  da  Giia 
nabara. 

Itici»tre»e  i|ue  o  piiinelro  exemplar  do  "Itlirlo  (Jficial'' 
foi,  ontem,  avidamente  disptdadn:  S  Exas.  queriam  saber  quai. 
oe  primeiros  nomeados. 


ittoia  •  S.  Paulo  -  ,'.7  ‘37.,’” 

ti.reinr-cier.il'  JOSIMAR  MdlILIIIA 
r.oiiij;  It  Viii  aa  r.3tri.i.  ■t33.  Tet.  4-7:'l9.  Curitiba 
xjniiis.  n.  Viistoiicclos  Tararer-,  II  •  Tet.  2-7S74 
I  .impinus;  R  Uenjamim  Constam,  1.03S  •  Tel.  7640 


CONFERÊNCIA 
DO  DES.  OSNY 


Itriie.  n  pesemharrndor  fisiiv 
nunrte  Pereira,  prnsfegutnrtn 
no  eleto  de  pnlestms  nmruovldn 
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Mensaffem  de  Brasília  (II) 


DOM  CLEMENTE,  BISPO  DE  NOVA  FRIBURGO 

o  l’iipa  João  XXIII  acnba  de  criar  o  Diocese  de  Nova  FrI- 
Imrxo,  nomeando  seu  bispo,  o  Prior  do  Mosteiro  dc  Sio  Ben 
lo,  Dom  Clemente. 

Dom  Clemente  é  carioca  da  (tema.  Af|Ul  nasceu  c  aqui 
se  educou.  Fcx  seus  primeiros  c.studoa  no  Colíglo  .Santo  Inft 
cio  c,  multo  cedo,  Inttres.sou  na  Faculdade  de  Direito,  lendo 
mesmo  quo  aumentar  a  sua  Idade  para  fazer  o  exame  vesti 
hular.  Formou-se  cm  Direito  cm  IlIS.S,  Integrando  uma  turma 
na  qual  figuravam:  Carlos  Flecha  Bibelro,  bole,  catedrático 
da  Faculdade  Nacional  dc  Arquitetura;  Jorge  Amado,  o  fa¬ 
moso  romancista  brasileiro;  Francisco  de  Assis  Barbosa,  che 
fc  do  Serviço  dc  Documentação  da  Presidência  da  Repú¬ 
blica;  JoSo  Calmon,  diretor  rins  "Dlàrlos  Associados";  Renato 
Mendonça,  Mini.stra-Plenlpotenciárlo  do  Itamaratl-  Ccsárlo  Levy 
Carneiro,  cliofc  dc  um  dos  maiores  escritórios  dc  advocacia 
do  Rio,  o  muitos  outros  do  mesmo  porta,  Desta  mesma  tur¬ 
ma  fazia  parte,  ainda,  Jorge  Dole,  que  deixou  o  curso  no 
terceiro  ano  para  Ir  para  a  França,  professar  nc  Convento 
dos  Dominicanos;  hoje,  6  Frei  Romeu,  Superior  dos  Domi 
nlcanos  no  Brasil.  Dom  Clemente,  entretanto,  preferiu  cursar 
g  Universidade  ato  o  fim,  Ingre.ssando  no  Mosteiro  dc  São 
Bento  em  1936,  logo  após  sua  formatura.  Desde  menino.  Dom 
Clemente  teve  vocação  sacerdotal,  sendo  homem  de  vasta 
cultura  geral,  prlnclpalmcntc  teológica  o  está  sempre  a  par 
de  tudo  que  se  publica  no  Brasil  e  no  estrangeiro  cm  ma¬ 
téria  de  llleralurn.  Pessoa  dc  grande  modc.stia  grande  bon¬ 
dado  e  grande  coração.  Dom  Clemente  é  o  advogado  José 
Carlos  Isnard,  pertencente  a  tradicional  fsmllla  carioca,  tanto 
por  parte  de  pai  como  de  mãe,  sendo  sobrinho  afim  do  poeta 
Raul  de  •Leone. 


SAMUEL  WAINEII  (Segunda  de  Uma  Série  de  Reporlagens) 


A  "REBELIÃO  DAS  MULHERES' 
SERA  A  FAVOR  DE  BRASÍLIA 


pubiicamt-nte  que  não  tinha  mai--  duvidu'  dc  poder 
habitar  lonforlàvelmcntc  na  nova  rap  ta:  F.  drimi 
mentos  tão  auturl7adb.^  como  és^r  pa' saram  s  ser 
colhido-  prla  reportagem  dc  Ul.TIMA  H<ilíA  na* 
mais  diversa-  oportunidades, 

Com  o  problema  de  habitação  pratlcamrntc  re¬ 
solvido,  acompanhado  pelo  abastecimento  normal  dr 
água  e  luz.  a  "rebelião  das  mulheres”,  rom  que  as 
fórças  da  oposição  contavam  retardar  a  mudança, 
tomou  um  rumo  Inverso,  Isto  e.  e.stã  ocorrendo  no 
sentido  dc  acelerar  s  normalização  da  vida  em  Bra¬ 
sília  Haverá,  cvidentcmentc,  ainda  muitos  cntperl 
lhos  para  a  eumplcmcntaçár,  dc  alguns  confortos  mat* 
acessíveis  nas  grande.s  cidades,  mas,  afinal  de  contas, 
a  cola  de  sacrifício  exigido  a  cada  um  para  criar 
condições  de  vida  normais  em  Brasília  e  mlnima 
diante  do  que  a  mudança  da  Capital  representa  para 
o  desenvolvimento  e  o  progresso  de  todo  o  Pais. 

"ESTA  Ê  UMA  CtDADE  VIVA.  NELA 
Só  NÃO  CABERÃO  OS  FANTASMAS 
DO  PASSADO" 

O  Impulso  de  criação  da  cidade,  ao  contrário  do 
oue  afirmam  os  porta-vozes  do  derrotismo,  não  cairá 
de  ritmo.  Ao  contrário,  agora,  diante  das  Imposições 
da  vida  quotidiana,  vão  tomar  velocidade  ainda  maio¬ 
res  os  planos  de  complementaçáo  da  rède  de  abaste¬ 
cimento,  de  escolas,  hospitais  e  centros  de  diversão 
que  nos  proximos  meses  estarão  concluídos. 

O  trabalho  heroico  dos  pioneiros  entra  aaora  na 
sua  seqund,  t,„.  estão  mais  tao  sos.  Na 

Praça  dos  Três  Poderes,  o  Covárno  da  República  es- 
tara  em  p.eno  funcionamento  nesses  próximos  dias. 
A  hora  'm  que  este  repórter  rediqe  estas  linhas,  o 
Presidente  Kubltschek  esta  tomando  posse  do  Palacio 
ui*. "  **ut  despachos  normais.  A 

histórica  decisão  da  maioria  absoluta  da  Câmara  dos 
Deputados,  que  dentre  de  uma  semana  deverá  estar 


Brasília,  u. 

Foi  após  o  Imponanfa  desfile  dos  "candangos", 
um  exército  civll  de  d  iienes  de  milhares  de  "paus- 
de-arara"  de  cara  amarrada  a  olhar  febril,  foi  após 
essa  fesla  tão  alegre  e  tio  simples  que  o  repórter 
sentiu  mais  de  perto  a  Influência  vltaliiadora  que  a 
mfitlca  de  Brasília  Irradiará  para  multo  além  da 
suas  fronteiras. 

A  meu  Isdo  um  jovem  secretário  da  Embaixada 
de  Portugal,  face  tipica  dos  vethos  navegadores  que 
um  dia  revelaram  ao  mundo  o  segrãdo  de  sl  meamos, 
nio  continha  o  teu  enlutlatmo  quese  frenético  diante 
da  fòrça  humilde  e  trenqülle  daqueles  homens  que 
tinham  construído  uma  Capital  como  Brasília. 

"Al,  que  orgulho  lenho  de  ser  português,  nunca 
Imaginei  assistir  a  um  espetáculo  como  êste  ne  terra 
que  meus  avós  descobriram." 

O  repórter  sentiu  que  o  jovem  diplomata  não 
estava  entoando  superflclalmente  o  teu  fado  ufanlsta. 
Em  teus  olhos  brilhavam  lágrimas  de  pura  emoção, 
como  laltavam  dos  olhos  de  milhares  de  brasileiros 
que  aplaudiam  dellrantemante  os  "candangos"  e  que 
ta  perfilavam  respeltosamente  perante  a  bandeira 
brasileira  flutuando  orgulhosamente  no  alto  de  um 
gigantesco  guindaste  que  abria  o  cortejo. 

Mais  adiante  era  um  famoso  engenheiro  cana¬ 
dense  que  dlile  pera  o  Deputado  Renato  Archer,  a 
cujo  lado  o  repórter  se  encontrava  momentânea- 
mente: 

"Vim  Inesperadamente  e  Brasília,  Incorooradn  ã 
comitiva  de  Mr.  Hllton.  Estou  profundamente  Impres¬ 
sionado  com  a  toma  de  trabalho  que  vocês  conscqui- 
ram  realizar  aqui  am  tio  pouco  tempo.  Mat,  ainda 
mais  Impressionado  estou  á  com  a  qualidade  desta 
soma  de  trabalho." 

O  reconhecimento  de  Brasília  pelo  mundo  já  ê 
hoje  um  fato  consumado  —  e  os  reflexos  gerais  que 
esse  grande  vllórle  do  povo  brasileiro  deverá  trazer 
sóbra  o  teu  desenvolvimento  económico  e  político 
podem  ter  traduzidos  pelas  Informações  que  o  Sr. 
Walter  Moreira  Salles,  na  primeira  entrevista  tele¬ 
fónica  feita  de  Brasília  com  Washington,  nos  trans¬ 
mitiu  ao  declarar  que  o  pensamento  des  círculos  do¬ 
minantes  americanos  era  o  de  "Bratille  teria  não 
apenas  a  Capital  do  Brasil,  mat  centra  de  atração 
de  Interèsses  para  tõda.  América  Latina", 

Com  efeito  nunca  se  tornou  mais  apagada  a  linha 
que  há  séculos  divide  o  Brasil  de  Amirice  Espanhola, 
"Brasília  é  um  exemplo  de  capacidade  e  fórça 
criadora  que  orgulhe  a  todos  nós",  disse  Informal- 
mente  o  Embaixador  do  Peru  aos  jornalistas  qua  o 
cercavam. 

"Vocês,  brasileiros,  podem  ser  agora  chamados 
de  "britânicos  da  América  Latina",  confessou  ao  re¬ 
pórter  um  .representante  diplomático  do  México,  re¬ 
ferindo-se  á  rigorosa  exatidão  cronológica  com  que 
a  Capital  foi  Inaugurada. 

E  tantas  outras  foram  as  exclamações  de  entu¬ 
siasmo  colhidas  pelo  repórter  entre  membros  das 
mais  diversas  delegações  diplomáticas  presentes  em 
Brasília,  que  seria  fastidioso  repeti-las.  Uma  coisa, 
porém,  o  repórter  deve  acentuar,  é  que  ésse  tão  frágil 
e  Indefinido  sentimento  de  unidade  continental  ja¬ 
mais  teve  uma  expressão  mais  materializada  do  que 
no  encontro  que  o  Brasil  acabe  de  ler  com  seus 
Irmãos  de  tôda  e  América, 


^  nsnam  rvm-inimnno  pnrrm  a 
g  irpi-br-r  snis  hnnorlirt'  -  do  Cir,. 
P  .émn  F'-drml  Nn  proi^tn  tio 
p  Drpiitzido  Fnn  Tlniío  nniila-.. 
p  txirn  a  hnirniogiirin  dr.  tiirio 
g  da  Oiinnnbnrn  o  prnhlr-iii*  da 
p  fi.xaçán  dnniirlej  fiinrionarlon 
i  no  tire.  I  E''-'Ddo  flrou  ainda  na 
p  Cf-nonríénria  d"  um  rxamr  ju- 
á  ndlro 


Di.oiitr  d<<  grandeza  du  sentido  nb)ellvo  e  subje 
tivo  dc  Brasília,  chega  a  ser  degradante,  pois,  a 
aluardc  nur  ainda  se  ta/  sóbre  suas  condições  de  ime¬ 
diata  habitahilidadc  nu  sõbre  se  o  preço  dr  uma  laran 
ja  é  maior  aqui,  no  Rio  ou  em  São  Paulo.  Como  é 
violento  0  jonlra.ste  desta  mesquinha  discussão  com 
a  apoteose  que  representantes  estrangeiros  de  al¬ 
gumas  das  maLs  poderosas  nações  do  mundo  pres¬ 
tavam  a  todo  momento  ao  Presidente  Kubltschek  ou 
com  a  comovida  declaração  que  um  do*  mais  bravos 
e  rc.sponiáveif  Chefes  .Militares  do  Pais  féz.  ao  cons 
trutor  de  Brasília,  quando  diante  de  JK  desfilavam 
marechais,  generais,  almirantes,  brigadeiros  na  ce 
rlmónia  dr  apresentação  ao  Chefe  da  Nação; 

"Presidente,  o  senhor  realizou  o  nosso  sonho 
de  tenentes". 

Em  todo  ca.so  para  encerrar  éste  grotesco  dr 
bate,  que  coberia  talvez  muito  bem  numa  r 
Já  com  vário»  deri-p-n-  de  r"*  '  •  t 

capital  batizada  há  apenas  alguns  dias,  deseja  o 
repórter  traçar  um  ligeiro  ri,.iai:çi, 
te  (e  não  do  que  ainda  náo  exule  r  qui  o.  se 
gura  a  normalidade  da  vida  em  Brasília. 

O  problima  de  habitação  para  os  que  devem 
e  tém  obrigação  de  residir  cm  Brasliia,  está  mais 
bem  resolvido  do  que  no  Rio. 

Cungressistas,  magistrados,  funcionários,  todos 
ôles  tém  um  apnrlamrii'o  roniuitável  i  difiio  para 
morar.  Por  apenas  10  mil  cruzeiros  mensais,  um 
deputado  pode  rcaidir  num  apartamento  de  trés 
quartos,  sala  e  demais  dependências,  e  tudo  mobilia¬ 
do.  Por  alugueis  mais  ou  menos  tão  ir-isórlos,  qual¬ 
quer  servidor  público  que  foi  ou  está  sendo  trans¬ 
ferido  para  Brasília,  encontrará  o  .seu  lar  mobiliado. 

Qual,  foi  pois  o  motivo  que  permitiu  a  histé¬ 
rica  reação  dr  numerosos  parlamentares  ao  entrarem 
cm  seus  apartamentos  ainda  frescos  de  tinta  ou  com 
as  Janelas  ainda  nuas  de  cortinas? 

O  repórter  visitou  pessoalmenie  varlos  aparta¬ 
mentos  de  deputados,  nenhum  délea  luxuoso,  mas 
todos  amplos  e  confortáveis.  Num  dèles  a  espósa 
de  um  parlamentar  lhe  repetiu  a  queixa  que  Já  ou¬ 
vira  de  diversas  outras  senhoras  com  relação  á  falta 
de  algumas  peças  de  mobiliário  ou  Je  uma  toma¬ 
da  elétrica  para  o  seu  "abat-Jour" 

Já  um  tanto  Impacientado,  perguntou-lhe  o  re¬ 
pórter  por  que,  sendo  ela  tão  excelente  dona-de-ca-a, 
não  havia  reclamado  em  tempo  do  seu  espõso  uma 
parcela  da  substancial  ajuda  de  custas  de  320  mll 
cruzeiros  para  mudança  e  vindo  a  Brasília  alguns 
dias  antes  do  21  de  Abril  para  colaborar  coro  o 
Grupo  de  Trabalho  do  DASP  na  Instalação  de  seu 
próprio  lar?  E-ssa  rudimentar  providência,  tomada 
por  algumas  funcionárias  e  espósas  dr  parlamenta 
res  dias  antes,  permitiu  que  suas  famPlas  se  Insta¬ 
lassem  em  Brasília  com  lodo  o  confórto,  inclusive 
com  a  segurança  de  disporem  de  seu  próprio  te¬ 
lefone  domiciliar  no  máximo  dentro  de  duas  semana.». 

Não  teria  sido  por  outro  motivo  que  apenas 
dois  dias  após  sua  chegada  a  Brasília  a  esposa  do 
Deputado  Etcivino  Uns  fazia  questão  de  declarar 


i»to  porqiir  dewráo  fu- 
fi.Tirr^-r.te  trr  rrrnqtiadradrm 
.'uriti»  Inspetores  deirgadoa. 
■•'imlSRarios  detretjvea  e  Inves- 
•iimdnrci  deverão  seguir  par» 
bTuiMn  paru  rheflur  as  dele. 
carins  esperta!  izadHs  a  serem 
'  nadas  na  nova  Capital.  Um 
pnipo  de  soldados  do  fogo  JA 
seguiu,  tamb/'m.  pura  Brasília 
a  fim  dr  fundar  o  Corpo  de 
Bi  inbi-lms  du  rldadr 


«VôO  107»  NA 
«MAISON 
DE  FRANCE» 


Hojr,  As  21  horas,  srrá  leva¬ 
da  a  crn«  nu  .sfn:‘.-T  de  Fran- 
re  K  pi-çB  "V6o  107".  adapmçAo 
feil»  p^ir  P.aymond  Coudrey, 
Jovrni  r  t«lr:ituso  alar  francês, 
trrchn»  rios  mais  consagntdris 
autores.  Ravmond  Coudrev.quo 
sem  também  o  único  intérpre¬ 
te  do  qur  fe  rtiam-i  dr  “dm,- 
timento  arriz-teatra!".  najnu  d* 
NTu  paL-  até  0  Rio  numa  moto¬ 
neta  Em  "Vóo  107",  éle  nos  dA 
tima  brilhante  drmnnstraçáo  da 
sua  vers.Ttilidxdr.  num  rspetn- 
rulo  vfrdadrirainente  inéd.to. 


ELEIÇÕES  NO  JÓQUEI  CLUBE 

O  que  SC  procum  Inzer  no  do-se  em  contn  que  éste  lá 
momento,  no  Jóquet  Clube,  foi  mnls  dc  uma  vez  Presl- 
é  surpreendente  c  qunse  dl-  dente  do  Clube,  tem  serviços 
riamos  Inédito.  Ao  cxplrur  o  sem  conta  prestados  a  éle,  é 
mnndato  do  ilustre  Sr.  Má-  uma  expressão  real  entre  os 

rio  Ribeiro,  Insl.ste  em  ser  seus  4  mll  sócios.  E  alguém 

vlce-presldente  do  próximo  ac  atreveria  a  dizer  a  mesma 
lierlodo.  preclsanientc  um  ad-  -xiisa  do  Sr.  Tude  Lima  Ro- 
versárlo  stu.  uma  pessoa  que  cha,  há  Innto  tempo  aíasta- 
se  bnteu  furiosamente  con-  do  do  turfe) 
ttu  a  sua  eleição. 

Hssa  pesfrOa  é  o  Sr.  Tude 
Lima  Rocha,  que  numa  en¬ 
trevista  dada  a  éste  JomnI. 

110  dia  lã  de  março  de  1936, 
dizIa  tcxtunlmcnto:  "O  3r 

MAmo  Ribeiro,  pela  sua  Ida¬ 

de  avançada,  pelo  seu  tem¬ 
peramento  Intransigente  e 
pouco  sociável,  será  incapaz 
(limo  já  demonstrou  durante 
todo  o  'ifu  mnndato,  de  esta¬ 
belecer  concórdia  entre  as 
duos  corientcs  divergentes" 

Vé-sp  ;ir>i  èsse  trecho,  que  o 
Sr.  Tude  Lima  Bocha  não  se 
limitou  iii:  seu  direito  de  só¬ 
cio.  n  divergir  da  eleição  üi 
Sr.  Mó  Jc  Ribeiro,  Foi  maia 
longe:  ngredlu-o.  duvidou  da 
siiii  eduençáo.  da  sua  capa¬ 
cidade  de  trabalho,  chnmou- 
o  com  lóoas  08  letras  de  "In¬ 
capaz",  Como,  portanto,  que¬ 
rer  'n'por  agora  o  nome  Jo 
?r.  Tude  Ltnin  Rocha  ao  6r. 

Mário  Kibclro.  e  supor  que 
éste  jxiiisa  nceltá-lo?  E  hã 
mnis;  mi  mesma  entrevista, 
o  Sr.  Tude  Uma  Rocha  diz; 

"Não  lui  ouvido  sõbre  a  can¬ 
didatura  Mário  Ribeiro,  e  se 
tivesse  sido  ouvido,  dela  dis¬ 
cordaria  e  mesmo  não  a 
íipolarlB".  O  Sr.  Tude  Lima 
Rorhn  queno  ser  ouvido  sõ- 
brr  a  candidatura  Mário  Ri¬ 
beiro.  E  com  multo  mais  ra- 
zào.  é  lógico  »  Justo  que  se 
ouça  o  Sr.  Mário  Ribeiro  só- 
ure  a  candidatura  Lima  Ro¬ 
cha.  Prlnclpalmcntc,  levnn- 

QUATRO  NOTICIAS 

Da  Fábriei  Nacional  de  Motores,  dt  icòrdo  com  o  stu  ba¬ 
lanço  publicado  no  "Diário  Oficial",  ecusa  um  lucro  lui- 
penio  em  1959,  á  dlipoilção  de  Asiembléle,  de  quase  dezes¬ 
seis  milhões  de  cruzeiros.  A  pertlelpaçio  nos  lucros  em  59 
foi  de  24  milhões  de  cruzeiros  para  os  tmpregados  a  dois 


PAULO  TARSO 
EM  AÇÃO 


Meteoro  Fantasma 
Caiu  em  São  Paulo 

Despencando  vemtnnosamen- 
te  do  espacti.  un;  meteoro  caiu 
eir  Banane;riis  S  Pauto,  sem 
QUr  ate  acort  .»>'  saibn  a»  ca- 
racteristicav-fiíieas  do  fenôme¬ 
no  O  Observxtnno  Nacional 
informou  qo>  po  «!veliner.i>-  até 
p.nifcnná  teri,  í*-itjioo  o»  »-  - 
rtn*  oue  »»-rã.  ef-»uüdo:  para 
cla/vificar  a  ca’eçr-r;B  c  oncem 
do  bólide  cfieM- 


Desde  antes  dc  Iniciar  as 
difíceis  negociações  pura 
a  composição  do  seu  Se¬ 
cretariado.  o  Governador 
do  Estado  da  Guanabara 
Já  havia  escolhido  o  seu 
chefe  de  gabinete:  o  Côn¬ 
sul  Paulo  Tarso  Flecha  de 
Lima  f  não  confundir  com  o 
Deputado  Paulo  de  Tarso, 
do  PDC  de  S.  Poulo,  do  es¬ 
tado-maior  jaiiista..).  Pau¬ 
lo  Tarso  Já  e.^-lá  no  exercí¬ 
cio  efetivo  do  cargo  e,  ao 
lado  da  Sette  Cáiimm  tem 
participado  dessa  verdadei¬ 
ra  batalha  que  é  a  elimina¬ 
ção  dos  candidatos  indese¬ 
jáveis  para  o  Secretariado, 
impostas  pelos  direções  re¬ 
gionais  dos  partidos,  e  es¬ 
pecialmente  pelos  vereado¬ 
res. 

O  Cônsul  Paulo  Tarso 
acompanha  o  Embaixador 
Sette  Câmara  desde  o  Ga¬ 
binete  Civil  da  Presidência 
da  RepUbllca,  onde,  com 
menos  de  trinta  anos,  de¬ 
monstrou  qualidades  que  o 
credenciam,  agora,  para 
essa  espinhosa  função  de 
chefiar  o  Gabinete  do  Oo- 
vèmo  da  Guanabara. 


SAO  PAULO,  25  (UHí  —  Em 
reunião  de  lideres  sindicais 
c  rapresentanles  da  cafeicultu¬ 
ra  paulista,  realizada  tm  Vali 
nhos,  0  Sr.  João  Goulart  pro- 
matau  que  o  dia  10  da  maio 
estará  aprovada  a  Lei  de  Pre¬ 
vidência  Social  No  mesmo  dia 
acrescentou,  estara  pronta  a 
Classificação  de  Cergos  dos 
Servidores  Civis 

Acrescentou  e  presidente  da 
PTB  e  Vice-Presidente  de  Re-\ 
pública  estar  disposta  a  rece¬ 
ber  dos  lideres  sindicais  uma 
relação  das  emendas  ao  pro¬ 
jeto  de  Lei  de  Previdincii  em 
tremitação  ne  Cãmere  que 
achem  que  devam  ser  rejeita¬ 
das,  a  fim  de  qua  i  represen¬ 
tação  trabalhista,  am  articule- 
çáo  com  fórças  aliadas,  pro¬ 
cura,  naquela  casa  legislativa, 
contribuir  para  que  e  proje¬ 
to  te  aproxime  o  meit  possível 
do  que  deseja  o  proletariado. 

Falando  aos  lideres  sindicais 
num  tom  de  maxima  cordiali¬ 
dade,  0  Sr.  João  Goulart  obser¬ 
vou:  "Em  vez  de  discursos  e 
conversas,  o  meiKor  que  faze¬ 
mos  á  tratar  do  caso  das  amen 
das  á  Lei  de  Previdência" . 


ROTEIRO  DOS 
HOSPITAIS 
VOLANTES 


Cor.'iiiaa!idn  v»  -<  u  trabiiPi-i 
dc  a«sistt-;!  '.  n  p  ipulai  :*;  x»- 

bP’  do  K’"  dc  Jaric  r  iif  H  s- 
pilni»  Volu::t>-»  du»  .Oionr.mx 
Sviai»  atcndcni'  c.mnt-  n 
piTlixl'.  d‘  U"  u  ,  dn  i-c-p-r  fc, 
(1  auir  t>-  pruren- 
nunii'  Vniüiii;,  2  Vigiino 
Cnriil  Pra.-a  Barbosa  Lima; 
!'  idiid-  i  .Tndircpiigiiá  Lar- 
K>  dr.  Ttuiqiic  f-udiidr  í 
;i.,id.ir'  Rjn  0:)**rftr;  cm 
;r>":;c  :io  n  t;  Unidade  ç  — 
Brt.ifrg.i  Tu!  ■ ;  d  rxtniada 


Hoje,  ao.4  Profcssôres  Faus¬ 
to  Lima  e  Alcidio  Abraão,  do 
Instituto  de  Energia  Atômica 
de  São  Paulo,  cujos  trabalhos 
conduziram  à  produção,  no 
Bmsll,  de  urftnio  qulmlcamen- 
lo  puro  —  um  extraordinário 
feito  que  honra  a  nossa  ciên¬ 
cia,  e  cuja  Importância  agora 
começa  a  ganhar  a  merecida 
repercussão  mundial. 


É  claro  !  Num  ambiente 
assim,  de  temperatura 
pcrmancntcmcnic 
fresca,  vocé  icm  maior 
disposição  para  o  trabalho. 

Não  hâ  calor  !  Não  há  &io  ! 

A  temperatura  i  sempre  igual, 
seu  corpo  não  sente 
qualquer  cansaço,  o  ar  puro 
circula  em  icu  organismo,  sua 
saúde  "está  em  forma". 

V.  produz  o  máximo,  porque 
(cm,  cm  seu  escritório, 
legitimo  ar  de  montanha,  com  o 


do  lançodo  no  momento.  Co¬ 
mo  resultado  dc  beneficliuneii- 
tos  exclusivos,  que  lhe  dão 
uma  verdadeira  supervltallzn- 
çüo,  possui  carocterlítlcBs  ver- 
dadelmmente  Impressionantes. 
Repelindo  a  chuva,  toma  possí¬ 
vel  a  retirada  até  de  manchas 
ntnis  dlflcels  como  as  dc  leite, 
café  ou  óleo.  coin  o  simples  uso 
de  um  removedor  doméstico. 

O  segrédo  désse  novo  tecido  é 
que  seus  poros  náo  (Icnm  obs¬ 
truídos.  O  tropical  Maracanã, 
respirando  livremente,  náo  dá 
a  sensação  de  ser  pegajoso  ou 
quente.  Ao  contrário;  é  leve. 
inarlo,  agradável  de  lusar.  E 
mais  resistente  ao  desgaste  e  oo 
enmgamento  £  de  calmento 
perfellti,  conservando  por  mais 
tempo  os  vincos  do  roupa, 

Para  chegar  a  essa  supervl- 
talIzaçAo.  d  verdade  é  que  a 
Fábrica  .Maracanã  acompanha, 
de  perto,  os  mais  evoluídos  pm- 
ce.ssos  do  mundo  a  medida  que 
íles  vâo  acontecendo,  para 
adaptá-los.  com  aperfeiçoamen¬ 
tos  próprios,  ao  nosso  melo  am¬ 
biente  E  a  prova  de  seu  íxlto 
—  como  parle  Integrante  do  su¬ 
cesso  rada  \n.  maior  dá  Indus¬ 
tria  brasileira  ein  todo  o  mun¬ 
do  está  em  que  o  tnipleal 
Mameanó.  hoje  em  dia,  tem 
qiialldmir  táo  esmerada  que 
pode  ser  ronfundldo  roni  os 
inelliorra  tecidos  do  génem,  se¬ 
ja  qual  fôr  a  procedência 


Há  20  anos  atrás,  quando  li¬ 
deres  brasileiros  erguiam  suas 
vozes  acenando  com  grandes 
realizações  no  Pais,  prevendo 
«m  futuro  próximo  a  existência 
de  um  poderoso  parque  Indus¬ 
trial  capaz  de  Impntslonar-uos 
á  vanguarda  dos  povos  de  todo 
o  mundo,  não  eram  poucos  os 
que  descriam.  Os  que  olhavam 
paro  a  dum  realidade  daqueles 
tempos  difíceis  c  recusavam-se 
a  crer  nos  profecias  doa  oti¬ 
mistas. 

No  entanto,  baslanun  duas 
décadas  para  dar  razAo  aos  pro¬ 
fetas  dc  outem.  A  brilhante 
realidade  de  hoje  mostra  um 
Brasil  em  extraordinária  fase 
de  expansão.  A  sldenirgla,  o 
petróleo,  a  Industria  aiitomobi- 
ilstlca,  a  do  alumínio,  n  dn  ce- 
l‘.iloBe.  nbms  innnumcnlnls  co¬ 
mo  Bnislllo.  Fumas.  Três  Ma¬ 
rtas,  Bf,o  lórças  vivas  que  fa¬ 
zem,  com  grande  alarde,  o  as¬ 
sunto  de  jomals  e  revistas  de 
túdas  as  línguas  r  poros. 

Em  melo  a  i-ssa  jgpansãn 
prodigiosa,  ocupa  lugar  de  des¬ 
taque  n  Industria  têxtil  brasi¬ 
leira,  hoje  consagrada  minidliil- 
tiiente  E-stnbrlecImenln.s  como 
n  Fábrica  Mnrnraim.  pouco  ro- 
nhecldns  há  20  anos.  rviiliiiram. 
adquiriram  personalidade  c  tia- 
dlçAo. 

Entre  os  ronhwldns  pnxluins 
dn  Fábrica  Manirnná.  ve|a-'.e  o 
ãeu  novo  tropical,  que  rata  sm- 


*  Dotiiio  deslis 


patrimônio  desvalorizado 


•  4  grsdcs  direcionais  aju.stávcts,  em  4  posições,  dirigin¬ 
do  o  ar  condicionado  para  cima,  para  baixo,  para  a 
esquerda  ou  para  a  direita.  Fácil  dc  manejar 

•  Termostato  automático  emlniiido  .Ajusta-sc  o  boiáo  e 
o  grau  dc  frio  ou  calor  f  mantido  automàticamcnic 

•  Botões  dc  contrôle,  para  ligar,  de.sligar,  vrntilar.  esfriar 
ou  esquentar.  Em  duas  vrlocidades  ;  alta  e  normal 

•  F.m  dois  modelos  ;  capacidades  para  9.CXX)  BTL'  c 
13.500  BTU  (capacidade  de  refrigeração) 


Ot  HTióve.j  em  qv‘«  V.  oolicóu  cv  tvei  erenomio» 
ettõo  »e  deivaloriiondr  em  conveaier  jo  do  le* 
do  ioaullino’c.  que  rT'0"t«iT>  ci  olupue  i  .onjelodot 
V  pede,  porem,  conve-‘er  em  caP''z'  o  ;oo,s  veI 
èsse  patrimônio,  vendendo-o  sem  oempro,  ei'Ovél 
dc  Deoariamenio  de  Admmis*- ocjo  oo  GllEOF*^ 
Imobiliária 


CONDICIONADOR  DE 
AR  PHILCO, 


compre  o  CONDICIONADOR  DE  AR  PHILCOna 


que  i 

•  mais  lileiKíoto  •  vocé  nem  o  percebe 


moii  eficiente  •  filtro,  detumidiflco 
e  purifica  o  ar 


•  moii  econômico  •  produz  mais 
frio  com  menor  consumo  de  en 


R.  México,  1 1 1  •  $  2006 
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PaGINA  4 


DOIS  novuii  |i 
M  rralWnrr 
clal  autlétlL-a  (|i 
nlitrrlu  daa  (tr 
Inirrcinibln  Ur 
raUbrln'lil»  nu 
ailou  Itloacuu, 
bUalrrula, 

Tala  pruKn 

n  rraliiaçAci 
ninatra  de 
du  inlercinibio 


dlIunillUa  na  munda  ar  Iriiha 
ranatitaido  numa  drtraa  para 
nóa,  a  Fadra  l.ambardi  coiiriuiu: 

—  U  pova  braailrira  paaaui 
uiua  alma  mnila  drilrada  r  é 
muita  aenaivrl  àa  diriculdadra 
doa  aalraa.  Sru  caráter  é  for^ 
raada  par  maitaa  ralarra  poaill- 
raa.  Aaalatimaa.  cantado,  a  uma 
eaprcir  de  Inraalo  de  novaa 
mrnialidadca.  t,  dIficU  aiber  t&- 
da  a  rrapla  aat  a  Braall  poderá 
Irr,  maa.  dradc  já,  paaaa  manl- 
lealar  a  minha  rontlan^a  na  fdr- 
ca  de  reaiatènota  da  lé  catiilica 
daa  braaileiroa. 


manilraloo  a  Fadrr  tambariU: 

—  Nliilo  iraiidt  alrfi-la  aa  ral- 
tal.  pela  quarta  vri,  ao  Draall, 
a  uialur  navio  ratiillca  do  mun¬ 
do.  Mia  navio  que  ae  Indnatria- 
Hra  rápidainrnir,  que  ar  man¬ 
tém  unida  e  arolhrdora,  êalr.  po¬ 
ro  bom  a  delicado,  conalituem, 
iio  conjunto  dr  auaa  realiaav&ea 
r  poaathilidadra.  no  (andamento 
da  auaa  tradivica  «riatia,  uma 
daa  malorea  raprrançaa  para  a 
I  areja  r,  talvea,  para  o  mundo 
dr  amaniii. 

Depota  de  altuar  a  Hraall  nu¬ 
ma  p  o  a  I  c  i  O  “rapiritualraente 
muito  boa",  (rlaando  qoc  a  fato 
do  (alarmoa  um  Idioma  pouco 


OMovlmvnto  por  üw  Mundo  Molhor  •  um  oifdr^o  ••itiivo 
da  homena  •  Idálat  para  qua  a  humenldede  ellnle  um  ei- 
taglo  auperior,  mela  criatio,  da  maior  emer,  um  munda  me¬ 
lhor,  anfim  —  dlita  a  Fadra  Ricardo  LombardI  am  ontraviata 
eoncadido  a  UH, 

_  Náo  la  traia  de  uma  nova  orsanlia(âo  da  Iprala  — 

continuou  —  mai  da  pôr  am  aaacuçio  aa  boaa  laia  oaltlanlaa. 
Trata-ia  da  (aiar  0  qua  á  praclao  fatar,  lato  4,  promover  um 
novo  ritmo  no  datanvolvimonie  daquilo  quo  ao  Iam  coma  na- 
cetfário  cumprir,  maa  qua  nam  tampra  aa  cumpra. 

moderna,  iiio  pria  política  que 
ua  padrra  po.ssam  drarnvolvrr, 
maa  pela  prnclravio  daa  Verda- 
dra  Kvautriicaa  no  r.vpirile  de 
cada  um,  como  aallafavio  dra- 
aac  rvlqéuviaa. 

Sóhrc  a  norao  Faia.  aaalm  aa 


BJ  o  taludo  I 
com  mellii 
ceiuIar  de  mer 

O  arqundo  iti 
aiderado,  pur 
dea  de  noaso  i 
or.  cnmu  Indit 
noml/uçAo  di 
iirou  vra  que,  ii 
pclla  dl  boa-\ 
le  dc  iioasa  pui 
alcei  dar-ae  ur 
CO  ao  Inalnime 
una  a  moviinrti 
blo  bnuilelcr 
traneavüra  já  i 
lula  eapeciinei 
doiit,  processai 
iraludo  em  vli 

Profraniou-ai 
do,  que,  imedi. 
acmiiarqur  du 
Irara  rm  nCRO- 
dnloa  braafirir- 
recidut  coiicrci 
té,  cucAu  e, 
russilerilsi.  O.» 
riu  pelrtileo  li 
ael"  r  trigo. 

Kniboro  pn 
viagem  riu  dc 
te  a  ilra.s(lin, 
toa  arnio,  efrll 
dos  110  Kin  dt 


Quem  é  Quem 

l>  l'udrr  I.omburdI,  um  diM 
pen-iinagrna  rellglusua  de  maliir 
inlIuFiirla  na  Itália  r  ronlirrl- 
dii  riii  tiidu  »  iiiiindu  rrislãu.  e 
<1  Clirfr  tirral  rtécsr  niuvlnirii- 
tu  laiirudu  riii  IHSÍ  prio  ••upa 
l'lu  XII.  Clirgun  ao  Ki»  na 
inaiili:i  rir  onlrni  a  llin  dr  ml- 
iil.slrar  iiin  riirsu  dr  •■rvrrrlla- 
viir»  por  nm  nnindu  nirlliur” 
ao»  dlrlcmlrs  da»  anurlaceõa 
ratolirai  dr  lodo  «  llruvil,  a 


OSr  ■Macjlliárs  1‘nilo.  rroidriilr  da  I  DN.  i 
prrinUas  ilii  ''I.  I  r.iniliii  Mailrl.  na  drrlui 
núnrl.t  .1  seguir  Iraiisrrila,  i-oiii  a  rlrganela  e  y 
priipria»  ilo  r.irgo  *|iir  rvrrre.  I'ls,  na  intrgra,  a 
S-  M.tcalhai-s  rliilo: 

**— .  'roíiiei  eonheeliiirnlo  d.i  drri.iracau  emil 
l.r.tiidiii  Marlrl  aininriuii  sua  reiiinula 

— ■  I  iiinpierndii  que  a  vida  iiulillea  possa  eu 
nela  milll.iin  as  dreeiirões  e  as  amarguras  que  J 
»r  eiiiii-.mle  rorrelieioiiário  e  que  liiiidamriilar 
Ilide,  laniriilada  por  Ioda  a  l'l>N’ 

—  l>tou,  por  oiilro  lado.  eonveiu-ldo  de  que 
sar  do  tempo,  o  Sr.  Le.imlro  VIarirI  vrriííeara 
gentes  d.i  1  l>\  náo  llie  l.illuraiii.  eoiiio  não  I 
roni  o  *111  .ipolo  os  eurreliaioli.irlos  dr  lodo  o  1 


'.  voui  u  pas- 
que  u»  dirl- 
Ibr  rallarlain 
lll.lsll." 


Mi.-al.  o  Sr  leaiidro  .Vlaetel  lenuiirlou  nirsiiio.  Numa 
rerinioiti.i  siittples  a  qual  estiterain  (ireseliles  o»  governado¬ 
res  llii.arie  .Mane.  ilo  Kio  tlr.inde  do  Norte,  r  l.iiis  Clareia, 
ile  Sergipe  além  dr  alguns  deputados  eoiiio  o»  Srs.  Seixa» 
Doria  I  Vlilr  saitipaio.  o  s-r.  I.raiuiro  .Maciel,  prrclsamenle 
aa  IK  lior.is  dr  oiileni,  dlsiriliiilu  a  iiiiprensa  a  seguinte  nota: 

“  Viuesciitei.  Iioie.  a  inliilia  rriiiiiiria.  I.iiilas  vryes  aiiuii- 
rluda  i.rtos  Itileress.idi».  l-'sperrl  drinuis  pela  fItN.  1)  par¬ 
tido  laiii'oii  miiilia  eaiidiOaliir.i  riu  inrnuirável  l  oiivriieâi)  e 
fleoii  Ititoldli/atlo.  ciqiio  r  do  euiibei  iiiietilu  tmitiiro.  Não  pe¬ 
di.  tiao  queria  set  laiulidalu.  Insisti  riii  iiáu  o  »er.  Xgora, 
bil-a'o  .1  minlia  iratilillllldade  no  rrgaeo  da  niliiba  fauillla, 
driN.ifido,  coni  eitito.io.  va/to  o  lugar  tao  cubicado 

"Nai  di-sr|o  entrar  em  ilri.iilirs  Nau  quero  ariimpllelar- 
làte  colo  os  t|ue  rstao  e4iiii)iroiitelrndo  a  ratididaliira  Janio 
(}iiadr*i- 

"Nao  drivo  a  ituiilia'  raiulldalura  por  eutatdla;  resguar¬ 
do.  aiil'-»  a  .ililiide  ilr  lorreiii  ia  coiii  os  prliieqiios  da  iniiiba 
vida  pclilii.i.  \ao  criei  aiilmrl  dltrigriiria»;  náo  fui  a 

l.nor  ite  Magaib.ies  1'iiilo,  neui  contra  Carlos  l.aerrda.  Fro- 
rnici  noii.ir  todos,  tisaiido  a  nnldaiU-  da  CIl.N,  rvposta  a 

gratrs  iisi-os 

"I  s>.i  erlse  lein  de  longe,  alliurnlada,  iiilcllcinrnte,  pria 
indifeii  iie.i  dos  orgaos  iltrigeiifes  Uo  partido,  (  ario»  l.a- 
eerda.  uuaniio  clieguu  ila  I  iiropa.  )a  niliiha  situacào  era  lii- 
<-oii(iirii.ivel.  I.sl.ita  esgutaila  a  minha  ]i.ieii‘iu  la.  (Iiiardei 
ali-  o  preseitir  inonienio  a  maior  dlscriiao,  u  qiir  outro»  »e 
romproiiirtecain  a  la/ei  r  iiao  ll/rrani.  para  aejutriar  Jâ¬ 
nio  tjii.-ttros,  qiie  ciniimna  sendo  meu  eandidalo. 

"é  .io  .  n  .1  <l< Jinil.nlc  i-oii  que  entiei  ennjadn  toda- 
n,i  tio-  1 1  aolio-  e  ..oiu  id.n  eis  pno  e—O'  luililicu»  em  cm -o 
(to  F.ii  fé':-  coi!  •  lu  alo  Ile  tine  a  Ir-' iJiiiitaüe  a  desjeahtadc, 

a  è  i>  -uniiino  -a-i  (ii‘s.;rai..ol;nni'nri*.  .iinia-  que  dao, 

nqiil.x-  .etr  '  lOinr.-r  iia  t  lit.,  lodiliii.  ileluino  a  ittoilestia 
da  imo  .1  ,  '  iliaii  lo-iini-no  e  linnnidr  do  iiirii  fl-lailo. 

loei  ■  *,.nlin  •oqi-  .iinlgiis  detllcadii»  r  leal* 


Reiiitiu  o  Governador  ô  Preifão  De«  Orupot  Mai*  Corruptoi  •  Compromeddot 
da  Política  Guanaborino  —  Lamentável  o  Ação  Ne9ativa  dc  Figuras  dc  Proa 
do  PTB  Local  —  SOO  Milhões  de  Cruseiros  Para  Limpor  a  Cidade  e  Tapar 
Seui  Buracos  —  Plano  Destinado  e  Reeliior  o  Que  é  Rcalisávei  —  Oferecem-se, 
Espontâneamente,  ao  Governador  Sette  Câmara,  Técnicos  de  Alto  Gabarito,  Paro 
Esquemotixor  o  "Meto  Guanabara",  Destinada  e  Recuperar  e  Rio  e  Solver  e 
Nosso  Eitodo  do  Còos  Que  e  Domina  hé  Tantos  Anos 

•'Vamos  agora  arregívsr  u»  mangas  r  tratar  dr  arriimir  a  cidadt'*,  r«ta  foi  ■  drelaraváa  categó¬ 
rica  qti»  o  tíovvrnadur  Selle  Câmara  frr.  a  éstr  Jornal,  pouocia  minlitoi  ipó»  anunciar  a  formavio 
piaiicBitirnlr  d*  lodo  o  Secretariado  do  Estado  da  Guanabara. 

fum  rliiilo.  1  upiniãu  pública  |ã  enava  reagindo  contra  o  rrlardamrnio  rm  qua  linha  caldo  o 
iiiicKi  da  avão  admlnisiralivi  do  Sr,  Selle  Cimara.  submetido,  entretanto,  a  uma  batalha  da  pres- 
soc»  e  mpinvoc»  a>  mai).  penosai  a  dura»  que  poderiam  tar  previ«laB  para  a  conatitiilção  dn  govér- 
nu  du  mivo  E-sladu. 

Itenisando-.ve  polldamenia  a  entrar  em  malorea  delalhr»  sôbra  a»  riiflciildadra  que  leve  de  eit- 
(rcniar  para  evitar  que  o  seu  governo  f6.<»e  lonsliluido  na  base  da  iiiriuénclas  estrltamente  poUti- 
fo-partidàrias.  o  Sr.  Selle  Ctmari  parecia,  porém,  aentlr-u  liberado  das  Inquietácde.»  que  nalli- 
raltnenle  u  dominaram  nesiei  dias  de  formação  do  sen  governo  t  reafirmou  ao  repórter  que  já  hoje 


0  Movimento  no  Brasil 

,Ni)  Blu.sll  ja  loraii:  rcalí/.tiUo» 
I  ri  i  n  de  dtirriilus  rtirso.»  de 
c.\r*t clluvúca.  ima  F.ãlados  dr  S 
Fuiilu.  Hio  fintiide  do  Sul.  Slii 
vriiluilini.  Muiits  c  Puraitú 

A  rqmpc  bfu.sttcirti  prouiulo- 
ri»  do  tttuvltliriMO  r  il  arguilllr; 
fmlrc  .Icifc  Mariu.  dn  Arquidio- 
ccac  dc  Botucutil  .Moiivctlllor 
Frrdcnco  Dídotict,  dn  Diocear 
rir  Santa  Malin  iKOSl  Hivdrr 
Vítor  Hi-rtoÜ.  da  Diore.sr  dr 
.Imnvlllr  Pndrr  irr.sar  Lu/.io 
.liinlor.  da  rongregavao  dos  pa¬ 
dre.»  rsiiKiniiti/.iidos  e  Iriiifc 
.MnrlM  Tcrrsu  rrrsceiill.  cius 
ntissionniiii»  de  ,lr.<ius  Cnirlll- 
citdo 

Os  Resultados  Obtidos 
e  o  Futuro 


CRtOlTO 
Freildente  da 

CrS  t7i.700.000 
mento  de  dcip 
são  Naclonol  d 
(avoràvcimcnis 


Arrumar  a  Cidade  c 
Limpó-lo  da  Corrupção 
Político  Que  Sempre 
o  Dominou 

Eiti  oiitixis  círculos  da  políti¬ 
ca  local,  purriu.  a  repoitageiYi 
de  ULTIMA  HORA  pòde  coits- 
tutur  o  qiiK  foi  a  éplni  luta  sus- 
liiitiidn  pelo  Sr  Srtlr  Cintara 
parn  intprdlr  que  u  triste  es- 
güto  piirtidnrio  a  qiir  liciir*  rr- 
^dtir.ido  o  qtmdro  polillro  da  ri- 
cliidr  traiiíbordüsse  para  o  lin- 
provisndn  govémo  que  lhe  roít- 
bt-  formar  por  fórva  da  rrlavâo 
dn  Ksliido  da  Citntiabnra. 

O  srrri-tarittdú  coiist  Itiiido,  In¬ 
clui  nlKUinus  ligurus  de  melhor 
rairgoria  r  foi  o  que  dr  mais 
construtivo  pódr  ser  formado 
dentro  da»  rondiçôc*  poluiras 
qiir  ainda  prrdnmlliam  no  Es¬ 
tado  dn  Gunnabnra,  prliiripnl- 
meiile  na  CAmnra  Municipal, 
oiidr  ln.variávrls  apriitri  de  ve- 
rendores  notòri.nneiilp  Incapa- 


SFVEA  M(’l 
perinteiidóncin 
Valuniaçãi)  Ei 
meçuu  a  traiu 
rcpreséiilacúu 
dcral  para  n  N 
bura  tenl.a  dt» 
Rio  dc  Jaiicli 
para  atender, 
des.  A  mudni 
sera  feita  ein 
géiicia.  ma.s 
b  exemplo  do 
da  sdmlnl.strH 
deral". 


fe.vlnrnm-se  rom  tio  nrfastamrntr  a  n<;úo  dti 
.'ia  e  procuraram  PTB  no  anilgo  nistritu  Fcdc- 
íormnçâo  do  prt-  tal.  tentaram  com  seus  niélo- 
rlado  do  Estado  rios  usuais  arrancar  do  Oover- 
Não  cedendo,  nador  p  r  o  v  I  s  ó  r  lo  concessòcs 
lalçúei  e  ameaças,  imorais  e  compensnvõe*  uHa- 
ila  Insólitas,  o  Sr.  mente  pre.uidlclals  a  Já  tio  sa- 
revelou  uma  ve*  erlflrada  vida  da  cidade.  Dei- 
fòes  que  lhe  per-  rolados  no  primeiro  Impacto, 
Irlr  logo  apo*  aua  iiáo  sera  dlfli;ll  prever  a  eoii- 
sra  Governador  ’  tra-ofrnslva  que  náo  tardará  a 
tio  largo  rrédito  I  partir  dè8.'!e  comprometido  sr 
de  qiiasF  tóda  a  1  tor  partidário  trabalhista,  tio 
>ru  e  dos  rlrciilos  -  comprometido  e  corrompido 
veis  que  ae  deve  unicumenie  a  sim 

ic  tu;®®  *  posição  spcmidãrla  qm 
e.  uma  ver,  mu*®-  ^  p-j-n  consegue  manter  h  dii- 
de  pma  do  I  ai  -  pena.»  em  nossa  cidade.  Sd- 
la  loca  que  par-  lis.suiitn,  aliás,  a  repor- 

oies  dlflciildiideí  ULTIMA  HOR-á  vol- 

,'»o  dr  tim  secre-  itqnpo,  pois  ja  tht-goii 

lo  nível  morai  e  ^  Impedir  que  sob  u 

giiardu-chiiva  do  IrabuIliUnici 
enhor  Joao  Goii-  rscoiidnm-se  alguns  dos  reprr- 
ilúo.  desde  o  pri-  sentaiil. rs  iiiais  lipicos  do 
10.  sua  rxilnbora-  "gaitgsterisnio“  que  assaltou  a 
Sr.  Setle  Cima-  cidade  e  que  o  Goveruadur  Srl  • 
rleltoralelrcii  que  te  Cimara.  le  não  quiser  .Iru- 

— - - -  cassar  na  histórica  missão  dr 

_  que  0  lucuinbiu  o  Presidente 
n  A  I  I  I  Kiibitschelc.  não  poda  r  não  de- 


CA!?TA  A  MAGAIHÁES  PINTO 


1-  if  Nr.  l.«-niidio  .Mjio*I  nu  um  ao 

V  tcuti-  it.i  t  IiN  a  -cguoitr  cailfl  'slr- 
il.ic.iiinie-  |•|Olll  iin‘siili‘ittt-  ila  t  lt\ 
i  ii  rr  \  Kv.i  .  a]irc-entai  aii  p.irtido  a 
iioliil.ili»  .1  \  iie  1*1  e-ldi  luia  da  lti*|tulilit'a . 


—  Teolni  s  cerlrva  —  eon- 
tliiuuii  o  Padre  l.nmliarili  — que 
liiije  muilu»  latriii  melhor  do 
qiir  auli-».  Não  Irm  sido  vão  o 
iiifssii  traballio. 

Iinl.igadii  sóliir  u  qur  rspera 
du  luluru  da  liumuiiidadr,  ai- 
siiii  »r  cxiiressiiu : 

—  \  liisiiiria  da  huiiiaiiidadr 
è  guíutia  |iur  licti»,  que  olijetlva 
u  triunfo  linal  d-  -Irsus.  .4*  exi- 
géiu'i:i»  soriai»  rncoiilrariu  sua 
sulucãu.  dr  niuiirira  rniislruliva. 
(larílíca  r  |iu»iliva  iio  Ktangrlho 
ilr  .lesu».  Creio  iia  Itilrrvenvio 
do  e»|iirito  rrislio  na  sociedade 


ESCniTOltI 
CIAIS  -  O  I) 
lameiila  .Nado 
F  Cumérdo, 
iiiformriu.  hnj 
reforma  doa 
merciaia  du  II 
rnm  a  amplia 
vidarira.  será 
(iuvrriio  i  C.ii 
lados,  rm  i>lr 
libada  dr  ant 
do  prU  Comi) 
ra  isso  deirigii 
do,  assim,  iiul 
iie.»la  arvio. 

.árresceiiluu 
dr  falar  na 
iirgios.  “qur 
uiinx  vem  pre' 
servivus  ao  P. 
é  eomposla  p' 
Flnlo,  Kiiiilli 
Kr.vnuldo  Tol 


I  iii  s.tniii.tiii  rsí*r4*c,-u  oui ra  cjttíi 
:  itnniln  su,is  itiiedi.ilas  |ti  in  (fi''iu  i,is 
ulMi  \aciioi:i|  »i-jj  ciin\in'udii  en- 

II  II'  rmernailiire-  iiilriiislus  para 
'Uli-lilnnãu  lio  .‘v;  l.candiu  Macicl. 


uesirhnir  da  I.'ltS  Ilunniirii-»r. 

eiMr  Ju:-.  .\l  i,;  .1  .ic»  u  ii|ii 

.1  iMitli  ação  io  cunriidutn  pitrti- 
itn  Mai  iri  C’:i'ij  ''otitriiiio  ron- 
■  a  ■  D.N  IluillU.ei.sc  »c;:a  leva- 
,.  anillila  niu  Ji-au  'inlila;' 
•.|ili'  '“i  i-ri-ailiir  Ro'irrli.1 

u!  irdr*  piiiuii  iis  iiu  Ksludu  do 


Lonsiaero  lilnu  Inmigo 
oal  Todo  Aquele  Que 
•  Alterar  a  Constituição» 

■  1.1»  |ii‘ii"iii  '«'oes  iit>o'triüiiisius  i-ni  toMio  da» 
-*  II  .--i-iini  ilr  .lUeiat  a  t.imstit nit aii  tm 
'  .s  in  ,!•  I  ilulaiiei-,  uara  i-lriii,  ilr  a-segnrar 

tii  -'i  Jii  I  .  h  iihii -I  in  ls  iia  t’r<''iilrii<'ia  ila 

■ili  i  il.i  iii  r  i  Nr  .Ahrt.irilii  liin-tiiu.  tr/  un- 

. .  ile<':iii  u au  peiriiuilnria 

Pi  ll••ll'i  Ii.-i  i-lini,  ,1  'rgiilnie  dri  iai avão: 
í  <tni.:o  pi  ‘'loi!  I-  iivnn.-.ii  'to  iio-o  .:iiv*-t'no  lodo 
ri.  iii'.ili(oi'i  .tUnaraii  coitst  iiucloitul.  no  «eitll- 
1-  I  loiioi  I  -I  niiiilij  otrta  ilo  lotieiHr  ano  3 
r:  ’i"  tiinin:  nii.-.-u  --ini  o  ;i'i'.o.  qtit-  r  o  dr 
■  .1  ilc  . .  dr  01,1  c  hei  dc  cumpí  1  lo" 


KKDUCAt» 

iiioii  u  Antiúi 
de  Comérelo 
gúo  que  acab 
do  pela»  Naç 
em  IDSit.  üeti 
mo  de  i  no 
tações  tiitern 
iução  uo  ano 


PROCEDENTE  doi  itladot  Unidoi,  onde,  há  três  anos,  flaou 
residência  com  lua  qenltira,  o  atris  lusitana  Jullels  Es¬ 
trela.  chegou  ontem  ao  Rio,  pera  um  período  de  iêrlas  de  dela 
mete»,  e  Jovem  Gllda  Maria  Ferreira,  que  recentemente  re¬ 
presentou  0  Brasil  ne  "Baile  Inferneclonel  das  Oebulaniet’', 
reatiiado  em  Nove  Iorque. 

0  Sóxinha  Poro  i  uriiar  cm  leria»  nu  enrso  de  In- 

.  ...  glc»  V  piiitiiiu  que  e.slá  la'/en- 

Drosilio  (jg  Deixou  em  Novu  Iorque  ura 

.  iiainoiadu  hra.sileiro,  ciljo'  nnme 

não  no»  ri-vclou.  e  trouxe  de  lá 
iliceiso»  pedidos  de  pv-ssuai  smi- 


gas  para,  no  seu  regressu,  levar 
dl.svos  dt  tembas  c  carleirat  dc 
i-uiiro  conferriunadas  em  nossu 
Pais.  tstes  ultimas  objetos,  se¬ 
gundo  explicou,  além  de  mal 
■vabados.  tão  rarisimos  nos  BE. 
UU.  Antes  de  sc  despedir,  anun¬ 
ciou  aiiidi  que,  em  breve,  sua 
mie  deverá  voltar  ao  Brasil  a 
aqui  permanecer  pari  sempre, 
uma  ver.  que  ic  sente  multo  só 
naquele  pais  e  pretende  vir  re¬ 
sidir  próslmo  it  tiist  irmis. 


DKFKMIi'. 
—  tis  aviou 
du  Itaiicu  du 
Irm  participa 
lupital  da  il 
.igiiarilur  que 
insta,  o  Tc»ii 

nii  u»  :iaa  mi 

qur  lhe  cutic 
çôii  drpriidr 
crédilo,  drvi 
da  por  Iri. 


falando  ao»  jornalisla-  que  a 
tiiiain  Iriclirr  llo  .árrupurlo  du 
tiaiiijii  lidila  oão  rscottdeii  a 
'iia  luiinsldudc  rin  toruu  dr 
Biasiha.  inlui  iiiiiiido  qur  \ia.|uu 
-ii/iidia  iltiide  Nova  Iorque,  cum 
II  |ii  iipiisito  liimado  dr  coillirvrr 
a  iioi a  t‘a|idal  lua.sdriia.  ,Ainds 
iiao  »r  drt-idiu  undr  vai  ficar 
liiis|)rdada  aqui:  na  casa  dr  sua 
Ila  E'lrr  de  Ahrrtl  ou  ns  dr  »ua 
lia  (ilida  Vatriivs.  da  qual  e  iam- 
hrm  afilhada.  Todavi».  no»  pró¬ 
ximo»  dis»  pirlendr  'rgiur  para 
Hiasills.  r  all  pnmaiirtrr  pelo 
inrnn»  nms  -rmana 

Repercussão  Nos  EE.UU. 

Ainüs  sObir  t  miidaiica  da 
t.'updal.  »alirntoii  que  o  rvriliu 
iiirrrcrii  Uma  da»  maiore*  rr- 
pci ciis.siir*  uo»  KK.  Ul*..  drspn 
laudo  t'urln»htade  rm  lodo  o  po¬ 
vo  iiuvaiuiqiiiuo. 

—  Agora  iiirsinu  —  informou 
-  viajaiam  comigo  doas  fami- 
has  iiiirlia».  qur  virram  ao  hrs- 
>il  aproa»  paia  runhrrrr  Bra¬ 
sília  A  ciilóma  brasileira,  rm 
Nova  Idiqiir,  coim-muiuu  u  gran- 
dio-o  acuntcriinriitn.  irunlndo. 
sr  rm  niisso  Consulado  r  fr»lr- 
Jandiio  com  um  ammadu  vnqiir- 
•  rl.  Ml  qual  lambem  comparrci. 
Iliasilla  r  n  assunto  iln  dia  nu» 
Kslado»  1'iiidns  i-nnclulu. 

Carteiros  de  Couro 
e  Discos 

(ilida  liilniiiiiin  aiiiila  an  |r 
pinti-r  qnr  pnilc  vii  an  hrasil 
|iaii  iiialai  a»  •and.nJr».  por  «r 


Minisiro  Gonçalvei  de  Oliveira  a  UH 


i.iinlii-rn  íiindu  t)|i*ci'u  qoaiido 
uma  cnnilnt.ittii ,1  niiica  ã  vu-r 
aiiiin.i  du»  p.irlldtis  da  tnaiui-a 


'.d-daiu  a  i'.'i'  I-  :- 

.iiúlnhi'ii  iiiinn 
I»  t iiui|i;dd  I*  -*M 


CAFÍt:  QU 
PAGA N DA  - 
ruuuluo  Ua  J 
livu,  irahxuti 
lilUtu  Binalle 
.Supiillcv  Hal 
rrllúriu  do  I 
que  e.  lambi: 
leuu  Paii-Att 
rxpós  vátio» 
gchiücs  iel:i 
piapagunclu  i 
lurltir. 


BRASÍLIA 


.'I  .ãí»  \t„-.:i-!.i  .li.;.;ii;  :  ‘  llusC-  rlll  lll-l.illll-s.  uo  (nu 

'  l-ituiir.i-c-í  •  I  .  i;:ii  :  1-111  llin-di;-.  .idianlaiido  qhr  Imlia 

l-.i.'l-:  111".  ■  i.iiu::  da  ini-- I  diii-iiirii  da  l  .inia:a  rnm  a  Pir 
'rr:i.'  tíii'  '.aiii*'  lid--!!-  d'*-  -iiaifidiis  i-i-ijiliai,  na  ipiai  n  hl 
■Ir  -i-  -i.ioit  i<-.i.  Il  -jiii.:  <--.|in-ii  ao  iIj-  ddiculd.idi''  aiiid.i  cxi»- 
i-.:.!'--  il-'  ('-ipd.il,  para  -i  ii.nMii  i-'i-i-niii  d;i-  alicidaiti'»  Icgi» 
hdiia'..  II  :i[ i-'iiti-id*-  ft.iiin-ii  Mai.-illi  iini-  i-la  f»'liniãii  rlilrnu 
■rm  I  nnliiiii  tfiin  P|i-  i*iri:i»  In-i  i*hl".:  Kdtill'*  lirl  ,  qur  iiiir- 
ilial  itiii-nir  iinnninn  »cn-  iiiiiiisUl--,,  d.iinln  iirdi-n-  p-iia  qiii-  n» 
cnní.-r-  fti-'i*iii  -:i-iidnlo»  iia»  sua»  rcu duln-nçiir- . 

Ihiiillr  df  . ti  I  iiiipli-iiiii  >1  Si  lurrliia,  ja  a  dm-  dr 
iii.ii-.i  iiidiís  ir-  dl  pid.ifli!-  r  -*-fUilIorr-  dispuran  dr  lidi-lnllr»  r  0 
Iriíii  -  ni)-:i-.i  11  --Iara  ui"aiii/aihi  i-iii  Biasilja, 


ENCIJNTR.-i-áK  nu  Rio.  devrndo  rcfrtaeiir  dentro  de  pou¬ 
cos  diai  •  Brasília,  o  MinUIre  .António  Gaiiralve»  de 
Oliveira  du  Supremo  T‘rlbunal  Federal.  Falando  a  Ui.'l'lM.4 
ilOKA,  manlfetlou  sus  opinião  de  que  •  Hiiprenio,  rom  um 
pouco  dr  biit-vonlade,  poderia  começar  i  fuiieloiiar  rm  siia 
sede  definlllva  deiilro  de  des  dias.  Isle  porque  as  condi- 
çóea  dl  Nova  Capital  são  boas.  oum  o  recebimento  da»  Ins- 
laliçoes  dc  água.  lua  c  esguio. 

nlaliTj  a  traiiilrréiic-ia  é  Iri 
l>ur  atnal  j*  posta  rm  e-xcciivan 


Náo  rscüiide  o  .Minlliio  aeil 
riiiiisinsiiiu  prix  iiovn  Capllal. 
O  riilur  de  .soas  palavras  voiis- 
titul  objeção  nuIori/.oda  a  ãll- 
liide  dos  que  ln.»lslem  rin  falar 
ha  »upo.íl-.i  “falta  de  roíidições 
dr  habitubllldade"  de  Braiilm 
O  inicio  dos  irtthãihns  do 
.■siiprniio  deiilru  dr  de/,  diisa. 
(uinscrntn  n  .Miiiialro  Ahh'iiiii> 

fiii:icnl'.'e»  dr  Oliveira  rorres- 
|Hiim'-r«  ao  «I.sem  do»  ndiuga. 
tlo>  e  dua  pnin-s,  üe.xr)o»o<  que 
lalbii  dr  que  processos  dr  aeii 

lliteir  .<r  iiao  ai>fi«iil  aifato  de 
iriihillnçnn 

Airm  Uo  qur  oh.srrva  u  .Mi- 


DIMIIKM 
.4  Fálirii-u  ' 
irs  ülstrihi 
mrnir.  itiãi  ■ 
1-0»  eiilre  ei 
loiex.  Ils  pri 
lomu  partlri 
24  iiilllinra  I 
ersuinirx,  'ÍS 
ma  dr  grulli 


Convenção  do  PRP 


.\lielill'/lo  Inirnia  r,si  lairrrll  que  u  rric» 
ilr  jnnlio,  loÉ  iiiiiii'. atlo.  «cglinilo  rxpin-a 
iii  -,  prhi  tatu  ilr  qnr  m-  r-'-'i'loii  a  |>Jtill» 
I  Tasid  Irçi-ljitYb,  r-iiii  i.-xirijo  ónita  do 


BRASÍLIA,  (tm-pelo  Ir- 
lefonei  O  Hiirtliio  de  Ke- 
lire.seiitin.  ãri  Popiltur  realizará 
.1110  convenção  eut  Brn.illla. 
possivelmente  em  fins  dr  innio 
prnxitiiu.  (|Uãnüu  ã  ngretnluçao 
.-e  definirá  «  respeito  do  siiçf.t- 
f»o  prr»ldent'llil  Prellinlimr- 
mriile-  u  l'Rl'  reiill/.arn  uniã 
leimtuo  preparatória  no  Rio  de 
.laiiéiri.i.  niiidu  no  decorrei 
dr»ln  armanu.  |i:iin  trai  nr  de 
alguns  |(rolilrmu,»  ligailu»  ãO» 
-eus  r''lilu(uS 

O»  lnlegrall.xtii.».  sepiuulo  In 
ino»  liilnniiãdii».  is/derno  vir  a 
iipidar  o  iiMinc  do  .Vtareclial 
relxeirii  I-nll  pnru  a  1'resldén- 
cia  da  Republica  .Mu»  no  que 
foiicerne  ii  vlre-pre»ldéiieia  es¬ 
tão  Inclinados  »  cuiieorrer  eoin 
rnnrildaiu  próprio,  que  deceis 
•ser  o  Rr  Plmlo  fnlgiidci 


*iH  I#  ínli-i  ft.i  Maliiria.  talirra  .i  i‘.i- 
-IjIiVU*  iii  pliiliu-  do  (iinrliiiiali'iini.  an 

I  iri  dr  lor.htéin-ij  ;iii-  tn  -  lullnr-- 

II  itii  I iu.itudi.ii .1  r  a  .ilit-rlurit  ilr  ml- 
hi;  fti  imi-  dl-  cnni  Inida-  rsin-  viila- 

la  <'iijina(lii  a  pininiiirt:ii  >c  Dai.  -r 
I  ''i-.-oidii  cm  cm-a  algiiiiia  .ifct-na  a 


VINHO  P< 
ditu-.se  que 
de»  brb.xlliili 
iillrapu.sxnni 
lilro»  presei 
ino  por  .M- 


'<RüSIi-  ELEITORAL 
DE  LOTT  E  JANGO 


CniSTAiS 


□  o*-' 

pensou 
(ungio  de 
lelrc  do  Infi 
ilea,  a  nom 
do  Natcime 
dois  luncior 
termo  e  ini 
e  lubflituiçi 
a  misiáo  co 
tado  em  dr 
quem  cslev 
Armando  h 
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Rio  d*  Janolro.  Térça-F«lra,  28  d«  Abril  d*  1960 


DOIS  nn»u«  |iru»riiniuii  »rrão  Inrluiiliiii  iiiw  riilriiditnenlm  • 
M  rcHll/nrcm.  »  ''>=  oonier- 

ctal  aovlêtlca  que  chega  ao  iioaao  I’aia  c  rcpreafiitanlM  da  Ml- 
•  ■  ,  l';xtrriiirra,  IncumlildiM  dr  acompanhar  <■ 

..lu»  doa  riiila  paiaca.  na* forma  do  cpie  foi 
,  .....  paaaado  prla  dclrgav&o  nacliinal,  que  vU 
vlaalido  u  realaürirrrr  aa  rrlacóta  da  ooniécclo 


manifraton  a  Padre  l.embardi: 

—  Mliila  grande  alrgiia  aa  *al- 
lal,  pela  quarta  \n.  ao  Sraail. 
a  uialnr  navio  ralóllca  do  mun¬ 
do.  Kala  navio  que  ae  Indnalria- 
liea  rapidanirnle.  que  ar  maii- 
trni  unida  e  arolhrdura.  íale  po¬ 
vo  buni  o  delirado,  conalilurm, 
no  conjunta  de  luaa  realtaavSea 
e  poaalbUidadra.  no  fandamenio 
da  iiiaa  tradivdea  crUtii.  uma 
daa  maiorri  r.aprranvaa  para  a 
Igreja  e.  lalvei.  para  o  mundo 
de  amaniii. 

Drpoia  de  aituar  a  Hraifl  nu¬ 
ma  p  o  a  I  ç  1  a  "rapiritualmenle 
multo  hoa".  frlaando  qua  a  fala 
de  falarmoa  um  Idioma  pouco 


difundido  na  mundo  ar  lenha 
canaliloido  numa  defeaa  para 
noa.  a  Padra  LombardI  eoiiriuiu; 

—  (I  povo  iiraalleiro  poaaui 
unia  alma  inuilo  delirada  e  c 
muito  aenaívrl  ia  difiruldadea 
doa  oulroa.  Seu  earãler  è  for¬ 
mada  par  muiloa  aalorea  poalli- 
Toa.  Aaaiatlmoa.  contudo,  a  uma 
eapécie  de  Inraaio  de  novna 
mentalidadca.  t.  dlficil  aaber  li¬ 
da  a  reagia  que  a  Draall  poderá 
ter.  raaa.  drade  Já.  poiaa  mani- 
fealar  a  minha  confiança  na  fir- 
va  de  reaialinria  da  fi  católica 
dal  hraaileiroa. 


nlairriu  daa  Rrlitvõea  i 
Inlercimliln  de  prudut 
eatabeircido  nu  ano  | 

aliou  Moacuu,  . 

bllatrrula. 

TaLi  prugruinua  »iii; 

nreallaacõea  de  felraa,  em  Uraailia  a  cm  Muaciiu,  com  a 
nioatra  do  produtua  liraallelroa  c  auvlèllciia  c  a  promovio 
do  Ifilcrcániblo  de  lioincna  de  negiiclua  dita  dtiua  naçòea;  c 

0  o  eatudo  de  um  acòrdo’ oomercinl  em  buaea  mala  amplaa 
«om  melliiiroa  puaalbllldadea  de  maiiutençiu  de  um  fluxo 
regular  da  mercndorlaa  entre  u  Rruall  c  a  Uniíu  Soviética. 

O  arguiido  lirni,  aliáa  #  con- 
aideradn.  pur  variaa  aulurida- 
dea  de  niiaso  cunu-rviu  exteri¬ 
or.  ciimu  indlsprnaávrl  A  di- 
numl/iicAo  do  Inlrrcinililn, 
uma  vrx  que.  ulé  agora,  a  dea- 
pcilo  da  boa-voilladr.  rxinlrn- 
le  de  iiuaau  parle,  mio  foi  piia- 
alvel  dar-ar  um  aentidu  priill- 
co  ao  inatriimenlo  que  ae  dci«- 
iina  a  movimentar  o  intercâm¬ 
bio  braailelro-aoviétlco.  Aa 
Iranaxciea  Já  rrali/udB.s,  a  ti¬ 
tulo  experimental,  entre  iia 
doía.  procesaarnin-se  fora  do 
tratado  em  vigor. 

Programoii-ae,  |inr  outro  la¬ 
do,  que,  imrdialameiilr  ao  de- 
xembarque  dii  misaâo,  ela  en- 
lrar.'i  em  negoclavilea.  Oa  pro- 
dutoa  braailriroa  a  aercni  ofr- 
ircidiii  coiicrctamriiie  aAo  ca¬ 
fé.  cacau  e.  cvcilliinimeiite. 
las-sllerila.  O.s  russos  propii- 
r.ío  pelrúlco  bruto,  ólcu  "dle- 
ael”  e  trigo. 

Knibora  programada  uma 
viagem  da  delrgnvio  visitun- 
te  a  Brasflia.  oa  eiilendimrii- 
loa  arntu,  efeilvamente..  manll- 
doa  no  Itin  de  Jnnrirn,  onde. 


OMevImanIe  por  um  Munda  Melhor  t  um  •ilirga  coletiva 
de  homem  t  idálti  para  que  a  humanidade  etlnia  um  ec- 
taglo  luperlor,  malt  critiáe,  de  melar  amar.  um  munda  me¬ 
lhor,  entlm  —  dliie  e  Pedre  Kicardo  LomberdI  em  eniraviila 
concedida  a  UH, 

—  Náa  la  trela  de  uma  neve  ors*nlta(êa  de  Igreja  — 
continuou  —  me»  de  pôr  em  eaecugáa  ea  baee  leli  oulatenlee. 
Trela-ie  de  feier  o  que  é  precito  faiar.  Icto  á,  promover  um 
novo  ritmo  na  deienvolvlmanlo  daquilo  qua  ea  tem  como  ne- 
ceiierlo  cumprir,  me»  que  nem  «empre  le  cumpre. 

iiiddrriia.  niu  pela  política  que 
ua  padrrt  possam  draenvolvrr, 
mas  pela  prnciravio  dai  Verda¬ 
des  Kvangélica.s  no  rapirito  dr 
rada  uni,  como  aatlafavio  des¬ 
sas  exigências. 

Sõbrr  o  nosso  Pais.  a.salni  ac 


Quem  ê  Quem 

II  Padre  l.iiiiibardi.  iiin  du< 
prrsoiiagriis  rrllglusus  de  iiialur 
Inlltirnria  na  Itália  r  isinlirri- 
dii  cm  ludii  u  niiindii  crist.iu.  e 
II  Chefe  firral  de.sse  niuvlmrii- 
lii  laiicadii  rin  1»S’J  peiu  Papa 
Plii  .\ll.  Cheguii  ao  Uiii  iia 
iiiaiiliã  dr  uiileni  a  Hm  dr  nil- 
ntsfrar  iim  pufsii  de  •-rxeri-lla- 
isVs  por  um  niiiiido  inrlhoÇ* 
aiis  dlrlgriites  das  assui-laccõs 
i-atiillras  jle  tudo  o  Hrasll.  a 
Inlclar-te  liuje  na  rasa  de  Nus- 
»a  .'triiliura  da  Pa/,  rin  Ipaiir- 
ina.  Aqiil  pri  maiirrrrá  ale  u 
dl.i  ÍT.  qiiandii  vUiJarã  pura 
l  iirlllha,  linde  reall/ará  eonfe- 
reiii-ias  para  iis  lilspus  reiinldos 
na  viipltal  paranariise  para  o 
Ciiiigiessu  Kiii-anslleii  .Vai-lo- 
iial. 

(I  .Miivlmeiitu  por  t'm  Mundo 
Melhor  |Ki»sul  i-riul.is  iifli-lals 
liiiiriíiiiaiido  nus  seeulntrs  paí¬ 
ses:  llalla.  hspanha,  Ciiliini- 
liia,  Mé\li-o.  Mslados  Cnldos. 
Perti.  Alemanha.  Inglaterra. 
Kraiica  t  Jlrusll.  A  srile  do  Slu- 
vlnienlu  fli-a  situada  em  Rin-i-a 
ili  Papa.  lot-allilaür  vl/liilia  a 
lluiiix.  e  rei-elieu  o  nome  de 
1'eiilro  Iiiteniai-liinat  Pio  XII- 

0  Movimento  no  Broiit 

Nn  liiu.sil  j.x  luram  ri'all/.adi*.s 
11‘Vi'U  de  du/eulus  riinuj.s  de 
t-.\ctclliKÍn-s.  IPHS  Esladu»  dc  S 
Paiilu.  Hii)  fiiiiiidc  dl)  Sul.  Stu 
Caturimi  Miiius  r  Piirunn 

A  equipe  brasllciui  pnnnola- 
ru  dii  mouuicnto  e  a  scnuiutc: 
Puitrr  .lose  Maria,  da  Arqiildio- 
i-r.se  dc  ÜDtucutu  .Moii.scnhor 
Ficderlco  Didinp-t.  da  Diocese 
de  Saiila  Miintt  iKClSi.  Padre 
Vitor  Hcrli):i.  dn  Diocese  de 
.Ininvlllr  Padre  tíesar  Liir.io 
.Iiinlor.  da  coiipregnvao  dos  pa¬ 
dres  esnuniutizado*  r  Jriiih 
.Miirm  Tere.-a  Crcscentl.  diis 
iniKSlDMoniis  dr  .Irspi  Crurlll- 
ctidii 

Oi  Resultado!  Obtidos 
e  o  Futuro 


rrulmrnir,  rMiiu  ciincr.nlrudns. 
aiiidii,  os  roílerrs  Públicos  11- 
giidu.s  an  rninercio  exteiiar. 

No  dia  •seguinte  ao  do  de- 
arinhurque,  serio  reunidas  as 
e.imissões.  paru  a  priinvlra  ses¬ 
são.  K*  provável  a  constitui 
váo  ile  uma  ('nnii.ssiu  Mislii, 
I  .iru  eliihnravâo  da  pauta  iln.s 
lOiiveraiivicx  e  ilecisão  sõlire 
as  iissunio.s  levanluiloH:  contn- 
hlliüiulr.  nmaslrus  dr  iirailn- 
lii.s,  sistema  de  pugninciiias. 
lirles  e  .seguros. 


CRtDITO  PARA  ATOMO  —  No  Ministério  da  Faiando,  e 

Preildtnit  da  Rapúbllca  abriu  o  crédito  especial  da  . 

CrS  976.700.000,00,  aulorliado  em  Lal,  para  atandar  ao  paga- 
manlo  dc  dtspesai  com  at  allvidadai  do  programa  da  Comii. 
tãe  Nacional  da  Enargta  Nuclear,  O  Tribunal  dt  Contas  opinou 
favoravelmania. 

coiiNiimo  Interno  se  ns  jirodu- 
tíire.H  resolverein,  em  rnntrá 
riu  nu.s  seus  ntuuis  inlcrf-sse.s. 
rebaixiir  os  preços,  de  mnnel- 
lu  n  (urimr  n  licbldn  iiinis  po 
pulnr.  As  coinçõc.s  elevadas  lo- 
iimi  mnnUd.is  cm  ronseqUên 
I  in  do  lucrallvo  e  novo  merco 
do  f|UB  SC  desenvolveu  nn  Ru 
(upii  jiaru  o  vinho  nncioiml. 
Acuia  ((110  a  produçãn  do  mnki 
ria  dos  paisc.s  eurojicus  tior 
imillzou,  afolanda.  pnis,  as 
opiirLmildudes  roínercials.  »■ 
pindutor  ma -ileliti.  devera 
por  lorçii.  cogitar  a-s  pos-sIblH 
dudes  InteiiiiiS. 


Arrumor  o  Cidoda  a 
Limpõ-lo  do  Corrupção 
Politica  Qua  Sempra 
o  Dominou 


SPVEA  MIUIA-SE  —  A  Sll- 
perintendéneia  do  PInnn  da 
Valorização  Econômica  ja  co¬ 
meçou  a  transferência  de  siia 
rcpre.seiilacãu  nu  nistrilo  )-'e- 
dcral  para  a  Nova  Capital,  em¬ 
bora  tenl.a  deeididu  munier  no 
Rin  de  Janeiro  uma  agência 
para  atender  n.s  snas  ativida¬ 
des.  A  mudança,  porém,  nào 
será  feita  cm  rcflme  de  ur¬ 
gência,  ma.s  "paulatinnmenle. 
H  exemplo  dos  nulrns  órgãos 
da  ariminl.siraçáo  pública  fe¬ 
derar'. 


táo  nefaxtamente  a  nçún  do  ! 
PTB  no  antigo  Olslrliu  Fede¬ 
ral.  tentaram  com  sens  méto¬ 
dos  iisual.s  arrancar  do  Gover¬ 
nador  p  r  o  V  I  s  ó  r  lo  concessôc.s 
Imorais  e  compensações  alta- 
mente  prejudiciais  a  Já  tio  sa¬ 
crificada  vida  da  cidade.  Der-  ! 
rolados  no  primeiro  Impacto, 
náo  sera  dlficll  prever  a  con¬ 
tra-ofensiva  que  náo  tardará  a 
partir  dêsse  rompromelldu  xe 
tor  partidário  trabalhista.  tAo 
cumprauielldo  e  corromplün  ; 
que  lie  deve  unicumenlc  a  sua 
nçáo  a  posição  secundária  qni 
0  PTB  consegue  nmntcr  a  dii-  ; 
ras  penai  em  iio.ssa  cidade.  So¬ 
bre  ésle  iis.sunto,  nliá.s.  «  repor- 
lageiu  de  ULTIMA  HOK.A  vol¬ 
tará  em  icinpo.  pois  já  clicguu 
a  hora  de  Impedir  que  sub  u 
guurdu-chuvã  do  trabutliisuio 
escondam-se  alguns  dos  repre- 
seutanlPs  mais  llplcos  do; 
-gangstensmo"  que  assaltou  a 
cidade  r  que  o  Governador  Bei-  - 
te  Câmara,  se  náo  quiser  Ira- 
rassar  n»  histórica  mlisáo  di¬ 
que  o  lucuinbiu  o  Presidente 
Kubltschek.  náo  poda  e  náo  de¬ 
ve  tolerar. 

Vencida  f  violenli  balallia  ein  ; 
que  •«  Iransfurmou  i  furmaçau 
do  aeii  Secrelsriidu,  o  Uoverna 
dur  Sellt  Cãipaft  drn-rá  píir 
imediatamenie  eio  açio  um  pla¬ 
no  dt  trabalho,  qut  legiindu 
definição  dt  um  da  seus  luxi 
liirti  mais  imedTalus,  orientar-  i 
I  it-i  ptlo  esquema  dt  realizar  i>  1 
i  qut  á  realizável  t  de  planej  ir  | 
)  lisri  a  solução  dos  mais  graves  j 
problemas  da  cidade  um  esque-  < 
ma  qut  st  destine  ■  rrsolvè-liiH  < 
I  nektt  t  no  guvernu  qut  o  tu 
I  ceder.  j 

'  Assim,  a  primeira  reivindica-  i 
‘  cio  do  .Sr.  Sellt  Câmara  é  a  do  I 
'  cumprimenlo  da  promes.sa  feita  | 
peio  Presidente  Kubitscliek  da  ; 
conceder  ao  novo  Esiadu  um  - 

empréstimo  dt  trts  bilhões  de  - 
rriizelroí  pari  o  flnanclamenlu 
I  de  suas  obras  principsit..  Eu- 

irtndo.  Imediatamenie  eu> 

I  conlalo  com  o  líder  da  maio 
ria,  Sr.  Abelardo  Jurerai,  o 
Uoreriiador  Sette  CImtra  déie 

obteve  a  segurança  dt  que  s 
,  Câmara  Federal  aprovará,  ripi- 
damenie,  a  lei  especial  que  tie 
termine  i  sue  concessão.  Mas. 
pelo  menus  AUl)  milliões  dc  cru 
'  zeiro.s  é  o  que  espera  o  Gover¬ 
nador  .Sette  Câmara  obter,  co¬ 
mo  adiantamento,  a  fim  dr  dar 
•ndamenio  imediato  a  uma  gi 
ganicsca  operaçáo  de  limpeza 
da  i-idade  c  dr  guerra  au.\  bu- 
<  rseus,  que  liiiisformarain  u  Hio 
niims  via  liilransllávrl  t  peri¬ 
gosa 

Slmulláiieamenle.  o  Sr.  Sette 
Câmera  slacara  as  obras  que 
podem  ler  coneliiídas  no  seu 
turlo  prazo  de  govéino.  con- 
lando  para  Isso  náo  sõ  cum  i 
'  aproiaçáo  do  eniprésllnio  aiiiin 
I  ciado  pelo  Prcsidenlc  KtiblIS 
chrk,  como  rum  uma  aplicação 
mais  rigorusa  du<  melo»  de  ar¬ 
recadação  de  qtle  dispor  a  ci¬ 
dade  Nessas  obras  mcluein-xe 
a  primeira  parle  da  Perlmelral 
a  conclusão  (lo  novo  túnel  em 
I  Copacabana,  i  possível  entrega 
*  to  púbileu  do  túnel  Caltimbi- 
Laranjeiras,  pelo  menos  em  ca 
'  ráler  Iran-.ilõrlu.  enqininln  se 
'  Concluem  sliaa  obias  dt  sentila- 
çán 

Pur  uuiro  ledo.  desejando  con 
;  rliilr  0  seu  guvêrno  eiim  um  ba- 
I  lanço  real  das  t-uiidições  do  iio- 
,  vo  Estado  da  Guanabara  r  ds 
I  pui-llillldaile  de  sului  àii  dc  seus 
'lpiublema.s  lundamentais.  devera 
0  Sr  Srlle  Cãmata  íuini.ir  um 
^  grande  grupo  dc  Iralialliu.  i-ini 
I  pnslo  de  técnicos  e  esperialK- 
la>  sciipa  üe  tudo»  u»  compro 
1  missos  pollticur,  que  planejara 


F.ili  ouirus  rlrrulot  da  pollli- 
10  liicul.  porem,  a  reportagem 
de  ULTIMA  HORA  pôde  coiis- 
tutar  o  que  lol  a  épica  luta  sut- 
tinluda  peIu  Sr  Sette  Câmara 
p«rn  impedir  que  o  tnsle  es- 
I.ÓIO  pnrtldnrlo  a  que  firnra  re- 
^duzidu  o  qtinclro  politlro  da  ri- 
dade  imnsbordu.sse  para  o  Im¬ 
provisado  govêrno  que  Ibe  cou¬ 
be  formar  par  tórçii  dti  rriuçâo 
do  KMiidu  da  Gunnabiira. 

Oserretarlado  constiliiido.  In- 
eliu  algumas  figuras  de  melhor 
rulegona  r  toi  n  que  de  mais 
t-(m.slnitlvo  pôde  ser  formado 
dentro  da»  condiçòe*  pollllrns 
que  aindn  prednmliinm  nn  Es¬ 
tado  dn  CuaiiDbnro,  priiicipnl- 
menlr  na  Câmara  Municipal, 
onde  InsBclavels  apetites  de  ve¬ 
readores  notoriamente  Incapa- 


EHcnrròuios  coaikii- 

CI.AfS  —  O  Diretor  do  Urpar- 
tameiúo  .Nacional  dr  Indústria 
r  Comércio,  Clodnmir  Lcitr, 
infnrmiiu,  hoje.  a  ITI.  "uue  a 
reforma  doa  K.»crilórios  Co- 
mercialx  tio  liraNlt  no  rxlerinr, 
cnm  a  ampliaçio  de  suax  ati¬ 
vidades.  será  proposla  pi-lii 
Governa  à  fàniara  rios  Depu- 
ladiis.  rin  .Mensagem  acoiniia- 
iihaili  de  Bnleprujclo  rlahnra- 
do  pela  Ciiniissãn  Especial  pa¬ 
ra  isso  riejHçnada",  coiifirmao- 
du,  assim,  notieia  já  divulgada 
iii-sla  srç-áo, 

Acrrscrnluu  que  não  .'c  po¬ 
de  falar  na  rxllnçáo  desses 
órgãos,  “que  liá  mais  di-  -'iO 
anos  vêm  prrsiando  reIrvaiUcs 
serviços  ao  Pais".  .\  Cninissãu 
r  composla  pelos  Srs.  ll;irri-lo 
Pinla.  Emillo  Dias  Filho  r 
Krynaldo  Toledo  Lopes, 


INVI-:.STIMENT<).'<  TEUTOS  J 
—  Kmhora  ainda  não  Iciiluini  J 
sido  li-iaiitados,  i-m  seu  lolal.  j 
i»s  InvcklimrntoB  fcllos  poi  » 
purlU-ulares  alrni-.ies  no  Hrasll.  » 
i-m  I!I5!I.  os  dados  disponíveis  { 
ulé  setembro  Indicam  qne  ns  » 
lur.snios  ntiiigiram  à  Impoi-lãn-  j 
cia  de  D.AI  HI.HO-iOO.OOO  ou  .se-  » 
jam.  éll.KS  du  lotiil  geral  In-  { 
ii'slído  nos  demais  pnísrt.  » 


15  BANCOS  —  Os  balance-  i 
les  cias  priiicmiiih  urgiinlzaçôcs  í 
de  I  ri-dlKi  do  Hais,  relativos  { 
a  juiiidru  de  üHill,  ileinunstraiii  » 

q. iv  o.s  llaiiius  niliiciros  c.stáo  J 
( uiisulidandi)  >un  poslçun  tie  } 
lidoninça  nu  nole  baiirúrin  pur  j 
licului  nuiional.  Os  iiuinerijs  » 
iiit»,s1rmii  que  eles  esláu  iiuiir  ( 

r, ulstuiidu  prcierencius  do  pü  í 
bilco.  Assliii,  do»  dez  miiiorv-  * 

111.. -aiis  purlitulaies.  .seis  são  J 

Miiiieini.s,  Mus.  ciilre  iis  pro-  * 
piiiis  mgui.i/.uçõts  baiiiaríns  * 
Miiieliu-s,  a  lula  pela  sU|ifcma  * 
ila  vt-m  sendo  disptiludu  piil  } 
iiio  a  paliiit).  O  priinotro  lugni  j 
na  h.sla  ninlinua.  nindu.  em  » 
liixler  dn  Hancii  dn  Lavuurn  » 
de  Mina.s  Gornis.  3. A,,  ron-  J 
quase  7  billiões  tlc  dilereuça  * 
Ciilie  ugoni  a  scguiidii  pusição  » 
uu  Miuicii  de  Cri-iiilo  Real  dc  « 
Mliuis  Geniis  o  a  lorielrn.  ao  { 
Liiiiiu  Naclonul  dp  Mmus  Ce  J 
uns.  ..  5 

A  niluisiçau  ulc  Hl  de  Jane:  * 
rt)  dc  iniill.  do.s  1.5  maiores  Bnii  J 
cus  paTMculares  do  Bra.sll.  di-  i 
iifôido  coni  os  tciliils  de  seu*  » 
ritpôsilos.  é  a  seRUiiUc,  ex  } 
t  lessB  eni  imlnnrcs  dc  rruzcl  j 
ros :  5 

!.'•  —  Banco  da  Lavoura  (li  J 
Mnuis  Gerui».  S.A..  21.791. HH  > 
2.  Uunco  de  Grédllo  Rea  i 

dl-  Mlim»  Gerais  S.A .  I 

l.j.ílU7.1ii'j;  3.'  —  Banco  Nacui  * 

)  al  dc  Minas  Gerais  K.A,.  i 
14.!'-I2.7:|I  ;  -t."  Bnnio  Mc»  s 
cuiitd  de  San  Fuiilo.  S.A,.  } 

11.. 737.3-IIÍ;  -5.'  —  Banco  fiiasl  « 

II IMI  de  Dc.sronlos  S.A..  * 

12ll.'i9.12l:  fi.  Biinin  .Mm-irn  , 
.Siillcs  S.A..  11.7411.2411;  7-  J 
Bmicii  do  Con-ercio  e  lo  In»  * 
lila  de  -Sán  Paulo  S.A..  ) 

lil.lWl.KM;  8.'  —  Baiiro  Co  , 

incivlul  do  E.sl.  de  Sao  Paulo.  { 
ÇIMill.DOl ;  9,"  -  Biinc-o  Comer  * 
"lo  e  Industria  dn  Mina.»  Oe  » 
ral.»,  9  258  0?/;  10.>  —  Btto:c  { 
MInelto  da  Produção  8.A.,  .  » 

«.7.-n.777;  11."  —  Bniico  Bnn  J 

Visla  K.A..  6,7;i3.óliU;  12.  { 

Banco  lllpoletano  Lur  Hrnst-  ^ 
li.-riü  H.A..  .5.nt5.fi74;  13.  —  | 

Bunc.o  Noioc.sle  do  EstaJo  de  » 

.  húo  Paulo  S.A.,  .'>.;tfi6.4"T;  14-  { 

•  Bani  O  de  Hão  Paulo  8.  A..  J 
S.i|fi9.33.5;  15.'  —  Baiiro  dii  j 

rioviucln  dn  R.  G.  du  Súl  » 

bjg.,  6.017I11W.  ' 


KEItrCAf»  UR  —  Infiir- 
miiú  o  Anuário  dc  EstaUsIiru 
de  Comércio  Inlemiiclonal.  or- 
gáo  que  acaba  de  ser  publlía- 
du  pela»  Nações  Unidas,  que. 
em  1958.  deiKse  um  derresci- 
nio  de  4''»  no  valor  da.s  expor- 
laçõe*  Intel naclunals,  em  re- 
lução  ao  ano  uiilerlor. 


gas  para,  no  seu  regresso,  levar 
diseoe  de  iimbas  t  carleivas  dt 
couro  canfecciunidii  em  nosso 
Pais.  fstes  últimos  objeto.»,  se¬ 
gundo  e.xpHcou.  ilérn  de  mal 
acabados,  são  i-arísimot  noa  EE. 
UU.  Aniea  de  »e  despedir,  aniin- 
cinu  a  ilide  qut,  era  breve,  sua 
mãe  deverá  voltar  ao  Brasil  • 
aqui  permanei-er  para  sempre, 
uma  vez  que  se  aenle  multo  só 
naquele  pais  e  pretende  vir  re- 
aldlr  próximo  áa  suai  Irmáa. 


Procedente  do»  Islada»  Unldo»,  onde.  há  Irã»  anal,  lixeu 
residèncie  com  suo  gonltáro.  a  atris  lusltona  Julloto  Et- 
trela,  chegou  ontem  ao  Rio,  para  um  pariodo  da  fèriai  da  dole 
mese»,  a  jovem  Gllda  Mario  Firrolro,  qua  roconlomante  ra- 
prciontou  o  Brasil  na  "Bailo  Inlornacional  dai  Oabulonlot". 
realiiade  am  Novo  lorqua. 

0  Sozinha  Pura  i  acliar  nu  lerias  nu  i-iiiso  de  In- 

-  ...  Cirs  c-  pmlilia  que  c.slá  fazrn- 

Drasilia  Deixou  em  Nova  Iorque  um 

iiamoiado  biaslleiro.  i-ujo’  nnmc 
ilâo  nus  levcluu.  r  iruiixe  de  lá 
ili\ei-o'  pedido»  de  pe">uai  ami- 


UKPINDF.  UU  TERUIKO 
—  Us  Bciunislas  purtleulaies 
do  Hain-o  do  Br.isil  qiir  eogi- 
lem  parlii-ipar  do  ooiiiriitn  de 
lapital  da  iiihlltiiivãii,  devroí 
.tgoartiur  iiuc  n  prinelpãl  acio- 
iilslu,  u  Tcs.iuro  Naeloinil.  In- 
nu  os  .300  millinc»  dr  cru/cirns 
que  llir  cal>rm.  F.sla  delibera¬ 
ção  drpriide  ile  sbertura  de 
rrrilllu.  (Irvlüíâiiiriilr  uiir**'*i* 
ila  |ioi'  Iri. 

•  •  • 

CAFf-;:  CJUE-HTAO  DR  PRO¬ 
PAGANDA  -  No  deiorrei  dii 
rouiiluo  üu  .fimiu  Admiiiisiiu- 
liva.  lealiziidu  oiileio,  no  liiv 
lilUtu  Bnisllelro  dc  Cale.  o  -Sr. 
Suppiltv  Hnlcrs.  Clicte  dn  Es- 
t-riloriu  do  IBC  eiii  Novii  Ior¬ 
que  e,  lainlH-in,  dircUir  do  Bu- 
leuii  Paii-Amerlciom  do  Ciilé. 
expôs  vá  tios  uiublemiis  e  sll- 
l-cstòe.s  reli»  loiiiidos  coiii  a 
piupãgundu  dó  piodulo  uu  ex- 
Icrior. 


Kaiaildu  JO«  jornallsla)  qiie  a 
loi.Mii  leieliei  no  .Ai-ropuilu  du 
llali-aii.  t.ilda  não  e»cuudcii  a 
•  iia  i-ui  iiiMilade  ein  lornu  dc 
Kra.silia.  iiilocmuiido  que  viajou 
-oziiilia  desde  .\uva  Iorque,  coiil 
u  pMipó->ilo  liimado  de  loiiln-cer 
a  iiu) a  (‘apilal  brasileira,  .Ainda 
uau  -e  decidiu  onde  vai  ficar 
|lll•peda(la  aqui:  iia  rasa  de  sua 
lia  E-ler  dr  Abreu  uu  na  de  sua 
lia  Gllda  Valeiiça.  da  qual  r  tam¬ 
bém  afilhada.  Todavia.  no<  pró¬ 
ximos  dia»  pielemie  -egiiir  pura 
Brasília,  r  all  peiuiaiieerr  pelo 
menu»  uma  semana. 

Repercussão  Nos  EE.UU. 

.Amdt  sóbie  a  miidaiiça  da 
fapilal.  -alieiiiou  que  u  evenio 
mereceu  iima  da»  maioie»  rr- 
peifiissiies  nus  KE.  UU..  desper¬ 
tando  curiosidade  em  lodo  u  po¬ 
vo  iiulaiuiquiou. 

—  Agora  inesmu  —  liifoimuú 
vijjaiam  comigo  duas  famí¬ 
lias  inlriras.  que  Meram  ao  Bra¬ 
sil  apeiiB»  paia  cuiilirrei  Bra¬ 
sília  A  colõma  brasileira,  em 
.Voia  loiqlie,  ciiinrmurou  u  gran¬ 
dioso  aeiiiilrciineiiln.  reunindo- 
se  em  niisso  Consolado  e  leslr- 
juiidii  u  mm  um  animado  cnqiie- 
lel.  ao  qual  lambem  comoaren 
Bi.isilla  é  n  ussiinlii  dn  rila  no» 
f.s! ado*  l‘fiiiiO)  —  eiinrluiii. 

Carteiras  de  Couro 
e  Discos 

(lilila  111(01  miiii  ainda  ao  re 
potii-r  que  poili  vir  ao  Biasil 
paiii  malar  as  •aioiaiJe*.  jior  se 


Ministro  Gonçalves  de  Oliveira  i  UH 


ENCONTR.4-áK  nu  Rio,  devendo  regreianr  dmlro  de  pou- 
coa  diai  a  Braailli,  o  MInialre  Aalôniu  Goni-alvea  dr 
Oliveira  du  Suprema  Tribunal  Federal.  Falando  a  U1.TI>I.4 
IIOK.A,  manlfeatou  lua  uplulio  de  que  o  .Supremo,  riim  tiui 
puiit-o  de  hua-vontade,  poderia  eomeçar  a  fiiiielDiiar  rni  xiia 
•ede  deflnlllva  deiilro  dc  des  dlaa.  lalo  piirqiit  aa  roíidl- 
ç-óea  ila  Nuva  Capital  aáo  boai.  com  •  recebimento  daa  Ina- 
lalaçuei  dc  água,  lut  c  ragóto. 

ni.xtru.  a  iranãlrréiicia  é  lei 
\x>r  linal  ja  posta  rm  execuç-au 


Náo  esconde  o  Minlilro  arii 
riiluaiasiiio  pela  iiova  Caplial. 
O  riilor  de  suas  piilavros  cons- 
lltiil  objeção  autorizada  a  all- 
liide  dos  que  In.xlstern  em  falar 
Ila  tupo<it:i  "rulta  de  rmidlçõeã 
de  buUitnblIlüade''  dr  ürasillu 
O  Iniriu  dr/s  Irãbalhof  dn 
."Uprriuo  dentro  dr  de/,  diax. 
piieaurntn  n  .Muiixtro  AtPuiuu 

Gojunive*  de  Oliveira.  i-rirreR- 
lãiiuP-iK  no  Hiiselii  du»  ndvugM 
tluB  e  daa  pniu-s.  üe.-icjosot  que 
i»!bo  de  que  prucr.»»uii  (le  aeu 

lliler'  >r  uau  aofrãni  airasu  de 
iniiiillni.no 

Alem  du  que  ubsi-rta  u  .Mi- 


Convenção  do  PRP 


BRASÍLIA.  2.'i  illll-pelo  le- 
lefonel  O  Parlldo  de  He- 
pi-e.-ienlii' ãõ  Piipiilar  retill/.ara 
»ua  ronvençáo  em  Bro.xilia. 
posalvelmenle  ein  finx  de  innio 
proxiliiu.  qiiuiidu  M  ngreniluçan 
.•r  definirá  a  re»peilo  dn  sucfS- 
íao  prcíldeuelnl  Prellinlliitr- 
nieiife,  o  l*RI*  leiili/.ara  unia 
leimuio  pieparntnria  uu  Klu  de 
.loiiêlru.  nliidu  uu  deeurrei 
deíii»  srmunu.  parn  Irnlnr  de 
nlgiiiis  iiriilileiiuis  llgiidus  gos 
.eus  e.sliiliilü» 

Os  lillegruIlMiií  zegimilo  fu 
iiiu.s  iiituriundos.  lãiderxu  vir  a 
tilãilur  n  liuiiie  do  Mureclial 
relxelrii  Ijolt  paru  n  presidên¬ 
cia  da  Republica  Mas  no  que 
ruiicerne  a  rlre-pre.sídênela  es- 
Itto  Inrlinndus  a  roiicnrrer  com 
raiididtilo  próprio,  que  devera 
irr  u  Sr  PI  mio  Salgado 


CftISTAlS 


no  Sr.  Horécto  Laier,  MInItíro  dii  Reiacõei  Ei 
ptntou  o  diplomata  Armando  Silpado  Mai 
fun(âo  dt  Sacrttàrlo-Eveeulivo  da  ComltsAo  Exo 
UIra  do  Intercâmbio  de  Frodulo»  do  BraeU  com  a 
fice.  e  nomeou,  pare 
do  Nateimento  Silve, 
deii  funcionário»  do  Uamarati.  capate», 
lèrmo  a  incumbência.  ----1  - 


tubtIIfuMo.  o  diplomafa  Paulo  Amélio  } 
Ninguém  discufe  o»  alfo»  mérito*  do*  « 

_ _ amboie  de  lovar  e  bom  ^ 

,  _ _  Todavia,  etté  cauiando  e»lranheia  qu*  J 

e" lubifltuiçáo  lenha  ocorrido  eeafamentt  quando  chega  ao  Rio  \ 
e  mlfiao  comercial  ru»*a  que  vem  tralar  do  Intercâmbio  a|u*‘  % 
fedo  em  deiembro  do  ano  pa**ado.  Partlculermonte  porque  ^ 
ouem  etteve  na  URSS.  com  a  mi**éo  .breillelra.  foi  o  mo*mo  « 


- - ^ } 

Agência 

^  gieMéi  áit  iiiafie*  mcKiêiliiiai^ 
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ÜLTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira,  2B  de  Abril  de  1960 


CONVIDADO  ptiot  •lunoi  da  Ponfiilcii  Univtrildado  Católica  do  Rio  do  Janoiro»  o  Cardtal  Ceroioíra  pronunciou, 
onttm,  pala  manhã,  na  lala  126  da  PUC,  uma  palaitira  asiittida  por  granda  númoro  da  rcpratantaniet  do  corpo 
docania  a  diicanie  daquala  Univanidada  Aplaudidlitl  mo  à  lua  chegada,  o  Cardeal  Carejeira  foi  recebido  ã  porta 

da  Univei lidada  pelo  Reitor,  Padre  Artur  Alonio,  a  pelo  Prof.  Cariot  Alberto  Del  Castillo,  diretor  da  Esrola  Politécni¬ 

ca.  Conduzido  ao  locai  da  conferência,  e  Legado  Papal,  qua  é  doutor  "Honorli  Cauia"  da  PUC,  foi  lauoado  pelo  ai- 
tudante  Franciico  Vaiconcellot,  praiidanta  do  Diratòrio  Central  doi  Estudantes,  tendo  inicio  a  conferência,  versan¬ 
do  tòbra  a  posição  atual  do  catolicismo  am  todo  o  mundo,  a  uma  análise  geral  da  diversas  doutrinas  políticas,  sa¬ 
lientando  a  posição  do  mundo  católico  am  ralação  a  alas. 

9  à  Univertidaiid  cerrou  sun  cunfcrCnrIa,  e  condii-  não  csconiJcndn  rnluslasmo  pela  i  n  Cardeal  —  é  titn  raoniimcnto 

zldo  por  urnndc  númcrn  do  nlu-  moderna  obra,  quo  tiver»  ocnNião  ,  «r.iuiteluru  e  de  snhcr  c  é 
imente  aplaudido  pelos  pre-  ”*•*  Iniciou  sua  visita  ãs  Instala-  Je  conhecer  uinila  no  seu  Inicio.  '  ’  * 

!,  o  Cardcol  Cerejeira  on-I  cões  da  Universidade  Católica,  — "Esta  Universidade  —  disso  I  pars  raim  motivo  de  ttrande  sa- 


lalmeiilc  ditcrcnle  da  dos  virus 
de  oulra.s  Infecções.  Eu  n.ão 
creio  que  tfidas  os  leucemias 
possam  ser  atribuídas  a  virus. 
Até  acho  que  haja  provas  em 
contrário.  A  não  ser  que  so 
considere  o  vírus  como  existin¬ 
do  no  estado  de  pr6-virus  em 
que  muitas  cousas  poderiam 
iranxfqrmá-lo  em  virus.  Nesse 
caso,  embora  n  leucemia  sejn 
produzida  por  um  virus,  o  me- 
caulsmo  da  produção  die;  vinis 
e  .sun  transmissão  se  diferen¬ 
ciam  tolalmento  da  produção  do 
virus  que  produz  os  infecções 
comuns. 


COMENTANDO  a  comunicação  do  protaiior  norta-amarlcano 
Slcvan  O,  Schwartz,  da  Chicago,  ao  Saminãrlo  da  Socli- 
dada  Norte-Americana  da  Cãncar,  da  qua  poHUi  provai  Irra- 
torqulvali  de  que  o  câncer  é  provocada  por  um  virut,  o  Dr. 
Mãrio  Kroeff  declarou  a  UH; 

—  Essa  questão  de  virut  c,  ainda,  problema  a  ser  escla¬ 
recido  nas  origens  do  cincer  e.  so  la  provar,  naturalraente  terá 
como  consequência  uma  terapêutica  adequada,  que  pode  ser 
também  por  meio  de  uma  vacinação. 

Vinil*  Aisunto  da  Moda  |  ccr.  .Sustcnla-se  que  o  transtór- 
ProsacKue  o  famoao  módico  "»•  "  «hvração  que  se  processa 
am  suaa  declarações  a  ULTIMA  mulllpl  cação  aiiornial  das 
HORA*  nossaií  célulus,  numa  d&Uirmma* 

_  Virus  é  bojo  assunto  da  d» /«"«  do  on-anlsmo,  quando 
moda  om  cancerologla.  Está  que-  se  forma  um  tumor,  é  produzida 
rendo  abalar  os  allccrcca  de  nos-  1’“'’ 

mia  conccpçôos  porque  scr  <le  origem  química,  ílfricn, 

“m  éle  ae  podo  provocar  ortifl-  mecânica  ou.  mesmo,  provocada 
clalinente  o  câncer,  isto  é,  ccr-  irradiações  repetidas.  Ou 

tos  tipas  de  eâncer,  nos  animais 

de  laboratório,  injetando  extrato  letncnle  objeto  dos  estudos, 
de  tumores  de  uns  para  outros.  iL  Questão 
Não  ae  pode  negar,  por  exemplo.  jj  ^  Krocpp  o 

que  existo  uma  Icuce^a  espon-  fmaUjando  suaa 

tanea  do  ciimundnnKO  provoca- 

da  por  virus.  Isto  Jã  se  provou  _  q  raciocínio  aplicado  à  teo- 
•  esta  leticemia  é  provocada  por  ^  qu 

um  «genie  qui;  passa  atravei  virus  podem  coiisllluit 

das  vela»  dos  W^ros.  Ainda  nes-  simplesmente  fator  do  irritação, 
ta  ordem  do  Ideias,  um  nulor  pode  também  admitir 

efaomado  Gross  Unha  feito  ox-  ^  Irritação  provocada  poi 

perlénela  em  camundongos  de  jaujas  tenha  papel  pre 

raça.  que  possuíam  Pouens  tem  ^^rruno  para  a  açãc 

dencios  para  o  aparecimento  virus,  quo  so  tornem,  então 

pontãneo  da  doença.  Irradiando  jajjnjpj  ,  gg  apoderem  do  orga 
ésses  anlmnU.  conseguiu  reativar  ‘ 
um  agente.  Isto  c,  um  virus  la¬ 
tente,  0  obler  o  aparecimento  Carloi  Chagai, 
da  leucemia  om  50  por  cento  turno  o  Professor  Cor 

dos  cosos.  los  Oiagas,  Ulho,  do  Instituto  di 

Rcierva  Biofísica  dn  Faculdade  Naclona 

—  Mas  iurgirá  certa  resen-a  de  Medicina,  ossim  comentou  t 
tCda  vez  quo  se  quiser  transfe-  fato:  ,  „  , 

rir  estas  experiência»  dos  anl-  —  Algumos  leucemias  de  ani 
mxii  de  laboratório  para  o  ho-  mais  são  produzidas  por  virui 
mtm.  A  coíwi  não  ó  i  mei^ma  •  *“  disso  Inlclaliricnto  o  profes 
o»  resultado»  não  se  comprovam  -sor  —  para  logo  acrescentar 
tal  e  qual.  Este»  viru»  tóm  característica! 

—  Csso»  estudo,  sôbre  o  vtru»  eoraun»  a  outras  virus  patogênl 
—  prossegue  —  ainda  não  de»-  eo»  e  tôm  características  pró 
tnilram  nossa  antiga  concepção  prlos.  Por  exemplo;  a  grandi 
de  irritação  nas  causas  do  cãn-  sonsibllidacle  dússe»  vírus  é  lo 


Cérebro  Eletrônico' 


Tcrmintiiidii  su.i  vlMiti,  o  Car- 
d<'.'il  Ccicivira  i':tvvi!  nas  saias 
onde  so  encontra  era  fase  final 
de  montagoni  o  "nrobro  eletrõ 
nlco"  da  rniverstdade,  que  é  a 
primeira  dn  America  do  Sul  a 


Professor  Carlos  Chagas  Filho 


Categórico  Desmentido  do  Major  Elmano! 


toii  a»  dfclaracõcs  do  Sr.  Ja- 
cinto  Mendonça,  tllrclor  do 
ftepiirtamcnto  de  Vrlerlnãrla. 
segundo  o  qual  aquela  corpora¬ 
ção  passaria,  doravante,  a  ro- 
laborar  na  campanha  dc  profi¬ 
laxia  da  raiva  no  Estado  dn 
Ciiianabarii.  trnnsíorinando-sc 
os  policiais  em  •  laçadorcs"  do 
r.ãe»  v.adtos. 

—  Acho  a  hliuilcse  mullo 
pouco  viável,  proferindo  roíisl- 
drrar  a»  declarações  Haqiiolc 
Noiibor  como  oriundas  dr  slm- 
plos  equivoco  —  ressaltou.  —  A 
I*E  n;lo  poderia  sor  desviada 
dos  srtis  verdadeiros  fins.  para 
cumprir  uma  tarefa  que  lhe  ó 
eompletainente  estranha.  Tan- 
II)  mais  qiie  existe  uma  repar- 
llção  rsiierlallzndn  nu  assiiiilo. 
e  que  deve  estar  aparelhada 
para  cuidar  do  mesmo.  l'or  Is¬ 
so.  a  menos  que  senha  a  rece- 
lier  InsIruròCN  do  Chefe  de  Po¬ 
licia.  a  PE  iióo  i>oilrr.i  prestar 
qualquer  cooiseração. 

PE  Entraria  em  Açõo 

Como  se  recorda,  eni  decla- 
niçÍH‘s  presl  lidas  n  Imprensa,  o 
niretor  rto  nepariamcr.tis  dc 
VeterUiArlu  liiivlu.  liicliislve, 
prccliaido"  que  os  rapuze.s  da¬ 
quela  lorponição  deveriam  t‘ii- 
trar  em  ação  iio  Inicio  da  si‘- 
innna  cin  curso,  iiiua  vez  que  o 
ixivo  coBtuniiiva  a  alnipalliar 
o  roiTiçu  do  pe.ssonl  da  rarro- 
cnilia”.  A  Piilicla  E-specíul  de¬ 
veria  tinnbiMn  foriierer  iilgii- 
iiias  “gaiolas”  pans  o  nproen- 
sae  úe  caes.  uma  ver,  que  iU|Uê- 
le  Depiirlameiito  não  dispõe  de 
viaturas  para  fazer  «iziiilio  to¬ 
do  o  trabalho  Enlretuulo. 
einn  a.s  liifonuiições  presiuda.s 
a  UH  pelo  Miijnr  Eliimnn.  fi¬ 
cou  detlnltlvmiieiUc  situada  a 
IXMUçao  da  PE.  qiic  na  realida¬ 
de  niio  recebeu  qiinlquer  lu.s- 
respelto  du  iissunto. 


CONRIDERANItO  Inlrtra- 
mrnle  absurda,  r  até  dis¬ 
paratada.  a  noiirla  divulgada 
ontem  por  um  maliitlno.  o  Ma¬ 
jor  Elmano  Perra,  Comandan¬ 
te  da  Poliria  Especial,  eoiitrs- 
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I  ÇAO  PAULO,  25  f ULTIMA  HORA»  —  C^inUnua  BJíid»»  deu»;»*- 
I  »J  rerlds  &  lelt^lonlsli»  Olinda  MotUrr  fVUcr,  íunclonárl»  da 
s  LeifUio  Rraiileira  de  AasliOèticlu.  AtA  a  noite  de  ornem,  Unm 
I  oa  seus  purentea  como  suaa  rntnpanheirna  de  rraidAnela  IRua 
?  S^o  Virente  de  Paula,  554»,  nHo  Unham  mcetitdo  (juoliiuer  uce 
4  Ur.ta  du  paradeiro  da  Jovem. 

Z  Policia  Inerte 

>  A  Li-letiaciu  Oi-  Vigilincia  e  '  *** 

4  Captura»,  <  iperialiiatla  onde 

»  1*  encontra  a  iiueixa  do  de-  ’ft 3^ 

I  KitpBruciroentn  de  Olinda,  nio 

\  real;zQU  diliuêne>a  «Icumu  vi-  lia  A 

j  bando  B  esclurecci  o  mialêrio. 

'  Continua  inerte  níio  dando  a  jSgM  ó» 

^  menor  imporlãnc  a  ao  ca!>o  wrSSj 
»  A  nuclxa  foi  ri-EíMrada  hi 

i  ler.ado  Lúcio  Vieira  írecr-tn-  #  ",<  - 

^  cliei'ndo  dOi  Krladoi  Unidoai  '  ífflr  - 

»  nem  »ef|uer  lonou  conheci-  -  X  -- 

i  m*Ttíü  do  Bbbuntu  .  ~~ '  'tfífVSftfc 

»  Últimos  Passos 
1  Na  Iiireja  Coração  de  Ma- 
<  ria.  Olinda  .Molter  Peller  lul 

í  vu,la  pela  ultima  ver  hio  'it  j 

i  ocorreu  na  manha  de  nuinU-  ^  *•  XI 

J  (eira  santa.  Lo  templo  reli-  O/rnda  MotUr  frltrr 
j  itio-ai  ela  deveria  ter  retoma-  evitado  por  »ua  sobrinha.  A 
j  do  a  sua  re-;dene»a.  r.stava  tcltfonisla  pa.-sou  a  ngir  des- 
J  de  maias  pronta*  »  lim  de  era-  ^  jorma  dt-puia  ijue  tomou  co- 
^  liarcar  para  a  cidade  de  Las-  nbeciraento  do  e.siado  civil  de 
j  par.  em  Santa  (alarma.  Ln-  rjii-mentino  f.ite  na  quacra- 
>  trelBDto,  nío  recressou.  desa-  f,.,ra.  (oi  visto  era  cnmpaiiiiiá 
1  .-«recendo  mutlenusameule.  j|j,  desaparecida  nai 

i  Desquitado  proximidade-  du  pco-.lonato  da 

s  Informações  colhidas  pela  rc-  Hua  São  Vicenle  de  Paula.  Es- 
J  portarem  de  UI  TI.MA  HORA,  tranhanicnt*-.  ClemenUno  nâo 
s  junto  a  Urtulina  Ptnza  'tia  da  rouL-.  íeicfonou  afiueie  enderé- 
s  leli-fonirta  ,  adiantam  que  Cie-  ço  Eie  ron-titui  a  primeira 
t  metitmu  Campos  namorado  de  pibla  para  a  Puucia  (na  nora 
j  i'iinda.  e  um  huracm  desquP  que  resolver  atrir  desvenoar  o 
*  lado  Urjullna  di  le  ainda  que  mi-terú»  que  envolve  o  sumi' 
'  s  ele,  ultiraamente,  estava  sendo  ço  de  Olinda  Mctter  Keller. 


>lica  do  Rio  do  Janeiro,  o  Cardtal  Ceroielra  pronunciou, 
a  assistida  por  grando  númoro  da  raprasentantes  do  corpo 
IO  k  sua  chagada,  o  Cardeal  Careiaira  foi  rocabido  ê  porta 
*ro(.  Carlos  Alberto  Dal  Castillo,  dirolor  da  Esrola  Polilécni. 
|ue  é  doulor  "HonorU  Causa"  da  PUC,  foi  saudado  pelo  es- 
ientral  dos  Estudantes,  tendo  inicio  a  conferencia,  versan- 
o,  e  uma  análise  geral  de  divertas  doutrinas  polllieat,  sa- 


almcnio  diferente  da  dos  vírus 
le  outras  infecções.  Eu  não 
.relo  «(Ue  tõd.is  os  leucemias 
lussom  ser  atribuídas  n  vlru.s. 
\té  acho  que  haja  provas  cm 
mntrãrio.  A  não  -scr  que  so 
jonsidero  o  vírus  como  cxlstin- 
lo  no  estado  de  pró-virus  em 
ijue  muitas  causas  puderiam 
Lran.sfiirmú-lo  em  vlru.s.  Ne.sse 
.-B.so,  emliorn  a  leucemia  seja 
produzida  por  um  virus,  o  me- 
janismo  da  produção  div  vinis 
a  suii  tran-smissão  sc  difereii- 
tiam  lotalmente  da  produção  do 
vinis  qua  produz  as  infecções 
bomuns. 


PmtQ!^soT  Carlos  Cliapaj  Fll/ia 


K  O  IM'.\ 

U  h*  .V  .N  U  K 

nn  locido  de  l.l. 
listriKlo,  iiiiulêlti 
eUlssifu 

Tur  UrS  il.llSH. 

com  o.oonos  Cr$ 


irnnit-til  liso, 
Iin-eiiruliiiiio.  mi*- 
iivio  dasMi','.  ires 
l.tidôi‘s 


com  epertos  CiS 


eJe  entrada 


de  entrado 
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COLUNA  Di 


sidciite  0  gnipo  que  elieflou 
os  trabolho»  do  Instalação  da 
nova  Capital.  O  8r.  Juscelliio 
Kubttschek  rumiirimoiUoã  to¬ 
dos  os  comniidnntB  da  “Opera¬ 
ção  Mudança"  fellcitandooa 
ptlo-s  serviços  prrsiudos  ao  CH> 
vírno.  Eni  soguidn,  o  Presi¬ 
denta  da  República  doixou  nau 
finblncle,  relirnndo-se  para  o 
Polãrlo  da  Alvorada,  levando 
ü»  procos.sos  qiia  tmlani  de 
probloinaa  de  soluçfto  iniedlnln. 

INAUGURAÇAO 
DE  ASSEMBLEIAS 

o  Sr,  Jnsrelino  Kubllsrhelc 
InaiiRurarú  hoje,  ÍW  11  horas 
na  E.scnla  Parque  e  Rocrelo 
as  B-ssemblílo-s  gerais  dos  Con- 
.selhos  Niiclonal  de  Estatl-sllra 
p  da  Ctcoqrafin.  Ao  ato  roíppn- 
recorão  os  Ministros  de  Es¬ 
tada.  além  de  várias  outras  ol- 
Uís  nutorldnde.s. 

PRIMEIRA  VIAGEM 
DE  JK 

A  prinioiru  ausência  do  Sr. 
Ju.srellnu  Kublischek  da  nova 
sedo  do  Oovérno  serà  no  dia 
3  de  mulo,  quando  deixará  Bra¬ 
sília  para  pro.sidlr  á  Innugu- 
iBçôo  da  Rrande  exposição 
oqro-peruàrla  que  nnualinente 
BB  realiza  em  Uberaba. 

O  Chefe  do  Covènio  n&a  sa¬ 
be  ainda  quando  realizará  sua 
primei  ru  vliiRom  ao  Estado  da 
Guanabara,  tudo  fazendo  cror 
que.  onto.s,  n  Pri-sldcnlc  vLsllo 
a  Bahia,  ondo  cumprirá  va¬ 
lha  promessa  lelta  ito  Gover¬ 
nador  Jumey  Maqulhiies  o  ao 
povo  bnlnno. 


signo,  em  que  a  vido  bucúllca 
c  a  civilização  transportada 
pelos  .seus  novos  habitantes, 
dão  um  aspecto  orlRlnnl". 

JK  VAI  INSPECIONAR 
MINISTÉRIOS 

Ü  PresiUciilu  Kubll.schek  lu¬ 
ro.  hoje.  nmn  Inspeção  a  to¬ 
dos  os  átlnlstérius  paru  ver 
como  .'c  encontram  ns  Insluln- 
ções  de.stinodas  ao  funclmia- 
monlo  dos  dcrnrlanu-ntos  c  dc- 
miilí  órgãos  que  compõem  tt 
ndminlslriição  ministerial.  JK 
percorrerá  os  principais  gahi- 
neles  de  trabalho,  reglstraiulo 
élc  próprio  as  deficiências  que 
porventura  possam  afetar  o 
bom  andamento  dn  máquina 
burocrática  orn  Instalnila  no 
Planalto  Central 

DECRETOS  NA  PASTA 
DA  GUERRA 

0  Presidente  ria  Hepubllca 
as.sinou  decretos  lioje,  na  pas¬ 
ta  da  fiuerra.  crinndo  «  11." 
nopiáo  Militar  e  o  Cmnnndo 
.Mdllar  de  Brasiiia,  o  111-“  Ba¬ 
talhão  de  L'aç.sdores.  com  sede 
cm  lioiânlo  e  o  4."  Pelolào 
de  Manutenção  de  apoio  em 
Brasília.  Um  penerol-de-llrlua- 
da  será  de.slKiiadn  para  o  co 
mando  niilliar  de  Bra.silía' 
Tamhém  por  derreio  de  hoje. 
o  Presidente  dn  Bepúbllcn  fi¬ 
xou  a  dlslrlbuiçao  em  cada  ar¬ 
ma  c  em  cada  pó.sto,  das  fuii- 
coes  uerals  dos  oficial-s  do 
ExiTcilo,  a  vigorarem  a  partir 
de  U4  de  abril  do  corrente. 

(i  (ieiieral  O.^^valdo  de  At.-ii 
jo  Mola  a-epre.senlará  o  Minis¬ 
tro  da  Gu'-rra  de  acordo  com 


Brasília.  25  iDe  DIIsou  Ribeiro  enviado  esiieclul  de  UH)  — 
O  Pre.sidenití  Kubitsehelc  opõe-se  decisivmiiente  ã  destrui¬ 
ção  pura  e  simples  da  rhamadu  Cidade  Livre,  como  pnMeiidcm 
a  direção  dii  NOVACAP  e  os  planlfleadore.s  da  nova  Catulal. 

—  "Nem  que  .sejn  aiieniis  por  gratidão,  e.-.Mi  genlc  que  uiue- 
dilou  em  Bru.sília  antes  de  todos  os  dentids.  que  iiara  aqut  veio 
e  trouxe  os  primeiros  elemeiuos  de  eoiilftrlo.  que  velo  arriscar 
num  comércio  Improvisado  o  (lequeno  nipitul  de  que  «•''Pd' 
lihft,  nem  que  sejo  por  gratidão  a  essa  gente,  não  permitirei 
que  Ião  autênticos  pioneiros  sejam  prclndlcndos"  —  e.stn  tol  a 
enlátlra  declaração  onlem  lelin  (xir  JK  a  ULTIMA  HOR.A. 

Da  transferência  da  cldadc,  para  a  zona  norte  de  Brasília, 
por  oulro  ludo,  podemos  asse-  onde  u  Novncap  dispõe  de  vas- 
gurar  que  é  intenção  do  Pre-  las  áreas  de  lerretio.  Nesse  lu- 
lidente  Kubitschok  determinar  cal  JK  deseja  que  sejnm  eii- 
ao  Prefeito  Israel  Pinheiro  que  iregues  lote.s  de  terra  aos  hu- 
e.studo,  desde  Jã,  um  plano  de  bilanle.s  do  Núcleo  Pioneiro, 
transferência  da  Cidadu  Livro  pelos  preço.s  originais  c  não 


O  Pre.sidenlB  Kubllschclt 
rliegmi.  hole.  nr.  PalAelo  do 
I  Iminlio,  oxntnmenle  ás  B  lio- 
rns  da  muiihá.  sendo  recebi¬ 
do  tior  todo  o  pessoal  dos  Oa- 
hlneies  Civil  e  Mltilar  da  Pre- 
.sidéntia.  Diqinis  do  visitar  as 
diversas  dependências  da  nova 
sede  do  Govêriio,  JK  assinou 
vrtrlns  promoções  no  Exército 
—  primeiros  «los  depois  que 
reiniciou  -suas  nllvidades  no 
phiiiiiltu. 

Eiii  seguida,  o  Presidente  re¬ 
cebeu  o  Sr.  Isniel  Pinheiro, 
Prefollo  do  HrnsiUa,  o  novo  di¬ 
retor  ds  NOVACAP,  Sr.  Moa- 
rir  Ooiiic.s  de  Sousa  (a  noiiio- 
i.ção  deverá  sor  a-s-sinada  ain- 
ila  hojE»  o  o  arquiteto  O.scar 
Nlcmover,  mantendo  com  os 
tréx  demorada  palestra  em  seu 
gabinete  do  trabalho.  Foram 
estudados  os  princlpolK  pro¬ 
blemas  relacionados  com  o 
prosst‘gulincnto  das  obras  de 
construção  de  Brasília,  tendo 
JK  reafirmado  sou  propósito 
do  concluir  as  relerldas  nbrns 
dentro  de  quatro  meses. 

MUDANÇA 

Quando  JK  já  se  preparava 
iinra  deixar  n  Palácio  do  Pla- 
imlto.  o  Sr.  O.swaldo  Mal, a  Pe- 
i.ido  levou  ã  presença  do  Pro- 


BRASU.IA,  25  —  Para  que  o  Congresso  em  Brastlla  não  se 
perca  em  «xperlênclns  haimls,  nem  deixo  do  corresponder 
nos  anseios  da  Nação,  parlamentares  que  ^ui  porniaiiccerão 
utê  a  abertura  doa  trabalhos  ordinários  da  Câmara  dos  depu¬ 
tados  no  dln  2  de  mniu  c.stáo  no  propósito  do  cobrar  dos  lldo- 
raiiças  um  esquema  do  trabalho,  compreendendo: 

a*-  n  renovação  das  praxes  leglBlallvaa  para  assegurar  con- 
dlçOes  de  produtividade  ao  Congresso; 

0  —  a  organização  do  uma  pauta  do  assuntos  com  escalona¬ 
mento  de  prioridades  de  maneira  n  possibilitar  a  aprovação 
da.s  refonnas  do  buso  em  coiifomiação  com  os  verdadeiros 
objetivos  c  0  sentido  da  murtnnçn  da  Capital. 

Longe  do  tumulto  e  das  seduções  do  Rio  do  Janeiro,  os 
parlamentares  coveml.stD3  e  do  opo.slção  esporam  qu#  aqui  nuo 
,se  fnisirem  por  Imprevidência  ou  se  percam  pelo  choque  da 
lula  política  ulquiiiBS  da.s  esperanças  mnia  legitimas  «m  favor 
do  prestigio  e  da  autoridede  do  Congresso. 

A  tarefa  Inicial  da  Cámata  será  aprovar  os  projetos  do 
Plano  do  Classificação  o  da  I/il  Orgânica  dn  Previdência  Social 
e  Cl  aumento  dos  nillllares.  Conoomllaiilemente,  porem,  deverá 
ser  organizado  o  Irnbnlho  das  Comissões  para  encaminhar  ao 
plenário  não  s6  «s  leis  iiaclonallslns  reclamadas  pelos  grupos 
mais  conseqUentas,  mais  igualiiiunto  o!gunia.s  das  refonnas  de 
base.  Sobretudo  estas  duas:  a  Reforma  Administrativa  *  a  Re¬ 
forma  Bancária.  ,  ,  .  _ 

A  Reforma  Administrativa  Jã  oncaminhada  no  Congresso 
provendo  &  crinçôo  de  novos  Ministérios  e  distribuindo  os  ser¬ 
viços  donlro  do  um  slslenia  mcloiml  do  trabalho  será  recU- 
mnda  polo  Qovèrno  pura  alender  às  novas  realidades  criadas 
pela  Instalação  da  Capital  no  Planalto. 

Ji  Rofomia  Bancária  vlrd  como  complemento  do  todo  in¬ 
dispensável.  A  criação  do  Banco  Central  e  do  Banco  Rural 
eslB  nesta  ordem  de  reivindicações  reformistas.  O  Banco  Ru¬ 
ral.  inclusive,  deverá  aer  concebido  piira  servir  como  um  Ins¬ 
trumento  de  apoio  de  uma  nutra  reforma;  a  Refonna  Agrária. 

IHQUÉRITO  PARLAMENTAR  DE  BRASfllA: 

UMA  PRESTAÇÃO  DE  CONTAS 

A  liicUnaçuo  da  maioria  para  concluir  a  especulaçAo  do 
comando  oposicionista,  que  reclama  o  InquéHto  parlamen¬ 
tar,  com  o  objetivo  de  Investigar  pos-sivela  desvios  de  di¬ 
nheiros  na  constniçáo  de  Brasília,  é  o  de  consentir  na  cons- 
LUulçáo  da  Comis-sáo.  mas  Jamais  delxá-U  transpor  os  seui 
limites  como  aubordlná-la  aos  ínleréfises  da  campanlia  po- 

Utlciu  oposlçfio  na  reabertura  da  Câmara,  con¬ 

ta  e.stnr  cni  condlcôcs  de  apresentar  o  requerimento  da  Co- 
mlsMio  de  InqurrUo.  A  realldudc  de  Brasília,  porém,  é  de 


Para  7nilhtirf!f  de*  pionrtro.t  esta  i*  umjj  çrnnde  noticta: 
opôr-.tí*  a  (ír*-tru^i,'An  pura  r  itmplfs  da  Ciefeicír  Ltvre. 


Fángio,  em  Arligo  Exclusivo  ^ara  UH 


D  â  solicitação  ilc  umigos 


Esta  não  ê  a  primeira  vez  que  alcnd 

du  imprensa  paru  algum  Informe  aiilomobiUslIco.  .Nas  mi¬ 
nhas  andanças  pelo  mundo,  quando  ainda  pilotava  n»s  compe- 
lições  intrmaoiaiials,  muitas  vêzes.  tinha  a  preocupação  dc 
correr  ao  IHígrnfo  para  maiiiUr  as  Informações  sollcilnilas. 
Em  lôdii.s  essas  vêzes.  como  ne.sla  oporlunldinle  que  nic  dá 
Vl.TIM.A  llOlt.-V,  senti  imenso  a  bonra  dc  atender  a  amigos. 

aquela 


Arcebispo  de  Brasília 

BRASÍLIA,  7S  (UH)  —  Pouco 
depois  do  Investido  na  (unção  de 
primeiro  arcebispo-tltulor  da  Ar¬ 
quidiocese  do  Copitil  da  Ropu- 
bllca,  Dom  José  Nawton  da  Al¬ 
meida  Batista  Informou  que  seu 
primeiro  ponto  no  programa  qut 
cumprirá  aqui  leri  o  trobolho 
em  favor  da  construção  do  Se¬ 
minário  da  Capital  do  Pais.  A 
Catedral  tem  sua  construção  em 
(ase  adiantada  Tõda  a  parte  dt 
concreto  do  templo  jà  foi  con¬ 
cluída.  A  Arquidiocese  de  Bri- 
silla  ferã,  em  soa  sede.  cerca  de 


Despacho 


BRASÍLIA.  35  (UHI  —  Ama¬ 
nhã,  pela  manha,  o  Professor 
Clovis  Salgado,  ministro  da  Edu¬ 
cação,  embarcara  para  o  Rio  de 
Janeiro,  a  fim  de  tratar  da  trans¬ 
ferência  de  seus  familiares  purê 
Brasília.  O  Sr.  Clovis  Salgado 
deverá  permanecer  no  Rio  por 
três  dias,  para  retornar  logo  apos 
a  esta  Capital 

Durante  swa  permanência  no 
Rio.  o  titular  da  pasta  da  Edu¬ 
cação  ultimará  também  a  trans¬ 
ferência  dos  demais  departamen 
tos  de  cupula  do  seu  Ministério 
para  o  Planalto  Coiano. 


BItASII.IA.  25  (UM'  —  O  Pro- 
fc^or  Kcrroirii  dj  Uo.sla,  i-hcfe 
dc  gablni-te  do  MiiiUtro  Ulõvis 
.kalcndo,  levou.  hoje.  no  Fresl- 
denle  d.i  Uepülilira  o  despaeliii 
daquela  pa^^a,  sendo  êsse  o  pri¬ 
meiro  exprdienie  mlnislerinl  qtie 
II  l  iiefe  da  Naeãii  recebeu  em 
Ura>ilia.  N.s  nporinmdade.  o  Sr 
.lUM-elmo  Kubiivchi  k  afirmou  un 
I’riile-.iir  l'>rrelrii  da  fosla  qiie 
nmanlia.  visit.xrá  us  inst.-iluçõei 
pMivisocias  do  Mine-terin  lin 
Édue.iciii»  nn  bliieo  inlu.  tercei- 


Aquela  gnuidiosidaUc. 
heieza,  tudo  enfim,  é  o  crnijun- 
Iri  hnrinoninso  de  um  Irabnlhr» 
leeuncio.  qun  homa  iis  tradições 
(le  uma  gr.indi*  Nliçáo,  riesdo  ; 
seus  govoriuintes  nos  mais  hu¬ 
milde  dos  oi>eiãriii.s  inie  iili  iriv 
bullKini.  produzem  e  oiigraiide- 
reiii  .sua  Pãlria. 

’  ! 

Uma  Competição  i 

Sensacional 

O  espetáculo  proporcionado 
pela  disputa  da  conipollção  luitu- 
mobllIsUcB  foi  scnsnrlonnl.  AH 
r<’Vl  amigos,  volanle»  que  só 
léni  progredido  o  nada  ficam 
devendo  aos  mais  culegonziido» 
corredores  inleniBCloniüs.  Citar  | 
nomes  è  perigo.so.  porque  a  per¬ 
turbação  provocada  pela  gran- 
tíiosldndo  de  Brasília  poderia  le-  | 
var-me  o  cometer  alguma  lnju.s-  ! 
liça  e  Lsto  não  desejo  de  forma 
alguma.  ! 

A  prova  para  carros,  da  In-  I 
distrla  brasileira  foi  algo  de  im- 
pro.wionanto,  não  pela  corrida 
prúpríamente  dita,  pois  elas  obe- 
dncem  sempre  às  mesmas  idlcr- 
iiativns  a  que  me  habituei  quan¬ 
do  competis.  Mas  reflro-mo  ã 
significação  du  Indústria  auln- 
moblllsllca  brasileira,  que  està 
à  altura  dnx  mais  lamosos  e  cre- 
denciadus  fábricas  da  outros  paí¬ 
ses.  O  Brasil  pode  ufunnr-se  de 
poMUir  a  melhor  Indúslria  nu- 
tomohillHtlca  da  .América  do  Kul 
e  num  fuluro  próximo,  nãn  hà 
dúvida  quo  estará  competindo, 
cm  igualdsdo  de  condições,  cnin 
BS  famosas  Indústrias  do  Mundo 
Inteiro. 

A  Mecânica  Nacional  apreteii- 
ta  grandes  progressos  e  Isto,  pos- 
slvelinenlo,  é  uma  decorrência 
dus  maiores  facilUlades  prniior- 
nonados  pela  Indústria  aulnmo- 
bllistlra  brasileira.  Os  pllnlos 
são  de  primeira  categoria  e  e.s. 
tão  rapncIladoH  a  proporcionar 
giBnde.s  espelúculos  como  aquê- 
le  a  quo  assisti  em  Briisflia. 

Na  prova  doa  E.sportes  fiquei 
Impre.s-slonado  com  a  pcrlcln  o 
habilidade  dos  participantes, 
multo.s  dos  quais  Já  conhecia 
hem. 

Quero,  finalinenta.  felicitar  os 
organizadores  «  os  dirigentes  do 
Automóvel  Clube,  pelo  brilhan¬ 
tismo  da  competição  que  mere¬ 
ceu  louvores  ju.stos  do  Sr.  Pr» 
sldonte  Juscellno  KubUschck. 

Creio  ter  atendido  à  solicita¬ 
ção  de  meus  amigos  de.  ULTI¬ 
MA  HORA,  aos  quais  deixo  meu 
agradecimento  pelas  atenções, 
romo  Bos  demais  amigos  da  Im¬ 
prensa.  do  ràdlc)  e  da  telcvlsiio 
tirosllelras  e  o  pedido  dn  des¬ 
culpas  se  por  acaso  não  preen 
rhl  romo  desejavam  os  assuntos 
,  !  üUfi  me  foram  .submetidos  e  «lue 
I  diferem  profundamenle  dn  mi¬ 
nha  especialidade.  Multo  obrl- 
I  gado  e  Btá  breve. 


Quando  fui  honrado  com  u 
convite  do  Automóvel  Clube  du 
r.rasll  e  da  Comissão  de  Feste¬ 
jos  (ia  InaiiRurHçno  de  Brasília, 
experimeiilel  Imensa  alegria  e 
saUstução.  Brasília  é  conhecida 
aitin  tronIririLs  coitio  obra  nio 
iiiiijiciiinl  rio  Governo  do  Sr. 
Presiriciilo  Juscellno  Kubitschek 
do  Oliveira  e  não  sò  eu  romo 
mulla  genio  deseja  conhecer  a 
nova  Ca|iital  da  Republica  dos 


Ú  F.slados  Unidos  do  Brasil.  Que- 
%  ro  deixar  bcni  claro  que  imagi- 
ú  niiva  uma  obra  grandiosa,  à  al- 
p  tura  das  Iradiçfici  dos  grandes 
einpreeiulime.ntos  dê.stc  Pais 

I.-\lciidl,  como  disse,  prazerosa 
mente,  no  convite  e  em  melo 
1  nos  amigos  fui  ver  o  que  era 
P  Bnisilln.  A  minha  admiração  foi 
É  imensa,  enorme,  porque,  na  rea- 


■  IJÍ  1  p  Ildadc,  tôda  aquele  crnndloslda- 
0  de  que  vl  no  Planalto  Central, 
•  ■  —  excedeu  multo,  mos  multo  mes- 

Herminq  1  «no.  aquilo  que  esfiarava.  Creio 
latta  Gor-  i  desnecessário  explicar  que,  co- 
e  Roland  %  P'0  convidado,  poderia  llmltnr- 
1  INFAN.  P  me  a  dizer  que  é  uma  obra  gran- 
Dhan  Ju-  P  Hlosa  e  se  utilizo  os  adjetivos 
^  '  P  quo  me  véin  à  memória  —  creio 

Ú  iiie.si)io  que  todos  êles  reunidos 
P  seriam  poucos  —  6  porque  volto 
p  niunivilhado  com  tudo  que  me 
•  -  P  foi  dado  ver  e  conhecer,  cm  qun- 
P  se  30  horas  de  permanência  em 
'  Hrnsilia.  E  sei  quo  não  vl  tudo, 
que  deixei  de  conhecer  iiiullu 
p  coisa  tão  grandiosa  quanto  o 
1  que  mc  foi  dado  assistir, 
p  Brasília  ê  uma  obra  do  século ; 
0  realização  do  homem  do  século. 


Quando  o  8r.  Armando  Falcão  comunicou  ao  Sr.  Juscr- 
Uno  Kubitschek  que  estava  de  vingem  para  o  Rio  de  Ja 
iieiro,  o  pre.sidcnte  o  censurou,  numa  advertência  que  atln 
glB  a  lodos  os  .seiu  ministros: 

—  Falcão,  lugar  de  ministro  é  em  Brasília. 

O  ministro  da  Justiça  prometeu  que  a  lua  amêncie  se¬ 
ria  breve. 


Sllvs.  A  M»ior,  por  inllguldidi:  C*pltá«»  Maurício  Cario»  TI-  g 
to  Porto  Carrero,  Virgílio  Marono»  de  Gusmão  Filho,  U  ' 

Fernandes  Cunha,  Rsul  VIeIri  de  Castro,  Carlos  da  Mi 
cia,  José  Luís  da  Mendonça,  Clayton  RIedel  Lima  ■ 

Guimarães,  Por  merecImentiO  a  Tenenten-Coronel,  na 

TARIA:  Maiores  Ollver  Carneiro  Ramo»,  Carlos  Stop -  . 

véneio  Façanha  Gueds»  do»  Rei»,  Newton  Abrante»,  Nelson  Ca-  g  q“® 
raclolo  Ponce  de  Azevedo,  José  Mato»  de  Maralllse  Motfa,  New-  p 
lon  da  Silva,  Manuel  Campeio,  Pedro  Laon  Basllda  Sehncider,  p 
José  Machado  Nava»  da  Costa,  Zlell  Dutra  Tomé,  José  Alves  g 
Vieira  Nato,  Mério  Ramot  Soares,  José  Leite,  Brasiliano  da  Cos-  g 
ta,  Mariano  Henrique  de  Miranda  Sá  Sobral,  Joio  Lanes  da  Sll-  p 
va  Leal,  Francisco  da  Paula  da  Paixão  Linhares,  António  Lei-  p 
te  de  Araúlo  Filho,  Osmar  Ramos  Pinheiro,  NoguI  Vlllor  de  g 
Aqulno,  Josmar  Martins,  Francisco  Como»  da  Costa,  Manoel  g 
da  Paz  Costa  Araúlo,  Osmarino  Sampaio  Nlemeyer,  Otávio  Mo-  p 
relra  Borba,  Nelson  Andrade  de  Lima,  António  Carlos  do.p 
Nascimento  Júnior,  Adalberto  de  Moura  Campo»,  Ney  Constan-  p 
tino  Cytslo,  António  Lisboa  da  Freitas  DInli,  José  Costa  MIlan  p 
Rosa,  Gll  Mos»  SImòts  do»  Ral»,  Murilo  Veras  Fontenelle  •  p 
César  Augusto  Vlllabolm.  Na  CAVALARIA:  Majoros  João  Ro-  p 
berto  Duncan  do  Silva,  Jorge  José  da  Mesquita  Caldas  Xexeo,  p 
Hamilton  Soares  Btrford,  Erasmo  Gonçalves  de  Souza,  Ellr  g 
Cardoso  dos  Santo»,  Toófllo  Benso  Tavolucel,  Pedro  Bleca  RI-  0 
beiro,  Cláudio  de  Assunção  Cardoso.  Feliclo  de  Paulo,  José  An-  ^ 
tónio  da  Alencastro  e  Silva,  RuI  Mallamenn  Saldanha,  Sabino  % 

Cotagipa  da  Cunha.  Draullo  Ramiro  Holanda,  Lucidio  Carlos  p 
Farralra,  José  Brasileiro  AleSntara,  Francisco  das  Chagas  011-  g 
velrs,  Danilo  Marques  Paiva,  Rostnl  Leite  do  Amarol  Coutinho  p 
e  Almih  Aicibiades  Silveira  Lsmaison.  Na  ARTILHARIA:  Majo-  p 
re»  Renato  Ney  Ribeiro,  Ivan  RuI  Andrade  Oliveira,  Jaime  Au-  p 
gusto  da  Costa  e  Silva,  Aroldo  Cavalcanti  Soaras  do»  Santo»,  p 
João  Barbos»  de  Paul»  Pessoa  Mendes,  Osni  Vasconcelos,  Jair  p  “jOri  ■ 
da  Moura  a  Albuquerque,  Camilo  Comoreto  Call,  José  Areken  p  L,,,.-  jr  mieranVa  não 
Rodrigues,  Paulo  Ferrai  dc  Andrade,  ícaro  Carda,  Luls  Carlos  p  nenhum  nclilcnle  i 

Abbot  da  Castro  Pinto  e  Manoel  Tale»  Ponte».  Na  ENGENHA-  |  hiillda»  rm‘ 

RIA:  Tenente-Coronel-Oraduado  Josla»  Ferrelr»  pomes  »  Ma-  p  arroporlus. 

iofts  João  Câmprie  dt  Rtitnda  Lima,  José  Carlos  Moreírs  t  g 
Eutlmlo  Fsrrsirs  tlma.  Por  mareclmtnto,  ao  pôilo  dt  Major.  0  MovimenfO 
na  INFANTARIA:  Capitães  Antônio  Coe»  Ferreira  Filho,  Ariln-  g 
do  Leio  dc  Jesus.  Aedo  José  do  Rego  Mala.  Luís  Geniaga 
melro  Sarahyba.  Luis  Armando  Gondim  Culmarae»,  Dalton  Pa-  p 
relra,  Jorge  Conway  Machado,  Celso  de  Ponte»  Medeiros,  Fá-  p 
ble  de  Moura  *  Silva  LIn»,  António  Cúrelo  Neto,  Manoel  de  p 
Jesus  e  Silva,  Ivan  Jaiuhy,  Afonso  da  Costa,  Léo  Braga  .  Sll-  -íí 
V»,  Alberto  dos  Santos  Lima  Fa|ardo,  Nelson  Foelkcl,  Laury  g 
Capistrane  da  Silva,  Urassy  de  Pinho  e  Benevides.  Brummel  p 
Couto,  Edivil  Alvares  Pimenta,  Joel  Peres  dt  Vasconcelos  e  p 
Milton  Pedro  Weiss.  Na  CAVALARIA:  Capitães  Gilberto  Mala  g 
de  Carvalho  Rocha,  Antenor  de  Santo  Cruz  Abreu  e  Carlos  Al-  g 
trado  Malan  de  Paiva  Chaves.  Na  ARTILHARIA:  Capitães  Ar-  g 

_  _  tur  Orlando  da  Costa  Ferreira,  Israel  Behar,  Manoel  Mesquita  p 

P  Tenanlas^oronéls  Milton  Barbosa,  Álvaro  Cardoso,  Silvio  Cou-  Aievado,  Samuel  Tarao  Taixalra  Primo,  Jorge  da  Costa  Bre-  » 

0  to  Coalha  da  Frota,  Danilo  da  Cunha  Nunai.  Enáat  Marques  dos  Horaelo  Antunt»  Farralra  Júnior.  Antônio  Henrique,  Osó-  g 

«S  - -  -  - - 1  Noronha,  Álvaro  Alfredo  Alvarangatly,  Augusto  César  § 

da  Sé  Rocha  Mala.  Paulo  da  Almeida  Ribeiro,  Geraldo  Comas  g 
d»  Mato»,  Osearlno  Saloado  da  Silva,  Anqelo  Barata  Filho,  Wal  g 
ber  Sales  de  Souza  a  Périela»  Vieira.  Na  ENGENHARIA:  Capl-  p 
táes  Francisco  Luís  SImôo»  Corrta,  Atalo  Duarte  Sampaio,  Ad-  p 
waldo  Cardoso  Bóto  de  Barros,  Adaiile  Comes  Barbosa.  Ney  p 
da  Oliveira  Aqulno,  Eduardo  da  Silva  Miranda,  Nelson  Bruno  g 
Caninl,  Maurício  Tivara»  Conçslva»,  Hélio  Mofa,  António  Lo-  g 
pes  Neto.  Henrique  Dolvaux  de  Oliveira,  José  ^rederlca  Mullor  g 
Comes,  Pedro  Paulo  Wandeck,  Lsonl  Ramos,  Murilo  Borges  dt  p 
Medeiros  •  José  Msrlins  de  Souza  Brasil.  0 
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Coronel,  por  merecimento,  o»  Tanentei-Coronél»  Sebastião  Bra-  g 
ga,  Otávio  Tlbúrclo  Ferreira,  Josa  de  Oliveira  Pamos  e  Silvio  0 
Crangelro  Farralra  de  Alm.lda.  E,  por  antiguidade,  ot  Tanen-  á 
tas-Coronéls  Osvaldo  Vlllar  Ribeiro  Dantas  t  Cll  Britto  dt  Ctr-  g 
valho.  A  Tenante-Coronal,  por  maraclmento,  os  Ma|ora»  Luis  da  g 
Azevedo  Guimarães,  Almir  da  Castro  Nava»  t  Jalma  Brown  Mar-  0 
fins.  E,  per  anllguldtd*,  ot  nialorat  Manoat  Csrtos  Nntlp  Soulo  0 
a  Antônio  Francisco  da  Silva  Acloll.  A  Maior,  por  antiguidade,  g 
os  Caplláas  Edison  Partira  da  Rota,  Arno  Schmldtt  t  Carloe  * 

Rapóso  da  Câmara.  FARMACÊUTICOS;  A  Maior,  por  antlgulda-  p 
da.  ot  Capitães  Môrlo  Castagno  a  Osvaldo  Ntvat  Barta.  OEN-  0 
TISTA;  A  Major,  por  antiguidade,  o  Capitão  Nelson  de  Ollvel-  p 
ra  Ralt.  SERVIÇO  OE  VETERINÁRIA:  A  Tenenla-Coronel,  por  p 
merecimento,  ot  Majorts  Mário  da  Matos  Pinheiro,  Rubem  Du-  g 
rio  Barbosa,  Esfavio  Alvas  Corrêa  Filhe  a  Dalton  Cardoso  da  p 
Amorim.  E,  por  antiguidade,  ot  M»|cret  Erntslo  Silva  t  Cló-  p 
vis  Comes  da  Silva.  A  Ms|ar  por  msrecimanto.  ot  Capitães  « 

José  Yedo  dc  Freitas  Drumond,  Fernando  Martin»  da  Fiquei-  0 
Por  antigui-  *  JP*^  Muttl  Sobrinho.  E  per  antiguidade  os  capitães  Po-  g 

Mozarl  Sou-  1*0  Kaweckl,  Déclo  Saraiva  Nave»,  Hermmi"  Alva»  Cahral  • 

I.  Maria  da  Alexandra  Vilela. 


f  A  Prasidente  da  República  assinou  onlem,  cm  Brasília 
0  ot  decretos  de  promoções  de  oficiais  do  Exército, 

0  no  circulo  de  oficiris  superiores,  por  meree  mento  e  an- 
P  tiguldade.  São  centenas  de  oficiais  das  Armas  •  Servi- 
É  COS,  cuja  relação  »ai  publicada  . 

á  Foram  promovidos  ao  posto  de  maior  por  antiguidade,  os 
0  seguintes  oficiais  da»  arma»  de  INFANTARIA:  Capitães  Raul 
$  Castão  Hseeker,  Hélio  Pire»  de  Moral».  Môrlo  Franco  de  Castro, 
p  Pérlctes  Augusto  Machado  Neve»,  Wenceslau  Braga  do»  San- 
$  to».  Newton  de  Barras  Guimarães,  Luis  Barroso  Magno,  Rnlo 
0  Konrêd  Ptiuguãrã  Cordeiro,  Nelson  de  Passo»  Pereira  de 
0  tro,  Hugo  Alves  Ferreira,  Etdes  de  Souza  Guedes,  Agostinho 
0  Moura  de  Almeida.  Rynaldo  de  Oliveira.  Heldir  Benevidet, 
0  Alencar  Teixeira,  Renato  Raposo  dos  Santos,  Wandyr  Rocha 
0  Sallcs,  Renato  Macarlo  de  Brito  e  Gabriel  Antônio  Duarte  Ri- 
0  beiro.  DE  CAVALARIA:  Capitães  Alfredo  Barbosa  da  OHvalra, 
0  Rui  Vernes  Ardais,  Gilson  Castro  Corrêa  de  Sá.  Paulo  Arioslo 
0  Anastácio,  José  Ramot  de  Alencar  a  Alberto  Carlos  Furtsdo 
0  Mozaron.  DE  ARTILHARIA:  Capitães  Jose  Maria  Carneiro.  Ot- 
0  valdo  Carmo  Varga»,  Paulo  de  Tarso  Saraiva,  Nélson  Lucas, 
0  Francisco  de  Costa  a  Silva,  Gilberto  Moraes  Pereira,  Waldemar 
0  Osvaldo  Blanco,  Moocir  Coelho,  Sebastião  de  Assis  Silva,  Eg- 
0  mont  Bastos  Gonçslves,  João  Batista  de  Aguiar,  Orlando  Celso 


abaixo: 


de  INFANTARIA;  Capitães  Raul 
Wenceslau  Braga  dos  San- 


Podeiiio.x  revelar  que  o  Prciddeiiie  Juecelino  Kubltichrk 
não  Itiierferlu  para  o  ausência  do  Marechal  Lott  dos  feste¬ 
jos  da  InauguriiçÃo  de  BnislHa.  Numa  das  .solenidades  pu- 
blica.s  -  qun.se  tíKins  ii.h  fe.sliis  da  iiiuugiiriição  fornm  públi¬ 
cas  —  o  presidente  lamentou  a  nu.sência  do  marechal: 

—  ti  pena  que  o  Lott  ii6o  e.steja  aqui,  capitalizando  pa¬ 
ra  8  sua  candlduturn  todo  é.ste  ontii.siasmo. 

Segundo  versão  de  fonte  credenciada  o  Marechal  Lott 
alegou  motivo  de  saude,  mas  na  verdade  preferiu  evitar  ex¬ 
plorações  e  deixar  que  as  fcstlvldadci  transcorreasem  sem 
cunho  de  política  eleitoral. 


Gabriel  António  Duarte  RI- 


O  fcx-Di-puludo  Guilherme  Muchudo  foi  nomeado,  pdo 
Prealdfiue  da  República,  Tesoureiro  da  NOVACAP  em  substl- 
luição  «o  ar.  Irls  Meinbcrg.  O  decreto  de  noineoção  foi  as- 
Blimdo,  porém,  depois  quo  o  priaideiite  huvlii  siinclonitdo  i» 
I.cl  de  üiKuiilzução  Admínl.sirntlvo  do  Brasília  pela  qual  M 
dlreton-a  da  NOVACAP  .serão  nomeados  pelo  Prcieiiu  ..r  Cu- 
pilal,  Sr  Israel  Pinheiro,  O  Sr.  Gnllhcnno  Machado,  hoje, 
foi  nomeado  pela  segunda  vez. 


é  da  Silva,  Sérgio  Oscar  Lopes  a  Luis  Helvécio  da  Silveira  Leite. 
0,  DE  ENGENHARIA;  Capitães  Hugo  Florlano  Magalhães  Motla, 

^  ^  .  ^is _  vk..L. _ _  aa..M  Alelx»  (AarIv  Mm  Caii. 


miASILIA,  25  (tXTIãlA 
Htm.ll  —  Círra  dc  dois  mH 
nvlóe»  otirriirani  nn  nrroiiorto 
de  Hrnsilia,  nns  dins  21  e  22  do 
enrrente.  lintriidn,  assim,  o  rc- 
rorile  mundial  de  nprraçõe».  ao 
mesmo  trmpn  que  foi  nllrapns- 
de  eflelênela. 
fnrniidãvel  movl- 
I  oeor- 
n  e  tn 
terra. 


RciWiurjilndo  nii  atividade  política,  chegou,  hoje.  a  Bra¬ 
sília,  o  Deputado  José  Cândido  Ferraz.  Seguiu  direto  do  ae- 
roporln  para  o  Palácio  do  Planalto,  onde  foi  recebido  pelo 
Presidente  Juscellno  KiibHschek.  nu  frente  de  vários  piirlu- 
mentares,  com  audlôiicUis  iimrcada.s,  e  do  Sr.  Israel  Pinheiro, 
que  era  esperado  pura  de.spacho.  O  Sr.  José  Cândido  Ferraz 
regressou  iio  Rio  logo  apiia. 

Contra  os  seus  hiVbltos  o  deputado  plaulon.se  recu.sou-:-» 
prc.star  quaisquer  declarações. 


"Não  acredito  que  a  .Sr.  Heiicdiiu  Vnlad.zrcs  qiielrn  ter  » 
veleidade  dc  Impor  rnndldnto  á  Vlce-fiovornadorln  so  Inde¬ 
pendente  elelloiado  pesscdlst.-i  mineiro.  Seria  fazer  *  ésse  clri- 
turadu  uma  exigência  que  não  poderá  ser  sullsfclts"  —  dls^e 
0  Dcpulndo-Piidre  Vldigal.  em  vlsHii  á  redação  de  UH. 

"Convêm  snllenlnr  que  o  Sr.  Valadares  Jã  se  revelou  aein 
autoridade  para  obrigar  o  cleiloradn  pesscdlstn  a  volnr  ein 
qualquer  c.andtrtato  apadrinhado  por  élc.  Convém  relembrar 
ainda  o  qiio  nrniileceli  nas  i-lcicõcs  ile  ID.58  quando  ôle  jogou 
lodo  o  seu  prestigio  para  reeleger  Hern.-irdes  Filho  para  o  Se¬ 
nado  da  (lepúhllca.  E  Hernardes  Filho  foi  derrotado  peloa  pt-s- 
sedlstas  mineiros  que  preferli-am  dar  o  seu  voto  ao  candidain 
udenisla  Millnn  Campos.  Inlei-essanlc  é  observar  quo  a  vitoria 
de  Milton  siibre  Bernardes  foi  espclBctilar  no  município  nalal 
do  Sr.  Viilndarev;  Poi-á  de  Mln.-is. 

F.is  poniiic  não  acredito  que  o  presidente  do  Dlrclórlo  Kr- 
gional  do  PSD  dc  Minas  Remi»  queira  meler-se  em  outra  avcij- 
lura  Igual  á  em  que  êle  anlM-im  n  seu  prc.stigio  do  chefe  pon- 
llco.  perdendo  sua  autoridade  (|ue  ilevorla  ser  acatada  por  seus 
correligionários.” 

O  Depulndu-Pailre  Vidi;!nl  considera  que  aa  eoiise<iuênci»* 
de  um  compromis.so  do  PSD  em  eleger  o  candidato  do  PH  * 
Vico-Oovernadorln  mineira  serão  eerlamcnte  em  relação  aos 
irabiiHiistas  rio  aeõnio  con:  o  ditado;  "como  ae  toca  so  dança  . 

"Se  a  oli.-i  direcüii  rio  P.SI)  nilnelro  não  permitir  em 
ãre.o  elcHnrnI  livre  Iríinstli»  do  cundidatu  iwlcbUla  à  Vlre-Ro- 
vernadoria,  pnrece-inc  que  n  alta  direção  «lo  PTB  mlnelrn.  eoi 
repi-esália.  spuladii  por  seui  rurrellglniiíirios.  iiáo  Irá  permilir 
ilvie  IraiisHo  nu  condldalo  pcsi-cdista  a  Governador  do  Estado. 


0  da  Souza,  Ayrttredo  Tovar  BIcuds  da  Castro,  Francisco  Saraiva 
0  Martins,  Váliar  da  Costa  Farnanda»  da  Silva,  Aldo  Paralra,  Far- 
0  nando  Belchior  dc  Oliveira  Filho.  Maaino  de  Faria  Masearanha» 


Brasília,  35  lUHi  —  Por 

mar»  do»  Deputado»,  o 
coorden»çeo  dos  trabalho»  di 
prometa  que  até  sábado  tod 
mobilla.  O  Dapulado  Clamar 
•  in  contato  telefónico  eom 
eom  0»  ancarregado»  da  m 
prindo  Instruções  delermin, 
bllca. 

O  nipiitodn  Nelvn  M"ielra, 

3iie  1-  n  Prr-  Irieiile  (l:i  Cuuilssãn 
e  .M  ídmiçft  da  nàmiirii.  íoi 
oronietido  de  i-»tiilH  e  vlnpira 
arr.iinhã  Iiura  »  R-n.  de  niide 
vfdtnni  tii>  liiii  rtn  sciinma 
Leii  Importantes 
Serão  Votodai 

Aludis  n  iniiulndo  Cleiiieiia 
Harminio  Alvas  Cabral  •  1  .-Hinpiilo.  lui  ipiaIWidi-  de  vtrr- 
0  Ilder  do  ITH  r  mitonziido  p^-ln 
0  Ilder  Gsviilrio  Llmis  FHlio.  pua- 


roíi  telegrama  rlrculiir  a  tudo» 
os  membros  ria  bancada,  mi.vn- 
rando-09  para  na  aesfõea  d'i  Cá- 
inoni.  que  se  Iniciarão,  no  ;lln  2 
de  iiiiilu  B  o  seguinte  o  lel  -'rn- 
■iiit  flrcnliir-  “Em  nnine  dn  tins- 
VI  Ilder.  encareço  peiihnrada- 
mente  ao  pre/.non  eonipinilieli-o 
siia  BCMão  dl»  CilmariL  nn  pró¬ 
ximo  dia  2  de  ir.alo,  n  fim  de 
vntuniina  o  pltirin  dr  rlus.sl(|i-a- 
i.an  e  niitnis  tnuterliui  de  capi¬ 
tal  Impnrláneln  '• 


ULTIMA  HORA 
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TABELA  DE  VENCIHEIITOS  DOS  MILITARES,  SUGERIDA 
POR  UH  GRUPO  DE  OFICIAIS  DA  REGIÃO  MILITAR 


Aapotcórica  Inauguração  de  Braiilia  e  o  nai- 
cimento  do  Estado  da  Guanabara,  que  mo* 
.  nopolisaram  nestes  últimos  dias,  muito  justamen¬ 
te,  a  atenção  de  todo  o  Pais,  com  grande  reper¬ 
cussão  no  estrangeiro,  não  conseguiram,  porém, 
esfriar  nos  meios  militares  o  interesse  pelos  rumos 
que  o  Congresso  Nacional,  agora  funcionando  no 
planolto  goiano,  tomará  no  discussão  e  votação 
da  tabela  enviado  ò  Câmara  pelo  Presidente  da 
República.  Esperam  os  militares  que  muitas  ta¬ 
belas  apareçam  no  Congresso  como  reflexo  do 
interésse  dos  diversos  grupos.  Mas  confiam,  tam¬ 
bém,  em  que  os  representantes  do  povo  saibam 
faser  justiça  a  todos,  aprovando  níveis  de  venci¬ 
mentos  compatíveis  poro  os  postos  e  graduações, 
de  acordo  com  os  indices  do  aumento  do  custo 
da  vida  nestes  últimos  quotro  anos  e  sem  despro- 
xar  a  função  socíol  dos  vencimentos. 

Jango  Alento 

Tiveram  a  inelbnr  reprrcussAii 
Bon  meios  mllltnrer.  si  declarn- 
çúes  felino  a  ésle  repórter,  em 
SÃO  Borjit,  pelo  Sr,  JoAo  Gou¬ 
lart,  VIce-PresIdeille  dn  Uepú- 
blIOR,  e  divulendns,  ontem,  no 
"PlantAo  Militar",  sóbre  a  dis¬ 
paridade  observada  na  tabela 
de  aumento  enviada  pelo  Poder 
Executivo  a  rimara  Federal.  O 
presidente  nacional  do  PTD,  es¬ 
tudando  o  problema  oom  nuxillo 
de  asaessóres  mintarcs,  ohcKou  ã 
cnnclusfio  de  que  o  aumento 
proposto  nio  faz  justiça  ans  mi¬ 
litares  dos  diversos  postos  e 
SraduaçSes,  Em  eonseqUêiicIu 
determinou  que  os  parlamenta- 
re«  trabalhistas  acompnnhem 
de  perto  a  tramitação  da  men- 
aasem  no  Cnnsresso,  apresen¬ 
tando,  se  possível,  uni  substitu¬ 
tivo  parn  a  tabela  ofirliil,  que 
reflita  mais  de  perto  ns  neressl- 
dades  dos  militares  de  modo 
(eral. 

Insatisfação  Geral 

Em  trós  gimrniçuc.s  do  RIn 
Omnde  do  Sul,  sediados  ciu 
Cochooira.  São  Borjn  e  Biiqó, 
onde  estivemos  reccntcmcnte, 
em  companhia  do  Marechal 
Teixeira  Lott,  conversnmo.s  com 
numerosos  ollclnls  c  sarRentus 
sdbre  a  tabela  de  numcnlo. 
apresentada  pelo  Oovírno.  E 
náo  conscRiilmos  anntnr  uma  .sã 
opinião  favorável.  Todos  lomm 
unânimes  em  condenar  o.s  nivel.s 
propostos  e  a  Injustiça  na  dis¬ 
paridade  de  tratamento  entre 
O.S  divcr.sos  po.stos  e  (rrodimcões. 

"Se  a  vida  aumentou  em  100'!:, 
conforme  diz  o  flovêrno  na  sua 
inonsagem  i  Câmara,  como  foi 
fixado  ura  aumento  de  30'"»  pa¬ 
ra  os  capitães  e  menos  de  13'» 
pera  os  imbtenenle.s?"  —  frl.sou 
um  lenente-coroncl  de  Covala- 
ria,  em  conversa  com  ísie  re- 
pãrler.  Vãrlas  outras  opinloes  e 
crlticaa  i  tabela  foram  revela¬ 
das  ao  Jornalista  por  mllllures 
de  alta  patente,  por  mujore.s. 
capitães  e  aorgentos.  Conului- 
mos,  dal,  que  é  geral  a  liiNiitis- 
façüo  dos  militares  no  Rio 


’  Atenuodoret  *  Copocilorcs 
de  Ccrômieo,  de  Mico  e  poro 
Transmitsõo  ’  Potencióme- 
troí  Duplos  •  Seções  poro 
montar  Potenciómetros  Du¬ 
plos  ■  Tronsistores  *  Efe. 


O  Bolcõo  de  Oportunidades 
do  Seção  Eletrónica  de  Mec- 
blo  oferece  oos  Técnicos.  Ro- 
dioomodores  ç  Montodores, 
desconto  de  50%  sóbre  os  lo 
tes  de  peços  expostas 


SEÇÃO  ELETRÔNICA 


Temos  recebido  volumosa  cor- 
respnntlriicla  de  todos  os  Esta¬ 
dos,  opinando  sobre  u  aumento 
dos  miniares.  D<-  Matn  Crusso, 
SC  da  9a.  Região  Militar,  re¬ 
cebemos  lima  tabela  elaborada 
por  um  grupo  de  oficiais,  cujos 
nivcis  de  vencimentos  são  mais 
Justas  que  a  tabela  do  Governo. 
Parn  conhecimento  dos  leitores, 
divulgamos,  ahnixo,  a  tabela 
dis  militares  de  Mato  Orosso: 


motivada,  segundo  u  üecretúrio 
.\yrton  Alves,  pulos  fcste.ioB  — 
Guuiuiliitrn  e  nrasillii  —  que 
moliilizur.im  a  oplnlüo  público 
dc  todo  o  Puis. 

—  Agora  —  concluiu  —  que 
n  .situação  jã  esta  nominllzada, 
decidimos  enviar  também  mc- 
nuirluis  ao  Govrrniiilor  Sette 
Câmara  e  ao  Ulretor  ile  Trãn- 
st  ',  Major  Antônio  .loão.  e  não 
somente  ao  Chefe  ilr  Policia, 
como  havíamos  plonejadn. 

O  es  do  estabeicre  ainda  u 
preço  '*  130  eruzeirus  pela  hora 

de  espem.  retorno  40.  volumes 
(por  uniiladel  30  c  subida  de 
ladeira  tarifa  dupla. 


Séíos  de 
Brasília 
Quase 
Esgotados 


seu  FOGflO  VELHO 
é  a  ENTRUDll  na  compra 
de  seu  FOGÃO  NOVO ! 


JOGO  DE  TOALHAS  banho  e  roíts, 
com  o  palavra  "MAMÃE"  bor¬ 
dado  ou  o  nome  que  dese;cr. 

OS  395, 


Tliloniiiiiido  qiip  réren  de  4UCi 
iiiil  aelos  rimieinonitlvos  ii  itmu- 
Riinu.qio  d"  Riitóilln  itir.im  |vis- 
los  u  venda  m»  Rio.  o  Sr.  Paulo 
Tii.stim.  lesniirflro  do  Depuna- 
nientn  de  Correios  •'  'rcligruiis. 
tnfnrinoii,  ontem,  a  iinssa  r"- 
poilupein.  "(iiie  (piuse  luUciF  )ã 
iiariain  sido  adiiulrldos".  rei:'.-?- 
trandn-sc  verdndidni  roíTlda  de 
rftlfcionudnri’»  ans  guirhés  do 
15CT 

O  vnlnr  Intui  dos  selos  é  da 
ordem  dc  nove  inllhõe.s  de  cru¬ 
zeiros.  inieialnicnte  romeeu- 
rum  !i  ser  vendidas  no  Rio  e  cm 
Urusilia.  iims  agora  jú  estão  o 
venda  eni  lodo  o  tiTTltorto  im- 
cionnl. 

Os  selos,  unm  série  de  cinco, 
nos  valores  de  Cr»  "..lü.  Cr* 
3.:in.  Crã  •l.Oii.  Cr»  li.ão  c  Ciü 
ll..=>fl.  vém  sendo  ob)rto  de 
«rande  pmriira.  Algumas  ugén- 
cias  qiip  receberam  pequenas 
qiiantidudes.  Já  ontem  recla¬ 
mavam  novas  reme.ssns.  No 
Correio  Cíernl.  i'o  primeiro  dia 
tie  venda,  formou-se  esn-nsa 
flla.  Ontem,  os  selos  vendidos  Jrt 
ntlnglmn  n  rasa  dos  330  mll. 

—  A  gnmde  pmciira  não 
arontecc  apenas  no  Rio  Em  nu- 
trns  Estados,  o  nusmo  vem 
acontecendo,  com  os  estoques  se 
esgotando  em  poiieiu:  honis 
inlormou-nos  o  Sr.  Paulo  Tn- 
snra. 

Juntamente  com  ns  selos.  Co¬ 
ram  postos  A  dlsposlçuo  dn  pu¬ 
blico  dois  nirimbos:  o  de  t." 
dia  de  emissão  e  nulro  entr.e- 
nmratlvn  da  umuRuração  ila 
Nova  Capital 

—  F.stes  carimbos  só  entra¬ 
rão  a  disposição  díis  cimiprmlo- 
res  at«>  o  pró.xlmn  dia  :ui  Esta- 
ino.s  avisiuidn  rrm  imlei-lpnçun. 
pura  que  po.stiTioniiente  ti;in 
iitijn  reclamação  —  infonimi:. 
concluindo,  o  sr.  Pmilo  Tasar.i 


U  JOGO  DE  TOALHAS  banha  e  rc.to, 
podrõo  exclusivo,  com  iniciais 
bordadas.  GS  530, 

Bjôgo  de  cama  e(n  cretone,  com  opli- 


GUARNIÇAO  DE  MESA  de  1,40x1,40. 

padrões  originais  com  6  guor- 
donopos.  CrS  298, 


RENNER "  serviço  poro  bolo,  com  7 
peças,  em  porcelana,  lincmenfe 
decorado.  GS  880, 


RENNER"  oporelho  de  joniar,  com  42 
peças,  em  porcelono,  desenhos 
originais  Desde  G$340, mensais 

RENNER"  oporelho  de  chó  e  bolo, 
em  porcelono,  desenhos  origmois. 

Oesde  CrS  220,  mensois 


e  pague 

I  restanie  em  suates 
prttlacbet  a  partir  tfe 


WALIT A"  liquidificador,  com  3  rotoções, 
copo  de  vidro  refrotõrio,  base 
esmaltado.  CiS  465,  menssis 


Escolha  um  dCsscs 
modôlos  da  mois 
alto  qualidade  das 
fomosos  marcas 
SEMER,  0Rr..gil.  Al- 
FA  c  COSMOPOLIIA 


ARNO  "  encerodeira,  bose  esmaltodo, 
orno  escovo,  garaniio,  de  2  ones. 

CtS  820,  mensc  s 


Ouolquer  fogão  que  Você 
possuir,  seja  a  gõs,  corvoo, 
lenho  ou  querosene, 
servirá  de  entrada  para 
sou  fogão  novo. 


WALITA"  batedeira,  com  10  rotoções, 
máximo  eflíicnclo,  focil  mcneio. 

CrS  675,  me-nsois 


imlolaçào 

como 
Oferto  especial 
deinauguraçào 


Palestras 
Sobre  Problemas 
Nacionais 


fARA  GÃS  DA  IIGHT  OU  GÃS  ENGARRAFADO 


CENTRO  •  R.  Miguel  Couto  3  e  5 
Copacabana  -  Av.  Ccpoccbano,  £28  -abe' 
Meier-  -  R.  Anquias  Cordeiro.  3?0 
Madurelra  -Estr.  Morecfial  RongaJ,  9/11 


A  CASA  JOSÉ  SILVA  SERVE  BEM  PARA  SERVIR  SEMo^L 


POSTOS  E  GRADUAÇÕES 

VENCIMENTOS  —  CRS 

General-de-Exército  —  Almirante  e  Ten.-Brigadaíro 

52.000,00 

General-de-DivIsão  —  Vice-Almiranie  e  Major-Briga¬ 
deiro 

46 . 000,00 

General-de-Brigada  —  Contra-Almirante  e  Brigadeiro 

42.000,00 

Coronel  e  Capitão-de-Mar-e-Guerra 

34 . 000,00 

Tenente-Coronel  e  Capitio-de-Fragata 

31 .000,00 

Major  e  CapItão-de-Corveta 

29.000,00 

Capitão  e  Capitão-Tenente 

26 . 000,00 

Primeiro  (If)  Tenente 

23.000,00 

Segundo  (2^)  Tenente 

20.000,00 

Aspirante  a  Oficial  e  Guarda-Marinha 

15.000,00, 

Subtenente  a  Suboficial 

15.000,00 

Primeira  (1”)  Sergento 

13.000,00 

Segundo  (2?)  Sargento 

12.000,00 

Terceiro  {3“)  Sargento 

11  .000,00 

Cabo 

5.200,00 

OBSERVAÇÕES:  De  1956  até  o  presente  o  custo  de 
Os  vencimentos  estão  calculados  na 

vida  aumentou  da  104% 
aase  de  100% 

asuemea^ 
de  znitRTAL 


Oie  ZWIUINCE  von  Zillortol 


ITJHH 


RONDA  SINDICAL 


dd  UNIV€RSAL  ^ 


nta  ciMTie 

M«rnM  HTER 


-  ULTIMA  HORA 

Batista  Ramos  Tentará  Evitar  a  Greve 
Das  Telefonistas  Nas  Próximas  24  Horas 
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Aílliviortn  do  Sltidlriito  dos 
Enipri'Kndos  oin  Empríírts 
Ti*!i'frtulriis  do  nlo  di*  .Inncl- 
Tti.  nctinipniihndu  do  Pcrretúrlo 
ríirlo  Currclro,  do  Pi^di-mçfio 
Nrirtoiml  dos  Tmbiilhudnn-s  dn 
nifsniu  rni  l•('orlIV  pmflsslotiiil, 
rstfvo  di‘  mnnhft  tin  «n- 

blniMf  do  sr.  Allrio  Snlrs  Coo 
Ibo.  din-tor  dn  IINT.  ii  flni  dc 
toniiir  cnnhtTinuMitn  dos  iiUl- 
nitis  dfniiirrbrs  do  MIntsIro  Bn- 
tistii  Riuons  (pisimotlrins  iio  dlo 
clii  poasol  no  awitldo  do  roíi- 
mniiir  n  Impnsso  rolnunlo  on- 
tiY  ns  ompropndo.s  dfi  CTB  — 
iLs  toloíonlstiia  —  o  n  oinpi‘<^sn. 
Como  snbidci.  o  ‘rST.  oin  ro- 
renlo  Julunmento.  boiiiologoii 
tloolsíiü  oin  fnvor  dns  toloíonís- 
Ins  ,('ipilpiinindo-ns,  prfjflsslo- 
nidmonto,  ft  otitogorln  do  opo- 
radnrns  o  Biimullndo-Ihcs.  sotn 
proiulwi  dos  snlArlofi  ittiinis,  \im 
bovftrio  do  sois  bnnis  do  Iriibii- 
Iho  rorrldo  com  dosnmwi  do  15 
inlmitos,  A  CTB.  soBimdn  irlt'*- 
radtis  docltirftçAos  dí>  Slndlrruo 
dft  clnsso.  náo  ucntou  a  dorlsiin 
da  .Iiustlça  do  Trabalho  e  roonr- 
roíi  on  STF.  numa  tontallvn  rio 
o  (iilgaminito  d:uiiiola 


rAíiA.nos  tiRi  IBS.»  o  Kci 
SAmrnIr  tloa  f  r«i«fnpatta 
MuRitUtlndra  tie  34X1  k|«. 

HlfA  FKKI  CANECA,  41 
Triefone,  MMíM» 


Condutorai  Elítricoc  KARDOS  S.  A.",  d*  São  Paulo,  tem  agora 
com  ESTOQUE  PERMANENTE  para  REVENDEDORES 


FIO  DE  COBRE  NU,  4,  6,  8  8  10:  GR$  280,00  POR  KG 


BRASÍLIA  E  AS  FÕRCAS  ARMADAS 


Acorii  I|UC  BnvMlIa  r  a  cuidtal  do  llra.sil;  r  quando  nenhu¬ 
ma  fôren  seria  liiístante  puderaMi  paru  anular  o  sto  qur  con- 
rrrlUou  u  nmUanca.  n.so  podemos  esquecer  o  ptt|>el  rrpreseii- 
tudo  IM'I.1S  Kíire.is  .Arm.-idiLs  nesse  aeoiilecimenlo  histórico.  Sem 
o  apoio  lirme  e  «lecidido  dos  intlílan-.s.  cuja  maioria  estêve 
semprr  no  luilo  de  .IK.  r  lalver  o  Hra.sll  iión  tivesse  afastado 
o  ceiilro  dr  sua  vida  dinãinieu  do_  litoral  para  o  planalto,  onde 
eonirva  a  nascer  uma  nova  NavSu. 

Tiveinus  a  honra  dc  intesrar  ii  comitiva  dn  Presidente 
.luscrilnn  Kuliit.schek  na  sua  primeira  visita  ao  local  onde 
pretendia  plantar  u  cidade  dr  Urasjlia.  em  I‘IS7.  .\penas  um 
>linislrn  de  Kstadii.  o  então  (íeneral  l.olt.  acompanhou  o 
chele  da  Nacão  naquela  primeira  visitiu  f.  que  1K.  jâ  naqufle 
dia  hislorieo.  desejava  entusiasmar  o  E.\órcllo  em  favor  de 
sua  macniliea  ohra.  E  conseguiu,  pois  o  tirnrral  I-oll.  exta- 
si.sdo  com  a  licle.a  dn  ulaiialto  r  pensanilo  nas  vanlageiis  para 
D  drsenvoU  iiiicáilo  do  Brasil  com  o  mudanva  da  capital  para 
o  coracao  de  Golei,  aderiu  entusiaimado  k  concratiução  do 
sonho  do  genial  Prasldente,  nunca  poupando  esforços  para 
:ijuda-la  ri:i  todo  o  transcorrer  da.s  realizações  da,s  monumen¬ 
tais  obru.s. 

K  nem  lu-m  Brasília  começou  a  scr  plantada,  como  uma 
cidade  sob  medida,  aviões  da  K.AB  cortaram  os  ccus  de  Goiás 
na  inauguração  de  uma  "ponte  aérea"  de.stinada  a  ahaslrcrr 
os  randaucos,  os  engenheiros,  c  levando  tamiM-m  material  pa¬ 
ra  a  ronstrucão  dos  primeiros  rdilieios,  inelu.sive  o  macnifico 
Falario  da  .\lvorada. 

A  Marinha  dr  Guerra,  não  havendo  mar  em  Brasilia,  no 
qual  seus  navios  pudessem  tazer  o  que  os  aviões  dn  F.AB  fi¬ 
zeram.  ficou  dr  longe  acompanhando  a  arrancada  dc  .IK.  cer¬ 
ta  dr  que  a  tareia  seria  eoncluída  com  exilo.  E  sru  Ministro, 
na  hora  da  mudança,  loi  o  primeiro  a  alojar-sr  na  nova  ca¬ 
pital.  para  mostrar  que  ns  marujos  brasileiros  lambem  estio 
satLsIeitns  com  a  lnlcriaiii.içiD  do  governo  federal. 

Nu  dia  hisliiríru  da  inauguração,  entre  ailas  autoridades, 
turistas,  simples  visitantes  c  tralialhudnres,  coloriam  as  runs 
ile  llr.isjlia.  com  os  seus  uniformes  dc  cala.  representações  do 
l.xrrcilo,  da  Marinha  e  da  .Aeron.iutica,  como  participantes 
ativos  da  ul\ orada  dr  um  novo  Bra.sii. 

E  em  um  dos  apartamentos  da  nova  capitel,  quaia  sem 
móveis,  com  a  siimrle/a  da  rasa  do  soldado,  u  .Marechal  Odylio 
Ilcnys,  Ministro  da  Gurrr.v.  trocava  n  seu  empoeirado  verde- 
oliva  peio  primeiro  unitnrme,  a  fim  dr  participar  na  praça  dos 
Três  Pmirres,  ao  lado  dc  ,IK  c  da.s  m.ats  altas  autoridades  dn 
Nacão.  do  acontecimento  supremo  da  Inauguração-  a  alvorada 


Umo  hiilòrio  efe  Cindtrtlo,  do  novo  cintmo  oitmâo  I 


Com  Vitamina  BI.  HZ.  BI 
«  Nlrnlinamlila 

TONii:ci  nos  iMüscbi.o.s 
TONir.i»  no  CRiiKiiiio 
TOSIta)  DOS  NKKVOH 
TOMCO  DO  CORACAO 
'edido.i  C.  1'ualal  <  TIJUca  -  Hlb 
TrI.!  llt..TIMn 


ghnatii  Ji; 
Ho  Owan^r 
fWttbeegar 

K.--. 


Exclustvamenle  no 


Direção  óé  Norald  R^irvi 
Omo  Jüon  Ko^cW 


5.“-FEIRA 


nniilur 
Cúrie  superior 

Greve  Autorizada 
Por  Assembléia 

"Em  fuee  dn  nán  cuni|irl- 
tnetdt*  dii.s  delenniiiuçõe.s  do 
Trlhunnl  itiiperioi-  do  Tvnbiilhn 
clls.si-  o  Sf  Ofisvr  de  .Mnlnv- 
de  Qiiihiln  svrrctóriu  dn  entl* 
dridi’  ttos  eniprepmios  ennvo- 
ciuuus  novn  axseuiblóln  dii  rlas- 
ne  pnni  definir  nossn  posição  e 
delcndef  <«t  p<«itil.tdns  dix  J'W- 
llçii  rine  prolertll  SUR  decMuo 
r<>ni  bnsc  no  an  2S7  dti  Coit- 
roiidnçãu  dns  l,els  Trabnlhir.taA. 
A  ussembiéin  exlruoidlnãrln  - 
dn  dlii  IH  pns.sndn  —  por  una- 
nirnldnde.  uutiiitzmi  u  diretoria 
do  Slndlcmn  a  delIntTRr,  no 


UOJE 


'M#«  (éã/tOi 


fl’«U?in|tvFfgn  r-m.iJ<idfTTTrTii/=.PP^^ 


(Rie  FLEMIKC 
fimCEN  CnOWLET 
•  MiCHiEl  PAU 

lOHM  liOYT 
SRUCE  GOROON 


Pouco  rodado  —  ótimo 
estado,  pneu  de  banda 
branca,  rádio  e  forração  de 
couro  recentemente  pintado. 

Ver  •  tratar  na  Auto  Mo¬ 
delo,  no  Largo  do  Machado. 


DESTAQUES 


HOJE 


toei  vai  provar. 


Oito  mil  radiolelrgraflsfn.x  rejcllaram. 


prniHiKla  palronal  de  25  por  cento 
iim  mínimo  dv  CrS  Z  niü  c  um  máximo  Jr  Cr5  B  mii.  On  trah» 
lliadnres  continuam  firmes  em  tomo  de  ®®** 
sos  lieneficlos,  entre  os  quais  s«  iiiclul  * 
liccuça  remunerada  dns  .seus  lideres 

em  Itnlo  o  País.  serão  realizadas  assembleias  slmultâneaa  para 
deciilir  a  posição  da  classe  nu  atual  campanha  salarial; 

B  —  Profp.ssóres  continuam  nianlendo  entendimentos,  por  In¬ 
termédio  do  .sr.  Nillon  Lima,  Bs.sessor-tf!rnlco  4° 
meiiln  Nadonnl  do  Trabalho,  para  a  remoção  dox  obstáculos 
pelos  donos  do  colégios  à  a.s-sltmlura  dn  arjlrdo,  que 

i*  . .  - .,  trabalhadores  de  35  •  40 

nas  próxltnns  72  horaa  surja. 


rocí  vai  goslarl 
e  t’oc2  vai  volíar 
boa  comida 
t  bon.t  pre(os. 
serviço  lioin 
e  rápido. 


2  criados  ; -  ..  .. 

f  conriKle  um  niimenlo  de  snltirUis  aos 

V  pur  cento.  H-.i  espnrnnça.s  de  quu 
s  idliml,  n  fórmula  conrllladora: 

V  CJ _  Músluns  brasileiros  esperam,  para  amanhã,  uma  reaposla 

2  EJ  iicitniliva  das  empi-êsas  gravadiiras  ãs  _  relvlndicaçBra 

V  ttiie  fizeram  e  que  consideram  vitais  ã  snlircvivêucia  da  classe, 
J  Fiir  outro  ladii.  iis  Iraltallmdores  estão  preocupados  com  a  sorte 
s  das  empresas  nacionais,  nmeaçada.s  de  absorção  peias  congen^ 
s  CCS  rslrauKeiru.s; 

s  urf  —  A  «reve  dos  arnimadorcs  rie  Santos,  qua  transformou 
í  •“  n  cais  da  cidade  numa  vei-diideira  praça  do  guerra,  poder* 
7  ser  solucionada  dentro  do  aitrumas  hnrri.s  pelo  próprio  Mini.stro 
4  llatista  Ramos,  que  se  enronlra  em  -São  Paulo,  em  companhia 
J  (In  .Sr.  Lttl.s  Costa  Araújo,  tratando  de  equacionar  o  problema 
j  dos  tTalmlhiuIore.s ; 

>  rp|  —  nprrários  navais,  à  hora  em  qiie  encerrávamos  oi  traha- 

>  4^  lhos  desta  roluiia.  prosseguiam  em  açllartisslma  assembléia 
2  para  decidir  sõhre  a  paralisação  dos  trabalhas  cm  eêrea  de  35 
i  e.slalcirns.  Tm  veemente  apêlo  patronal  e  a  promessa  oficial 
s  de  que  seriam  soluclomidos  os  problemas  da  cloase  foram  siitv 

I  metidas  n  plennrín,  que  traçará,  soberanamriite,  oa  destinos 
(iaiiurle  grupo  niaritimo; 

ra  —  I-fileres  sindicais  estfio  divididos  em  relaç&o  à  recente 
^  Portaria  do  Ministro  do  Tmbnlho.  que  prorrogou,  por  dois 
anos.  a  vigéiirln  dos  inandnlo.s  dc  t/idas  as  diretorias  de  aindl- 
catos  e  respectivos  conselhos  Ilsrai.s.  Ontem  A  tarda,  numero¬ 
sos  Inibiilliadores  conipnreecrnrn  no  Ministério  par*  apresentar 
J  suiis  rnzcTc.s  no  Ministro  Bntlstn  Ramos,  que,  entretanto,  náo 
2  .se  ncliava  em  seu  Onbinete; 

4  n  —  Lfderes  sindicais  metnlursiros  flaminenses  e  cariocas 
2  ^  deverão  embarcar,  no  próximo  dia  30,  para  ns  E.stadas  l'nê 
2  (los  da  América.  ■  convite  do  Ponto  IV.  Eurípedes  Aires  de 
V  tãistrn,  presidente  reeleito  da  Federação  dos  Trshaltindorei  nas 
2  luilúslrias  Metulúrgira.s.  Merãnlrax  e  dr  Material  Elétrico  do 
2  Exliiilu  do  Rio  ilr  .lanelro,  será  o  cliefr  da  delegação; 


MISCELÂNEA 


2  .fender do  b  umn  sueeMáo  ocasião  ( 
J  dcvtii  .-ieçao  o  Demiliido  .Aur,»-  redor  qt. 
s  Ito  Víaiai.  (Itis  .-V.acoas.  a!>rtv  (-rtlre  a  i 
4  »<  r.Tara  <ti,-i.(i;i  ui,  proieto  de  gadelro  ( 
2  autiiviito  de  vei.cinieiitov  dos  nel  Moa 
J  ('•iUinn  -.  l■li’l;p(lrundn  »r,v  veu-  tor  ds  F 
4  - üi.ciifos  do-  '•iibov  (ia  PM  os  tá  deinc 
2  vencur.er.tos  dos  rabos  du  Mn-  para  roíi 
í  rinlia.  da  .Aernii.luiirn  e  do  riais.  Nã 
í  t-<er(itn,  q-.ie  romo  seus  rule-  a  Fàbrlr 
4  U!iv  C^-me  e  riimiuio.  também  o  connit 
2  sio  nroíissinii.iis.  A  diferi-ii-  r-.to  rnm 
2  cn  é  um  absurdo.  O  Muto-  jjalmeiiu 
4  F.njortc  Ciuiic  (jm-  cotiurosa  abasterír 
4  riv  sarteiitos  da  Esi-nin  de  .Mo-  próximo 
2  tnmerantZHÇiiO,  promoveu  dre  servido» 
í  n.iiico  ultimo  umn  exiur-ã'i  à  rmha  p; 

1  Rarni  d-v  Ttjura  para  o  sen  "Biscrz  d 
j  qu.idro  snciaf.  Comiwiret  eram  mo.  ••• 

2  niuí.s  dc  Ml)  siirçeiitns  rom  suas  ta-  Ribe 

2  tamílÍHS  e  o  Coronel  Vasro  Exérrlto 
2  Krof  dl  C.in-alho.  romnnüan-  asmados 
s  te  dn  Escola.  prt-.stiKlr,u  a  ml-  truçno  c 
2  rlnli-.a  de  sr-us  romandados  por  ii-.rit: 
2  "ompurcct-ntlrj  mm  *ua  «cf.ho-  sist‘r  a> 
2  rn.  •••  Fnirou  ••rn  feriivs  o  fun-  çãu  da  .• 
2  ;uiiári'i  \AIIs'!)i.  dn  Sala  dc  disposto 
2  Iiuprfiisa  UD  Mnilsténo  da  ha  na  r 
2  siuerra.  R-xi»  féria.»,  rompa-  dc«(le  q' 
2  nheim!  En;  virtude  dt  que  o  p 

*  u,.w  um  anive-f.urio  natalirlo  ta  ciriad 
2  d.)  Coruticl  Mario  Humljor.o.  ntead-a  t 
2  ro(r,aiirtaiite  rio  llauUhm»  de  riais  da 
2  Mar.utençíio.  hiijr  os  oliciaiv.  iua-.ãjj  , 
2  sar4'('r'.t(-s  e  praças  daqueie  Btl.  ' 

4  -,.re>t.iri..i  uiUH  hcimei.aueni  façao  d 
2  aqiJciP  '  omand.iiite  que  apesar  Capital. 
2  de  p.-jUífi  tr-uuvi  de  tomniKld  se  couf( 
2  jA  «i.aaríou  a  simpatia  de  to- 
2  dtiv  dnqueja  untclarie.  *•’  Du-  ^  , 

2  rante  as  pro-.-as  automooilistl-  deral.  p 
2  'as  renüzadas  em  Brnsfltn,  por  ftuaiiab 


Visconde  tlc  Inlmúiiia,  113 

(rnire  Micnd  r.oiilti  c  .\veniilnl 


éie»  // 


CONVITE 


ANÍSIO  SILVA 
Mesbhnhà  quintã-feÈ 
c/id  28  de  Abril,  éi 


y  A.  CASA  DOMINGOS 
JÚAQUiM  OA  SILVA 

Avenido  Almironie 
Borroso,  93-A 
Fon»i  42-4' 16 


estdrà  na 


RUÍDOS  , 
em 

apartamentos? 


orar 


lem  a 

.olução  certa 


âSSCCIACAO  COS  SERVIDORES  CIVIS  DO  BRASIL 

SEGURO  DE  VIDA  EM  GRUPO 


Passagens  o  crédito  parg  QUALQUER  CIDADE 

da  EUROPA  e  ORIENTE  MÉDIO 


( 4itnMn(rxmu«  aon  .\«»4i(  lAdu*  rrti  «tr4/o  ikrn  prrmitj»  dr 
dr  Vitia  rm  ifiüriliil**»  firU  qur  »  piirtir  du  di*  3  dr 

niftlf»  dr  «rr4U  ur  ntrolivu»  cAitrrlAilt**  p«ir  dr  pMtMinrnlu. 


O  Mogorint  do  íijvc<9 


Almifonl.  Ccchronc  22S  «  Cende  Bonfim  2S4 


V  paga  lotalmente  em  prestações  mensais  a  sua  pas¬ 
sagem  e  nós  combinamos  a  sua  viagem  nos  luxuosos 
DC-7(  da  PANAIR  com  os  horários  das  emprèsas  que 
servem,  na  Europa  e  Oriente  Médio,  outras  cidades 
fora  das  nossas  linhas 

INFORME-SE  NO  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS  OU  NAS 
AGÊNCIAS  DA 


EDITAL 


l*rlu  {irriãrnlr  rdllAl  flrAiti  ruiit urudnt  lodn«  04  bériof  qdllf*  p** 
ra  uiiin  (irrnl  I.ttrAurdinArlii  4  rfaMtar><«  em  prlnirlr» 

runviM  «vA».  U  hiira*  do  dia  21  dr  ahrM  dr  ÜNrO.  na  «rdr  «firlal,  ai* 
U  a  Á\.  Kio  llr.inrn  —  I7.«  andar  —  «alaa  I3M  lUM.  Iz*aa  A»« 
»rint*lrla  <<rral  «rri  rraliiada  rni  trqunda  ronvocaçlo.  rum  qaalquer 
numero  dr  «4*rÍo«.  4b  IM  hora»  nu  mrttnn  dia  «  nii  mr»mu  tncal. 
iia  prlmrlra  ruiuuraçAo  tiãn  huubrr  numero  legal,  cum  a  leiuliiie 


ORDEM  DO  DIA 

Krahrriiira  dr  |iraro«  para  haltMlla(&u  pr«i(U«iona1  dr  eco- 
tii»m|h|a  pr<ipo»la  pelo  (  *tn»rthu  Frdrral  dr  Kronnml«la*- 
|irfr«a  da»  prernicalib a*  loncedlda*  a«i*  rc<in«»mUla«  pela 
I  rí  1  III.  dr  U  11.31. 
tirrala. 


.M4RIO  A|Mn4l.ni  MAI.% 
Prreldrnlt 


mm 

II  «RNDljLFrNN  H 

1  COfUMU.  BORCMCItB  ■( 

.  TKMNCOUM  I 

m 

mi 

kMV  wtta  V 

. 

a 

ntão 

Mi 

litar  1 

Terra/ 

Mar  é  Ar  Mi 

atisla  áe  Paula  | 

ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira,  26  de  Abril  de  1960 
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SKUL  U  (UPI-UII)  —  C-J...-'.  ■ 

Iftf un  nAA  ultlfiiAs  bom  nosto  clUjidci  i^umiuu 
do  EièrcUo  ■  or.  opoderaroin  de  kcU  tuiiquea, 
rctirorio  do  Govtmo  "oe  uwlm  o  dfwja»»f  o  povu^ 

•  nni!^Tu"T.  niaiilfrulniilra  percorrrram,  onli-ni,  n! 

•  nnúnelo  de  Synchmon  Rbcc  e  a  morlp  do  Vlc«^l‘rcalilriilc  rlelto  I 
■loa  Intervenclo  dao  Iropaa  do  Exército, 
nla  e  atiraram  repetidamente  c:...  „r  - 
(renloa  do  peito  aberto  oa  Koldudoa  ! 

conaeruram  apoderar  ae  de  nela  tanoura  e  dex  cumlnhdra  mllllarrx. 


*  preaaia  Ue  aixuntmaa  manKchtavõea  que  ar  drap|ira> 
quando  mula  de  crni  mll  pcaaoBu  deaatlaram  aa  Iriipua 
É  0  rrcaldmlc  hynxhmun  Khre  anunciou  que  ae 

pcrcorrrram,  onirni,  na  ruua  dr  KruI,  rxlKlndo 

. . -  . .  l.rr  Kl-I*uiix.  tíoin  a  rnrr- 

,  an  qunia  Ilxrram  uao  de  lionilwa  dr  |áa  lacrlmoxé- 
f?.’’! _**’**'  ^Ihadonia  porlátrla,  a  multldSo  ae  enfureceu  e  en- 
— .1.  Mulheres  e  crlanfaa,  Juntainenir  com  Jovena  e  veltaoa, 

aí  .  .7.  , . •.iiiiliinõu.a  iiiiiünrra.  Em  face  da  lòrva  Irrealatl- 

iS-^a-  V""'"  '  ''“lo  o  Exército  purrria  Incapax  de  dominar  a 

■llsftÇM»  tcRicnao-M  %  qtiftlquer  momento  o  d(;rrumikmrtito  de  Aunicue. 

o  ^■''lojj‘0  Bynghman  Rhee  diiico  incidente  trágico  ocorreu  rerdainando  ft  Uborlocllo  doa  es- 

dlotilo  da  residência  do  VlcO-  liiditnlea  nliidn  detidos,  os  pro- 
clilmanta  tar  dado  iiistniçôea  Prealdente  dn  Coréia  do  Sul  -  it;ssõres  sc  dispcrsaruin  em  or- 
**  efetuaaaein  novas  o  qual  enl^  pc^r  certo  estava  dem.  mas  a  iiiultldíto  oue  oa 
alaloõea.  Diase, 


CAIXA 


LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL 


também,  que 
ntoolflcarla  a  Oonalltulcáo  para 
•dotar  o  flateniR  parlamentar. 
Multot  obiervadores  acreditam 
qua  o  Prealdente  da  Coréia  do 
Sul  terá  obrigado  a  renunciar 
uma  vei  que  náo  encontra  apoio 
no  pala  ^ra  continuar  no  po¬ 
der. 

Em  lua  declaração,  Byngh- 
intn  Rhee  prometeu,  ainda,  qua 
o  Vlce-Prealdenta  eleito.  Lee  Kl- 
Pung,  renunciaria  a  todos  os 
stua  eargoa.  A  noticia  foi  rece¬ 
bida  com  uma  verdadeira  ex- 
ploião  da  alegria  pela  multi¬ 
dão. 

Horoí  Antai 

SEUL,  36  (PP)  -  Nesta  Capl 
tal  houve,  ontem,  várla.s  mani- 
TestaçAea.  qua  duraram  horas, 
mas,  graças  ao  sangue  frio  do 
Exército,  n&o  degeneraram  am 
qangulnolantoa  distúrbios.  O 


EMPRÉSTIMOS  E  DESCONTOS 


SEOUL 


CAPITAL  E  RESERVAS 


TAEGU 


50  OPERA  NO  RIO  DE  JANEIRO 


QIpusan 


KWANGJUlO 


Negócios  bancários  em  geral,  inclusive 
Câmbio,  Trovellers-checks,  abertura  de 
créditos  poro  importação  etc. 


Mah  de  rern  mtl  pessoa, í  travaram,  fmtrm.  uma  elpntiteãca- 
batalha  contra  as  I6ri;as  do  í,'.rcrcifo,  ohm/atirto  o  Presiden¬ 
te  Sjinçliman  Jihee  a  çrder  as  exígincia.K  do  poro.  A  Coreia 
do  Sul  é  apoiada  prlos  Estados  Unidos,  r  n  rroiHn  setentrio¬ 
nal  foi  transformada  em  Itepiibtlca  Popular  da  Coréia,  sob 
regime  comunista. 


MOSCOU.  26  (De  Ilenry  Sha- 
plio.  da  UPI)  —  NlkItB  Knis- 
rhev  reiterou,  ontem,  stia 
ameoca  de  que  a  Unián  sn- 
rlétlca  assinará  uma  paz  em 
separado  eom  a  Alcmnnlin 
Oriental  comimlata,  se  o  Oci¬ 
dente  se  negar  a  fazer  o  mes¬ 
mo,  e  em  seguida  advertiu  os 
Trét  Orandes  ocidentais  qiie 
liso  lhes  significará  automátl- 
cajnente  a  perda  de  seus  ill- 
reitoa  de  acesso  a  Berlim,  por 
terra,  água  ou  ar. 

O  Primeiro-Ministro  soviéti¬ 
co  reiterou  a  advertência  em 
Um  discurso  de  uma  hora  e  40 
minutos,  pronunciado  em  Bakii, 
durante  a.a  conieniornct/es  da 
passagem  do  iOt  aniversário  do 
Partido  Comunista  de  Azer- 
badjan.  Seu  discurso  foi  dado 
a  conhecer  nqui  pela  agência 
de  Noticias  -‘Tass’’. 

“Berlim  Ocidental  se  encon¬ 
tra  dentro  do  território  da 
República  Democrática  Alemfi. 
e  é  evidente  que,  eom  a  assina¬ 
tura  de  um  Tratado  de  Par,  a 
n.D.A.  exercerá  direitos  de  so¬ 
berania  sóbre  a  totalidade  de 
seu  território  —  disse  Kruschev, 
Por  eonsegUInte.  se  as  pntên- 
ciaa  ocidentais  se  negarem  a  as- 
einar  um  Tratado  de  Paz  roin 
a  R.O.A.,  Isso  não  lhes  reser¬ 
vará  os  direitos  em  cuja  pre- 
BervaeSo  Insistem.  Perderão,  n.»- 
slm.  ôbvlnmente.  o  direito  de 
acesso  s  Bertim  Ocidental,  por 
terra,  água  ou  ar 

“Temos  feito  e  faremos  todo 
o  possível  por  fiizer-nos  entcri- 
der  corrciamente''. 

Kruschev  assinalou  que.  na 
opinião  da  União  Soviético,  o 
desarmamento  deve  ser  o  pri¬ 
meiro  problema  da  próxima 
conferência  doa  “Quatro  Gran¬ 
des",  em  Pnrls.  porém  re.anltou 
que  Inmbém  é  prerisn  solucio¬ 
nar  as  questOes  da  Alemanha 
e  de  Berlim,  njsinando  a  paz 
ee.m  08  dois  Estados  alemães, 
pondo  fim  no  regime  de  oimp.a- 
CbO  em  Berlim  e  convertendo  o 
setor  ocidental  em  uma  “cidade 
livre",  dentro  do  TerrUOrio  da 
Alemanha  Oriental. 

“O  (jovémo  soviético  nio 
poupará  esforços  por  conven¬ 
cer  nossos  colegas  da  necessida¬ 
de  de  consertor  um  tratn<lo  de 
por  e  de  criar  uma  cidtide  livre 
em  Berlim  Ocidental  -  doclu- 
rou  o  Prlmelio-Mlnlstri  Con¬ 
tudo,  ae.  ape.sar  de  Iodas  nos¬ 
sos  eaforços.  b.s  potências  oci¬ 
dentais  Se  mostmren'.  contra¬ 
rias  a  procurar.  Junto  cotn  n 
União  Sovlétlra.  uma  sohiçã') 
comum  para  n  questão  dc  um 
tratado  de  paz.  r.  faltando  no 
senso  comum.  nSo  tonmrem  co¬ 
nhecimento  desta  qiiestão,  con¬ 
tinuaremos  então,  nafuralmente. 
nosso  próprio  caminho  e  ciin- 
sertaremos  um  tratado  de  pnz 
com  a  Republirn  Deinocráticn 
Alemã".  ; 

Rtaç6«a  no  Ocidente 

PARIS,  26  (FP)  —  0  diseiir.io 
pronunciado  em  Baku  pelo  Sr. 
Kruiehcv  provocou  no  mundo 
diversas  reações.  Km  Washing¬ 
ton,  reafirmnra  a  Irremovlblli- 
dads  da  política  definida,  s  res¬ 
peito  da  Alemanha,  pelo  Sr. 
Ifertar  •  pelo  Sr.  Douglas  Dil- 
lon,  hi  al^mai  semanas,  e  as¬ 
sinalam,  também,  que  ili  dea- 
eonhacem  o  texto  nficlel  do  rila- 
eurao  do  Ifder  soviético.  Di.sse  o 
porla-voi  do  Departamenlo  de 
Estedo  que  os  Estados  Unidos 
nlo  daixariem  nas  mãos  du  cu- 
munliino  dois  mllliõe.s  s  meio 
de  bsrllnentcs. 


Km  Londres,  houve  calma,  c 
all  Interpretam  as  palavras  do 
-Sr.  Kruschev.  aôbre  a  possibili¬ 
dade  de  um  tratado  dc  paz  cm 
separado,  com  a  Alemanha 
Oriental,  como  um  avUo  a  res¬ 
peito  da  posição  soviética  na 
conferência  de  cúpula.  Conside¬ 
ram,  em  Whilehall,  que  as  de¬ 
clarações  do  Ür.  Kruschev  nada 
aduzem,  a  respeito  de  Berlim, 
ao  que  ficara  e.slabelecido  em 
Camp  Davld,  entro  o  Hder  so¬ 
viético  c  o  Presidente  Eiicn- 
hower,  quando  llcou  estipulado 
que  es  eoiivcrsações  a  respeito 


de  Berlim  não  deverlim  pros- 
noRUlr  Indofinldamente. 

Nos  meios  políticos  dc  Bonn, 
ao  contrário.  pen.sam  que  se  con¬ 
tém  uma  "ameaça”,  no  di.scurso 
do  .Sr.  Kruschev,  e  assinalam 
que  as'  prupuslas  russas  a  res¬ 
peito  de  Berlim  Jã  foram  repoli- 
(la.s  por  v.'irlas  vézes,  pelos  oci¬ 
dentais.  Pensam,  igualmcnte, 
quo  o  Chanceler  Adenauer  po¬ 
deria  responder  ao  Sr.  Kruschev 
na  oportunidade  do  préximo 
Conercs.sü  du  Partido  Democra- 
ta-CrIstãoi  a  ser  amanhã  inau¬ 
gurado  cni  Carixruhe. 


Para  adelgaçar 
a  cintura... 
niodelar  com 
perfeição 
0  busto... 
e  exibir  toda. 
a  beleza  de  seu  colo 


TEEllA,  26  ( KPl  —  A  cidade  irania  il«  Lar  foi  inteira- 
monte  destruída  pelo  terremoto,  »■  agora  oferece  iim  es¬ 
petáculo  üv  desolação.  Na  localldodc  reduzida  a  escombros, 
reina  total  silêncio,  apcna.s  perturbado  pelos  gemidos  das  vi¬ 
timas  ainda  sob  suas  casas  desmoronadas. 

Durante  tõda  a  manhã  dc  ontem,  elementos  militares 
estabeleceram  pequena  pista,  fora  da  cidade  assolada,  para 
qne  all  possam  descer  aviões  leves,  que  servem  de  ambu¬ 
lância  dn  "Crescente  Vermelho",  para  levar  os  feridos  para 
a  localidade  dc  Chiraz.  Ao  mesmo  tempo,  outros  aparelho.s 
partiram  dessa  localidade  e  de.sta  Capital,  e  lançaram,  cm 
pára-queda.s,  nos  .arredores  de  l-ar,  medicamentos,  roupas  • 
lendas  de  rampnnha. 

Contrãrinmente  ás  primeiras  informações,  n  cidndu  si¬ 
nistrada  apenas  contava  com  17.000  liabitames.  Inclusive  os 
subúrbios,  integrailos  por  grandes  aldeias,  ta  o  lodo  a  umas 
■III. UOO  almas.  Ignora-se  qual  a  sorte  ile  seus  habitantes,  c 
apenas  se  soube  que  a  aldeia  de  Cras,  de  umas  T.OOU  almas, 
ficou  lotalmente  de.slruid.-)  pelo  terremoto  dc  ontem. 

Segundo  os  últimos  dados  recebidos,  o  tremor  dc  terra 
durou  cinco  minutos.  O  Governador  da  cidade,  que  figura 
entro  os  sobreviventes,  foi  surpreendido  durante  a  .sesta, 
visto  como  veio  a  ser  encontrado  no  campo,  fora  da  cidade, 
sem  sapatos  e  sem  melas,  e  apenas  cin  mangas  de  camisa. 
Grande  parle  da  população  que  conseguiu  escapar  e.stã  acam¬ 
pada  ao  redor  de  Lar. 

350  Cadáveres 

TEEllA.  20  (KPl  —  Trezentos  e  cinqüenla  cnd.ãveres  fo¬ 
ram  retirados  esla  tarde  das  ruínas  dc  Lar,  anunciou  a  sede 
do  "Sol  0  Leáo  Vermelhos"  tCruz  Vermelha  Ironianal.  Se- 
gundo  u  mesma  fonte,  será  Impossível  e.staholcccr  o  balanço 
da  catástrofe,  anles  de  vários  dias. 


apresenta 


modelos  longos  com 
elástico  sabstilaível 


Adelgaça  a  cintura  modelondo  corn 
naturalidade.  Bõjo  com  delicada 
rendo  entremeada  com  íita 
Elástico  substituível. 

Em  liicoline.  Cr$ 


ÔNIBUS 
DE  LUXO 


GUATEMALA,  2»!  lUPII  —  O 
gnvéno  du  Ouatenmlu  pediu,  oii- 
icni,  oflrlalmentc.  a  Uitervençun 
ü.i  Orgiiiilziição  dos  Kstiido.s 
.\iiiertcnnos  para  que  ésse  Or«;n> 
estabeleça  "a  verdade  no  ron- 
flito  I  uiii  a  RepuUlIcu  de  Cuba'' 
e  «o  mesmo  tempu.  aineaçou 
nuiiper  rvlaçóe.s  (liplomátlcas 
rum  iiqtlrle  puis. 


Modela  o  busto  e  a  cintura 
grociosamcnte.  Bòjo  e  corpete  com 
original  pesponto  Elástico  substituível 
Em  Incolme.  CrS 


CENTAURO  S.A 


Bratllla;  SsJdM  irmanais  — 
Crt  l-ia«.aa  —  láa-a-TalIa. 
Caitllba  tConxrrsin  Eoranitl- 
aoj  a  P.  Alrxrr  .  SalSa  éla  10. 

Aoa.Nci.A  K.xrnisTKii 

.4v,  RIa  llranrfl,  Sl-.á  -  Tal. 
ta-IIM  •  Infnrmacêra  ram  o 
Sr.  Araó|o 

AOCNCIX  tTNTSfno 
r.tia|lo  Raduilaria  -  lluirhr  M 
Tri.  ivani 

IsfamiaçÕrfl  rom  sr.^Snlbal 

as  Jtié  V 


CGHnOnA  26  IUI’11  —  A 
Iransferéiirls  Ue  M-le  terronstav 
iicrunt.stiis  de  uinu  priann  de 
COrdoha  para  quiatols  milita¬ 
res.  provocou,  anteontem,  unin 
séria  crise  ixilitlra.  quando  tro¬ 
pas  ila  Bviaçiio.  paraquedistas  e 
soldados  da  Intani.viia  oi-upa 
rum.  ilu  suiprésa,  n  rdtfinio  du 
prisnci. 


cnjnc...  prende...  realça! 


1 
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II*  pi»kHi\rl  Iftto:  viicè  rinti» 
cr«ri'rr.  pAiA  ntiiiilcr  a\  Hnhj» 
ilr  ««'ii  nirpo  ^rrii  p.i^^.ir 
ritnir**  tmluo  lu^rRunliim  r*  mo 
rittoiilii.  IihIm  é  liu  •kliiipU*«, 
n.iluriit  f*  «ouUttvri.  Atllliórk  Ue 

rm  liiilti  if  iiiiiiut4i» 

roíihri-rin  u  nirio:  torut^r  mr- 
niik  r.  rni  i*ümttrM><tçAi4.  l»rE»rr 
O^uniAtlinc.  licktA  iit;in<*irii. 

»rti  nr^anUinn  ailtinirc  lihlo 

qur  tircriioUit  r  V.  rtnORi(’t.*vi  A 

«riM  pAkkiir  fuiMr.  (hMni.iHinr. 
H  nt>ti^  fAmoko  iillitirMli» 
r  fjttrtruili»  nu  UrA^il  cum  a 
lUfkmo  quoNilaUr,  ll)fi*i  Uu.iL 


a  história  da  to 
pirado  num  apan 
ta  amorlcano  Di 
tando  com  a  coli 
tudante  Dlalma 
Iniciou  at  prime- 
em  1954.  Conclui 
reglttroU'0  tob  o 
no  Departamontc 
Propriedade  tndu 
balho*  entretanto, 
o  devido  apoio  en 
nacionais^  raiâo  f 
teve  ot  recuriot 
teu  desenvolvimi 
calculados  em  un* 
xelrot. 

Na  Embaixada 

O  Or.  Louro  Si 
Embaixado  Am 
apresentou  o  lnv( 
da  estudado  dura 
foi  dado  como  bo 
os  funcIcnArlos 
mandar  um  relati 
Unidos.  Tempos 
li  a  resposta:  o  li 
mas  estava  super, 
na  ticnlca  norte-. 


daçio  de  ULTIMA  HORA  para 
(ater  um  protesto  a  anunciar 
que  vai  exigir  Indenliafão  de  20 
mllhòes  de  dólares. 

Contou-nos  o  Dr.  Lauro  Sillos 


pessoa  em  viagens  terrestres, 
mariliinas  e  aéreos. 

A  pessoa  surpreendida  foi  o 
próprio  Invenlor  do  aparelho,  Sr. 
Lauro  Séllos,  quo  eslíve  na  ra- 


FOI  com  surpresa  que  II  nos 
lornals  o  noticia:  os  amorlca- 
assumlram  a  palcrnidadc  da  des¬ 
coberta  do  "globo  orientador", 
aparelho  quo  orienta  qualquer 


ir  prln,.  -nta.  uiitirrl-.  iirtilile. 
itllmriiurt.i.  «r  tliktlncur  ür 
(kIu  qitr  viivr  ciinhei-r. 


NÃO  TEMOS  TELEFONE 


_  íeilo  dos  cientistas  do  Instituto  do  Energia  Atô- 

^  mica  de  São  Paulo,  conseguindo  isolar  urânio 
atõmicamenle  puro  é  uma  verdadeira  declaração  de  in¬ 
dependência  do  Brasil  no  campo  de  pesquisas  sôbre  oner 
gia  alümica,  abrindo  grandes  perspoelivas  do  progresso 
para  nosso  Pais"  —  declarou  a  ULTIMA  HORA  o 
Francisco  Xavier  Roscr,  diretor  do  Instituto  de  Fisica  da 


c-a  pam  u  paz  o  nuiira  para  a 
miiTra". 

Bcncricios 

Explicou  ainda  o  Pudre  Roser, 
que  serão  Inúmeros  os  bencll- 


cios  que  a  (açtinho  dos  clcnUsâ 
(OK  de  São  Pnulo  tmrã..  Os  rea¬ 
tores  do  potência  estarão  em 
condições  de  produzir  grande 
potencial  elétrico,  enquanto  os 
reatores  de  pesquisas  sorno  os 
rcspoiLsãvcis  por  gmtides  pro¬ 
gressos  nos  campos  da  química, 
hlologlu,  medicina,  técnica  e 


NÚCLEO  AGROBRASIL  N.  S.  DO  CARMO  —  Cam  frente  para  a  moderna  Rodovia  Niterói- 
Friburgo,  por  onde  passam  quatro  Unhas  regulares  de  ÔNIBUS,  com  onie  horários  diârlos. 
Magnifica  agua,  nascentes,  rios  e  matas.  Fornecimento  de  mudas,  sementes.  Tratcr  Agrícola 

para  uso  do»  sitiantes. 

Sem  Enlrada  -  Preslações  a  Parlir  tíe  CrS  S72,5Q  RSensais 

Informações  e  Vendas:  AVENIDA  RIO  BRANCO,  120  —  12.®  andar  —  Sala  1.220  -  Telefo¬ 
ne:  S2.S172.  Das  8  as  18  horas.  Condução  própria,  diárlamcnfe.  para  os  Interessados,  sem 


pam  seus  próprina  reatores,  o 
lirasll  colnra-se  cm  úm  plano  de 
qmnde  evidência  no  ronãrio  atô¬ 
mico  munclini,  ressaltondo-se 
principalmenle  que  sua.s  pesqui¬ 
sas  estão  sendo  dirigidas  ape¬ 
nas  no  campo  da  energia  atôrol- 


—  "ír.sto  íelto  notãvol  —  pros- 
SPCúiu  —  consiMltl  em  separar 
téda.s  us  lmpurc,’'i!.s  do  urânio, 
roloriind.vo  assini  em  rnndições 
Uc  nllmctrtar  nossos  rentores. 
que  estão  si.-ndo  motitailos  no 
Brasil,  nc.sta  fnmia,  cm  cnndl- 
cócs  de  (omerer  o  combustível 


Delegado  Hermes  Machado  a  UH 


PELO  que  a  reportagem  de  UH  conseguiu  ap 
cura  Cecília  Oliveira  Plôres  da  Cunha,  que 
no  Hotel  St’io  Luls  em  Pftrto  Alegre  com  o  cx-pll 
mirano  Bastos  Nunes  Pereira,  ainda  não  havia  -s 
na  cidade  de  Erechin  em  Pórto  Alegre,  conto  dt 
der  noticias  publicadas  ontem.  O  Dr.  Lúcio  Vle 
do  Vigilância  e  Capturas  doqucla  localidade,  no  . 
vioit  ao  Delegado  Hermes  Machado,  titular  da 
Coparabnnn,  declarava  t|Ue  hovin  locnlizario  b 
mãe  do  Cccllta,  mas  quo  sua  ílllia  hã  tempos 
ausente.  O  Dr,  Lúcio  Vleim.  espem  ainda  |)am 
deter  Cecília  e  onviã-la  ã  Delegacia  de  Copacab 
Bcr  ouvida,  pois  segundo  o  Delegado  Hennes 
depoimento  é  do  suma  Importância  para  a  t 
morte  de  Terezinha  Sachinl. 

Inquirido  se  opontarla  cm  seu  relatório  o  i 
mtmno  eomo  o  responsãvel  pela  morte  do  come 
legado  Hermes  Machado  disse-nos  que  ainda  é  c- 
mar  tal  coisa,  pois  encontra-se  etn  inve.sllgnçücs 
ser  reinquirida  nnquftle  DP.  a  Sm.  Míriam  E 
Sulton  Andrade,  amiga  dc  Altamirnno  >  pes.soa 
Terezinha  hii  vãrlos  anos  além  de  ser  sua  vizinl 
apesar  do  já  ter  prestado  declarações  serã  nova 
para  que  as  autoridades  poss,am  hizcr  novas  Inv 


oattaM 


QUANDO  PERNAM3UCO  ERA  OCEANO 


lá  se  formava  em  suas  entranhas  um  tesouro 
mantido  em  segrêdo  durante  milhües  do  aro- 


t.!c.s  tle  Oliiui.T.  bij  cm  1‘450  scriti  revelado 
ao  Momem  o  milenar  segredo  da  natureza, 
liescobrindo-sc  jazidas  dc  fosfato  cm  volu¬ 
me  suficiente  jiara  atender  às  necessida¬ 
des  da  agricultura  nacional.  Assim  nasceu 
a  l-OSFORI  r.-\  OLIND.\  destinada  ti 

promovera  revitalização  do  solo  brasileiro, 
mitigar  sua  séde  de  fosfatos  c  imprimir 
novo  aspecto  à  economia  agrícola  do  País. 


Muito  antes  oc  existir  o  li-miem, 
resíduos  ósseos  de  peixes  c  animais  ma¬ 
rinhos,  depositados  no  fundo  do  mar 
através  das  idades,  originaram  rochas 
sedimentares  ricas  em  fosfato  natural  - 
íosforita.  Com  as  convulsões  do  período 
terciário,  ao  surgir  das  águas  o  litoral 
nordeste  do  Brasil,  iinensa.s  riquezas  fi¬ 
caram  quase  à  flor  do  solo,  nas  proximida- 


LAVADORA 

BRASTEMP 

único  oquipodo  com 
"REGULÓGIO"  ditposilivo  onde 
você  marco  o  tempo  exalo  de 
cada  operação  oulomólica  no 
lavagem  de  roupa. 


mentalt 


SEM  ENTRADA 


FOSFORiTA  OSLINOA  S.  A. 

Pioneira  na  lnduslrioliza<;ão  do  Fosfato  Nacional 


O  RIO  SERA  S 


•  I  • 


ULTIMA  HORA 


■  hittòrla  de  lou  Invento,  Int* 
pirado  num  aparelho  do  clenlli- 
te  americano  Dr.  Draper.  Con¬ 
tendo  com  e  colaborafão  do  et- 
ludante  Ojelma  Soarei  Guerra, 
Iniciou  ai  primelrai  peiquUei 
em  1954.  Concluído  o  apar&iho, 
reglitrou-o  lob  o  número  90JB2 
no  Departamento  Nacional  da 
Propriedade  Induitrial.  Seu  tra¬ 
balho,  entretanto,  nio  encontrou 
o  devido  apoio  em  certoi  letorea 
nacionais,  raião  por  que  nio  ob¬ 
teve  os  recursoi  neceiiãrlos  eo 
seu  desenvolvimento,  recurioa 
calculados  em  um  milhão  de  cru- 
lelros. 

Na  Embaixada  Americana 

O  Dr.  Lauro  Sillos  diriglu-se  k 
Embaixada  Americana,  onda 
apresentou  o  Invento,  que  depois 
de  estudado  durante  alguns  dias 


dação  do  ULTIMA  HORA  para 
fazer  um  protesto  a  anunciar 
que  vai  exigir  Indenização  de  20 
milhões  de  dólares. 

Conlou-nos  o  Dr.  Lauro  Sillos 


pessoa  em  viagens  terrestres, 
marítimas  e  aéreas. 

A  pessoa  surpreendida  foi  o 
próprio  Inventor  do  aparelho,  Sr, 
Lauro  Súllos,  que  eslêve  na  re- 


f  lornais  a  noticia:  os  américa- 
assumiram  a  paternidade  da  des¬ 
coberta  do  "globo  orientador", 
aparelho  que  orienta  qualquer 


cB  parn  u  paz  o  nuiira  para  b 
quiTm". 

Benerícios 

Explicou  niiida  o  Pudre  Roser, 
que  serão  liiúnteros  os  benefí¬ 
cios  que  B  fnçunha  dos  cienU»! 
tos  de  São  Pnulo  Irarã.-  Os  rea¬ 
tores  do  potCncta  estarão  cm 


no  Hotel  Süo  Luls  em  PArto  Alecre  com  o  cx-pllôto  civil  Altn- 
mlrano  Bastos  Nune.s  Perclrn,  Hindu  não  havia  .sido  localizada 
na  cidade  de  Erechln  em  Pòrto  Alegre,  como  dovnm  a  enten¬ 
der  noticias  publicadas  ontom.  O  Dr.  Lúcio  Vieira,  Delecado 
do  Vigilância  e  Capturas  daquela  localidade,  no  oficio  que  en¬ 
viou  ao  Delegado  Hermes  Machado,  titular  da  Delegacia  do 
Coporabnim,  declarava  que  hovia  loontizodu  a  residência  da 
mãe  do  Cccilta,  mas  que  sua  (Ilha  hã  tempos  encontrava-se 
Busente.  O  Dr.  Lür.ln  Vieira,  espero  ainda  para  esla  semonu, 
deter  Cecília  e  enviã-Ia  ã  Delegacia  de  Copacabana  a  fim  do 
scr  nuví^,  pois  segundo  o  Delegado  Hermes  Machado  sou 
depoimento  é  do  suma  Importância  para  a  elucidação  da 
morto  de  Terezlnha  Sitrhini. 

Inquirido  se  apontaria  em  seu  relatório  o  ex-pilãto  aUb- 
mtroiio  como  o  responsftvel  pela  morte  da  comerclãrln.  o  De¬ 
legado  Hennes  Machado  disse-nos  que  ainda  é  cedo  para  afir¬ 
mar  tnl  coisa,  pois  encontro-se  em  inve.sligaçõos.  Hoje  deverA 
ser  reinquirido  naquele  DP.  a  Sm.  Miriutn  Demedlude  de 
Sutton  Andrade,  amign  de  Altamlrano  >  pessoa  que  conhecia 
Terezlnha  hii  vArlos  anos  além  de  ser  .sua  vizinha.  D.  Míriam 
apesar  do  jA  ter  prestado  dorlaraçóes  serA  novnmcnto  ouvida 
jiara  que  as  autoridades  po.ssam  fazer  novas  Investlgaçóes. 


ssouro 
's  ar.osi 


;  dc  exisrir  o  Mornem, 
de  peixes  e  animais  ma- 
dos  no  fundo  do  mar 
ides,  originaram  rochas 
as  em  fosfato  natural  - 
is  convulsões  do  período 
rglr  das  águas  o  litoral 
sil,  imensas  riquezas  fi- 
ir  do  solo,  nas  proximida¬ 


des  de  Uliiula.  Só  eni  l‘J50  seria  revelado 
ao  I  lomem  o  milenar  segredo  da  natureza, 
descobrindo-se  jazidas  dc  fosfato  cni  volu¬ 
me  suficiente  para  atender  às  necessida¬ 
des  da  agricultura  nacional.  Assim  nasceu 
a  KOSIORJ  l.A  OLINO.^  S.  .A.,  destinada  a 
promover  a  revitalização  do  solo  brasileiro, 
mitigar  sua  séde  de  fosfatos  c  imprimir 
novo  aspecto  à  economia  agrícola  do  País. 


'OSFORITA  OL.INOA  S.  A. 


jne/Vo  no  Industrializarão  do  Fosfato  Nacional 


“Ainda  é  Cedo  Para  Apontar 
Altamlrano  Como  o  Autor  da 
Morte  de  Terezlnha  Sachini” 


ELO  qua  a  reportagem  de  UH  conseguiu  apurar,  a  matil- 


LAVADORA 

BRASTEIVIP 


unico  equipado  com 
"REGUIÓGIO”  dlzposllivo  onde 
você  marco  o  tempo  exalo  de 
coda  operação  aulomólica  no 
lavagem  de  roupo. 


2.690,  . 

SEM  ENTRADA 


mentais 


Av.  Almte.  Barroso,  6 
esq.  Av.  13  de  Maio 
Luiz  de  Camões,  22 
Conceição,  II  e  17 


O  RIO  SERA  SEMPRE  O  RIO  I 


melhor  comprar  na 

CASA  TTOTyS 


no 


Morochai 


Av 


Uó 


ftnno 


Itghi} 


lado 


da 


oo 


T®íf  í  43-7885  e  : 
30  on^  de  e\petiQli/0(âo 


23 


tOÓ5 


IrodKóo 


Rio  de  Janeiro,  Têrça-Foira,  26  do  Abril  de  1960 


20  Milhões  de  Dólares:  Inventor 
Reclama  Indenização  Aos  Ianques 


OI  funcionãrloi  da  Embaixada 
mandar  um  relatório  aot  Eilado» 
Unidoi.  Tempos  depolt  velo  do 
lã  a  resposta:  o  Invento  era  bom, 
mas  estava  superado  pela  modtr- 
na  técnica  norte-americana.  Ago- 


Ponliflcia  unlvcrsiaaoe  v.aioiica 


coiiaiçoes  ao  proauzir  gnuiae 
potencial  elétrico,  enquanto  os 
reatores  de  pesquisas  serão  os 
respoasAveis  por  grandes  pro¬ 
gressos  nos  campos  da  quimlca, 
biologia,  medicina,  técnica  e 
agricultura. 


Em  nossa  redaíõo,  o  Sr.  Lau¬ 
ro  Sólios  disse  i/ue  os  ameri¬ 
canos  se  apoderaram  do  seu 
Invento. 


—  "Cstc  füllo  notAvcl  —  prus-  para  seus  próiirins  reatores,  o 
,L.„lu  —  ronM.silu  en>  scpnrar  Brasil  eolnra-se  om  um 


idos  as  Impurcrus  do  urAnlo.  grande  evirlênclo  no  cenArio  ntó- 
)Ior:\ntl'vo  nssim  cm  coniliçúes  mico  mundial,  ressaltando-se 


ra,  notlcla-sa  e  "Invanto"  de  "glo¬ 
bo  orientador"  como  façanha  doa 
cientistas  a  técnicos  doi  Estados 
Unidoa. 


1-  alimentar  nossos  rcnlores.  prínclpalmcnte  que  suas  pesqul 
je  estuo  si.-i:do  montados  no  ^  estão  sendo  dirigidas  ape- 


r:tóll.  Desta  (nmia,  cm  cnndl- 


Delegado  Hermes  Machado  a  UH: 


JHJlU.  éri-JSléã  ttiãiiiU,  VIII  vxiavse  .  w  aA  I 

jes  de  (orncfcr  o  combustível  I  nas  no  campo  dn  encrgta  atoml 


A-vorêjo  ou  alocado 

reguladores 

de 

voltagem 

poro  TV«  Rádio  e  outroí 
Aparelhos  elétricoí 


EMAGRECER . . . 

SEM  PASSAR  FOME! 

tí*  |M»bRivrl  lütti:  finn> 

cmrr.  pni4  ntunler 
tir  ritrpo  *irm 

riimr'*  TiiiIk^  pvriíuntimt  r«  m<» 
rnlAiito.  luilit  é  tiu 
nuluriil  4*  «iiuüavri.  dr 

riii  Itul»  11  mundo, 
rotihrcrm  u  nirio;  rwmrr  nu*- 
noi  r.  rm  runiiirit^tiçâo.  beber 
(hiiniAllinr.  muneirti, 

»rn  or{;4nii»ui<i  aiuinírc  tmiu 
qUF  r  V.  riMjiccecrid 

«rm  pAv^Ar  foinr.  rUoinolline, 
o  m,ii%  íAmobo  uUmriilo  «iiiçn, 
r  íabriciido  no  Itra^il  com 
mr«tUA  ttuoMduUri  lllfl*»  Isu.iL 

i.'  prtn.<t  MiAfe  noti^rl**  «irluile^ 
uHmcntici.i*  «r  dUtlnq>ir  üe 
(4  ilu  éinr  v«K'r  conherr. 


}E  3.000  A  20.000  m2 

a  moderna  Rodovia  Nilcrôl* 
S,  com  onze  hororlo»  diários, 
jdas,  sementes.  Troter  Agrícola 

972,50  RSensais 

andar  —  Sala  1.220  —  Telefo* 
;e,  para  os  Interessados,  sem 
eriados. 


Na  linha  mais  puro  rio 
confôrto  moderno.  Acabamento 
impecóvel  c  edres  internas 
de  gronde  beleza.  2  modelos 
luxo  e  super-luxo. 

O  partir  d« 

1  addOy  mensoU 

SEM  ENTRADA 


AM3UCO  ERA  OCEANO 


BOSSA  NOVA  1960 

BRASTEMP 


REFRIGERADOR 

BRASTEMP 


EDICOES  DE  OURO 


UVBOSt»  noiso^^^ ^IHO  JlHrRir,A(«u 

SÉHIES: 

0*  Sliull  Scotl  \ 

•  livinn  Lo  Roy  \  \ 

•  Piatw  Kanu  \  \ 

•  O  Sombra 
•  A  Uoj  Coiinha 

0*  Tcüoiiro  do  Sotdadoria 

•  PubcioT  r-  ^ 

•  Crimmol  j  1 

•  Fuluiãmica  /  / 

•  Torto« 

•  Moddoo  de  Carlos 

D*  Esporles  tiL 

•  Prolissionjis  V  \ 

•  RomaiKsa  \,  \ 

•  Lmguas 

•  Jogos  0  Passotompos 

A  vinda  por  apenas  CrS  40.00 
na  CINELÂNDIA  ao  lado  da 
.  -  Poriumoria  Carneiro 


ULTIMA  HORA  -  Rio  d«  Janeiro.  Téi 

polícia  quer  saber  o  que  HÃ  por  TRAS  da  “CORTINA  DOS  DIAMANTES 


Enquanto  a  norlaamarlcane  Edward  Caorpe  Prawlay  ptd 
proildtncla  das  minat  Sampaio  —  dando  ia  por  vancida 
T  *  Joi-B»  Chaloupa  Sobrinho  racabla  i 

ricana  ICranI  A  Grani,  nagócloi  jurídicos  a  conlibali**)  par 
localliar  um  novo  “gangilar"  aqui  homiilado.  após  praHcar 
mica  soma  da  40  mIlhAai  da  dòlarai.  ou  la  jam,  I  bilhõai 
Nova  lorqua  nao  cila  o  noma  do  astallonaUrlo  —  o  qua  lAm 
gado  acalla  a  cauta  _  Indicando,  porém,  qua  o  ma.mo  já  a.h 
parlamanio  da  Eilado.  a  axamplo  da  Lowall  BIrral.  EarI  Bali 
qua  buscaram  a  Brasil  para  gastar  sou  multiplicado  capital. 

fulo*,  qur  repori  ullrnni  ,|  dirlitidas  pd»  harío  brle. 
vrrdndelriis  bonibns.  rs-  vaii  ílrr  IT»I  fni 
IBO  irndo  vIvlimiMitr  logUndiMi  r.Bda  rir  oiiirm  nrillr  roTaniVi 
prlo  pelr«nd^u  Helbrr  huriU  .ir  vlri.  .7  ridirnrin 'ri^S. 
iihn.  i*"  *  pislrllo.  tjiir  pro-  irllo,  arnrio  nlrnillilo  prlo  eo 

i  wí?rr  *  PTiiwlrv  '1.''*^  dü’  Kuiioso.  qin-  s 

InvAri  entrr  Pruwlrj  r  o  r\r-  rnrarrcnoii  rir  riiraminbi-lo 

uii>nto  procmiido  prlo  Kovénin  Orlranrla  rir  Vlvllõnri.  r  rân 
dn.s  EsUdoa  Unidos,  irndo  rm  l  (»  lurAo  mir  ? 
vlstu  s.m  irp-ulJin.  dcclsuo  Ur  'nn'  TcrMAp/ 

rniimcliir  nos  s*  us  dlrrPtiv  n,  nor  sua  trr  n.nv.  ..iL 

,..,,[0  As  '“bulosns  niínns  qur,  „•  ,„,„,cano.  .. 

iin  qlir  ludo  Indlrii,  dr  iikoia  jurUillçno  tio  I  Dlslrlto.  «Pt 

'"'in  MnfrlnU  Vr?Í“  <Íl-.  d 

prlo  Sr.  rnri.v  Mnlrlnk  Vrl^u.  u.vrqo  pavuiilu.  na  nãvca.  ft 

Luto  de  Milhões  uíarado  i  llro«  a  mantln  ri 

.rtawlry.  S('ii  frtUn  g  arii  iiiu 
Krawlry  (65  atiuhl,  aii  luinar  tiirlsla.  Isnar  Gongalvra  l•ar! 
«Itihrrimeiilu  daa  amrjna»  a  alliii;lilo  rir  raspno  nu  roato. 


lirraa  para  s«  apotsar  do  rrs- 
tantr  das  ai;Ar«. 

MIalrr  Krawlrjr,  a  qiirm  ouvl- 
moa  ontem  no  llotri  Nnvo 
.Mtinrio  (arhara-ae  aem  Arlad- 
iirl  drrlarou  qur  rsli  prrpa- 
rando  uma  -bomba"  rontra  n 
antleo  sócio  —  vai  dmionslrar 
Ur  núhltca.  o  <|ur  hã  rm  lõrnn 
da  -Interamrriran  Corporation 
.Minine",  a  rmiirésa  que  espln- 
ra  diamantes  em  Campo  Sim. 
pato.  distrito  de  Diamantina, 
rritvlcy  promete  ainda  apnn- 
tor  iiiilros  nomes  que  se  esroii- 
dera  A  sombra  de  Van  Der  Klsl 
e  lhe  dSo  robfrtuta  na  auda- 
•'lii^a  trama 

Poderão  Ser  Expulso* 

O  Advogado  .forge  Chnloupe. 
que  vem  acompanhando  o  sen- 
aarJonal  ‘'affalre".  situa  oa  dois 
personagens  principais  da  “Guer¬ 
ra  dos  Diamantes"  como  passí¬ 
veis  de  expulsio,  dc  arbrdo  rom 
o  ariiso  !.■  do  Decreto-Lei  479; 

—  O  Ministro  da  Justiça  tem 
8  obrlgacno  de  expulsar  qual. 
quer  «strangoiro  que  deixe  de 
cumprir  os  compromissos  assu¬ 
midos  quando  faz  o  seu  pedido 
de  pemianAncla  no  Pais;  poucos 
provam  uma  ocupsfAo  licita 
quando  procurados  peias  autorl- 
di.des-  Na  n-ialoria  nfio  passam 
de  aventureiros  em  busca  de  lu¬ 
cros  fáceis  —  revelou  o  advo¬ 
gado'. 

Birrel  Nõo  Cumpriu 

Birn.*],  o  célebre  Lowell  Mac 
Afee  Birrel.  amigo  Intimo  do  di¬ 
tador  Batista,  fugitivo  da  revo- 
Uiçfto  de  Fidel  Castro  e  que  che¬ 
cou  80  Brasil  ein  58  coni  a  for¬ 
tuna  de  3  bilhões  de  cruzeiros. 
rapacIlHdo  s  levantar  outros  tan¬ 
tos  se  fosse  conredidn  a  suj. 
permanéneis.  escapou  As  nialhB.s 
->B  Jusilca,  após  uma  das  mais 
Árduas  balallias  judiciárias  de 
que  .se  lem  notícia.  Foi  o  pro- 
pno  Advogado  Chaloupe  quem  o 
defendeu,  tlrendo-o  da  cadela  e 
de  uma  exputsAo  iminente. 

Birrel  tinha  assumido  compro¬ 
misso.  por  e.scrito.  rom  n  Ml- 
iiistro  da  Justiça,  de  montar, 
dentro  de  130  dias.  nma  indiis- 
iria  de  produtos  eletrônicos  e 
similares  no  Pai*.  Se  dentro  do 

Eorl  Bell*  Vive  Bem 

E«rl  Relle.  *pclld.iHfi  d»  “Menino  Prinliglo'’  das  finanças,  rm 
seu  próprio  pais.  os  EK.  UV..  omle  levou  várias  rmprc.sas  dv  pi- 
Irólco.  apnderancln-se  d.i  Importância  dc  87.5  mll  dólares,  clicgoii 
ao  Brasil  em  .57.  Iiizendo  sua  linda  e.spósa  Nnoinn  e  vc  instalando 
era  um  rico  aparlamrnio  da  Avenida  Allánlica.  Em  Junho  rio  ano 
passado,  virou  nnlícia,  quando  o  |•^pll■«s^lr  Itoberlo  l.ftbo  demiii- 
riou-o  como  autor  de  uma  falcalnia  no  valor  de  33  niilbócs  do 
cruzeiros  r  ti*  qual  o  proles, «or  era  vitima.  Arabos.  segundo  o 
'  que  sr  tornou  conhecido,  formaram  sociixlude  na  Coinpanliin  In- 
;  lernaelnnal  dr  Abrasivos.  S.  A.  il.MA.S.Ai  em  São  .Inão  de  .Menti. 

1  lg)go  EarI  Bellí  resolvera  exerellar  scu<  "picdirndos".  lenlaiido 
um  “golpe"  cnnira  n  Sr.  Itoberlo  l.nbo.  surgindo,  dai  por  diaitle, 
'  a  drnúncia  qur  levou  ao  pedido  de  expulsàii.  . 

Belle.  que  se  tornara  praticante  de  lénis  no  Kluminense.  cun- 
lAVB  cum  nma  oportunidade  apenas  para  a  siia  permanéinia  e 
ennseqüenlr  salvacAo  da  cadela  nos  l'SA.  Eni  u  nuseimrnlu  de 
um  filho  seu,  brasileiro,  o  que  ncrirrcu  um  més  depois,  quando 
ludo  indicava  qur  teria  o  mesmn  deslinn  de  Willtam  Douglas. 
Kstà  agora  bem  instalada,  fala  corrclnmcnle  n  purtugiu-v  e  na 
última  enirevi.sla  que  nos  concedeu  declnrmi-sc  um  fa  ardoroso 
ria  beleza  das  mulherf.*  carioca*.  Vive  hi-m.  .Nada  miuv  n  preocupa. 
Pode  ficar  no  Brasil  o  tempo  que  qiilsrr. 


Frmrlrp  tan  telr/one)  ettn 
houpriiatlo  nn  HotrI  Novo 
Mundo,  dr  onde  roramrntr 
tat.  mm  znddo  do  aru  aóoifi. 
o  bordo  hririn  Von  l)rr  Eht, 
Qur  Dromrteu  inuta-ln 

prazo  estipulado  imo  houvesse 
cumprido  a  promes.sa,  .serln  hu- 
loniAticamente.  expulso;  contu¬ 
do,  não  cumpriu;  a  própria  Po¬ 
licia  iiáo  sabe  de  seu  paradeiro 
e  circula  por  at,  com  enorme 
f('ltuiis,  lesando,  Inclusive  o  íiv 
co.  Estaria  envolvido  em  negó¬ 
cios  Ilícitos  porque  o  Srrviqo  dr 
Estrangeiros  nüo  i  uiupre  a  Lei 
7.967,  artigo  92.  que  delcnnina  a 
tiscnlizaçAo  rigorosa  aos  esinu- 
eelros  no  Pais 
Apenas  um  Saiu 
Wlllian  A.  Douglas  roubou  lAj 
mil  dólares  em  gado  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  tomou,  nonnnl- 
mente,  □  rumo  do  Brasil,  (srrío 
de  que  ii&o  seria  extraditado. 
Surgiu  no  iiollctário,  em  abril 
do  ano  pas.sado.  ao  ser  préso 
110  Maranhão  onde  Jogou  prr> 
po.sitadamenle.  em  um  rio,  o 
avião  que  piloliiva,  vi.siuiclo  h 
embolsar  o  .seguro.  A  INTER- 
POL  (Policia  rnleniacionali  es¬ 
tive  eiu  seu  cni-alco.  formou-se 
\oluniuso  prores-so,  mas  seus  há¬ 
beis  advogados  ariiavam  sempre 
um  meiii  de  evitar  a  expulsão. 
Fiiialmcnte,  a  própria  Embaixa¬ 
da  Atuerlcaim  e  o  FBI  tentamm 
metí-lo  em  um  aviiio  da  PAA, 
r.u  dia  '30  de  abril  do  imo  pas¬ 
sado;  criou-se  um  "riftfl"  no  Ga¬ 
leão,  intervindo  o  Presidente  da 
República,  por  intermédio  de 
um  Oficial  de  seu  Gabinete,  que 
sustou  o  embarque.  Dia.s  depois, 
t.ieemado  e  subrcpticiameiile, 
Douglas  foi  coloradn  em  um  nn- 
I  vio  e  despachado  para  a  Amé- 
tira  do  Norte,  Foi  n  iiniiO 
"gangsler"  a  perder  a  puraüa  da 
ealindíCAo  em  nosso  Pais. 


"CORDAS  SONORAS"  DA  MA/S  UM  VIOLÃO  — 
Acima,  vemos  o  Engenheiro  Dr,  Fernando  Maia  Mo¬ 
reira  quando  recebia  das  mãos  de  O.  Leda  —  chele 
da  Seção  de  Discos  e  Instrumentos  Musicais  de 
MESBLA  —  na  presença  do  Professor  Roberto  Silva, 
o  violão  com  que  loi  contemplado  no  programa  "Cor¬ 
das  Sonoras"  —  que  vai  ao  or  pela  Rádio  Carioca. 


ciomíj' 


-es.  uma  ic 


ECONOMIA!  1- 


DURABILIDADE! 


A  mercadoria  é  «xpodida  hej* 
com  o  marca  "Lóida-Firov". 


PRCTECAO! 


O  valor  da  mesma  volta 
no  primairo  avião  do  rotorno. 


BlIMPLES  porque  ■  mirci  "f.óide-rirtv"  nn  volume  nâo 
•xige  formularia*  romplicadui  ou  controlei  especitii  c 
2*1  ante  embarque  picferencial 


5ARANTIDO  porque  t  mercsdorii  ao  é  entregue  ao 
drslinalano  medtanie  o  pagamento  do  aeu  valor,  pigamanto 
éiie  que  dia*  depoit  ja  ealara  nas  mioa  do  remetente. 


ECONÔMICO  e  com  tola!  rllmintçln  de  deipésat  extrai. 
Loide-Kirav  cndlgo  que  iigiulica  "Primeiia  .Xeionave"  nâo 
triliia  nenhum  ariáional,  nem  laxai  de  cxpcaiente  ou 
tomiisóri. 


F:cncim-o  dr  prote.  • 

A*  vemo*  de  oli-nrr'.-; 
(t.inrdodos  nuu'  nciovo  tir 
lól  a  dr  Alumínio  í.  •  ■.•.ip 


UM  PRODUTO  DA 
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kS  DA  “CORTINA  DOS  DIAMANTES 


lrrtv*giv«l  da 
>rra  contra  a  Barko  Laon 
a  da  Imparlania  firma  ama- 
o-lha  •#  atft  Intaraicado  am 
'  dua  ta  alavam  li  attrond- 
tirot.  O  oficio  mandado  da 
Itri  lar  falte  cate  a  advo- 
procurada  pala  priprie  Da- 
1  Dauglai  a  multai  autrei 


Interamrrlran  Corporation  Frairtry  (on  tfle/onrj  e.it<i 

i*“,  a  rmprHa  qiie  «íplo-  lifitprdailo  no  HotrI  Noto 

amanirt  rm  Campo  ?am.  Afundo,  dr  ondr  raramrntr 

dlatrlto  de  nlamantina.  «of,  toin  rnAdo  do  aru  xOcin. 

ley  promete  ainda  apon-  o  harfto  bfííijn  l^an  Úrr  Kht, 

iitroí  iiomet  i|Uc  i«  «arou-  our.  oromeleu  matú-^lo 
i  aomhra  de  Van  Der  Klat  ^  , 

dão  mh*nuta  na  auda-  Pf»'»  «supulado  tiuo  houvesse 
rumprldo  a  protiu-ssa,  serüi  ou- 

c.r  Bvnulana  lomàtlcamente  expulso;  contu- 

roo  5er  txpulso*  cumpriu;  a  própria  Po 

Advoqado  Jorge  Chaloupe,  i,p|g  jg  jmi  paradeiro 

rem  acompanhando  o  sen-  ^  circula  por  aí.  com  enorme 
lal  •'nffake”,  situa  os  dois  f„rtuna,  lesando.  Inclusivo  o  íis- 
nngens  principais  da  Gucr-  Estaria  envolvido  cni  ncKó- 
is  Diamantes”  como  passi-  ç^qjj  pfcitos  porque  o  Servtqo  de 
le  expulsAo.  dc  acôrdo  com  Estrangeiros  não  tumpre  a  Lct 
ICO  I-'  dn  Decreto-Lei  <79:  7,957.  artlRo  92,  que  dctennina  a 
0  Ministro  da  JU-sllça  tem  líscalirnçAo  rlRorosa  aos  estrar 
rlqocíio  de  expulsar  qual-  relro.s  no  PaK. 

«.slrancelro  que  deixe  de  ^  5  ; 

nr  os  compromissos  assu-  , 

t  quando  far  o  seu  podido  Wllilan  A.  Douiílns  rouhou  Mj 
rmanAncta  no  Pais;  poucos  *•**“,• 

im  uma  ocupação  licita  dus  Unidos  e  tomou,  nonnnt- 
ío  procurados  pelas  autori-  tpenlo,  o  rumo  do  Brasil,  certo 
i,  Na  maioria  não  passam  da  que  não  seria  extraoilado. 
enlureiros  em  busca  de  lu-  ^urKiu  no  noticiário,  em  abnl 
/áceis  —  revelou  o  advo-  do  ano  passado,  ao  ser  préso 
no  Maranhão  onde  joitou.  pro- 
positadamente.  em  um  rio.  o 
!Í  Mão  Cumpriu  avião  que  piloiava,  vi.sundo  a 

rei  o  cílebre  Lowelt  Mac  emboLsar  o  .seuuro.  A  INTER- 
Blfrel.  amlRO  Intimo  do  di-  POL  (Policia  tnleruadonali  es- 
Batista,  fugitivo  da  revo-  l£ve  etn  .seu  encalço,  formou-se 
de  Fidel  Castro  a  que  rhe-  toiumnso  processo,  mas  sras  hU- 
10  Brasil  em  58  com  a  for-  beis  advogados  achavam  sempre 
de  3  bllhdes  de  rruxeiros,  um  meio  de  evitar  a  expulsão, 
liado  a  levaiiiar  outros  lan- I  Finalmcnte.  a  proprin  Embnixn- 
le  fúxse  concedida  a  sua  |  da  Americana  e  o  FBI  ieiituram 
tinAncin,  e.sf.ir-°u  ãs  malhas  ;  melí-Io  cm  um  avliio  da  PAA, 
iisilça.  após  uma  das  mais  |  r.u  dia  20  de  abril  do  ono  pas- 
is  bnlalha.s  luiliclárias  de  1  sado;  criou-se  uni  “rififi"  no  Ca¬ 
se  lem  noticia.  Foi  o  pró-  ‘  leão.  intervindo  o  Presidente  da 
Advogado  Chaloupe  quem  o  ;  RepilbllcH,  por  intermédio  de 
ideu,  tIrando-o  da  cadeia  e  •  um  Oficial  de  seu  Gabinete,  que 
na  expulsão  iminente.  |  sustmi  0  embarque.  Dias  depois, 
rei  tinha  assumido  compro-  t.ieemado  e  subreptlclamentc. 
>,  por  escrito,  com  o  Mi-  Douglas  foi  colorado  em  um  nn- 
)  dx  Justiça,  de  montar,  i  vio  e  de.spncimdo  para  a  Ainé- 
o  de  120  dias.  uma  indús-  i  tica  do  Norte,  Foi  o  linico 
de  produtos  eletrónlrns  e  “sanesier"  a  lu-rrlrr  a  puruda  da 
ares  no  Pais.  Se  dentro  do  '  extrndiçári  em  nosso  Paí-s. 

Bell#  Vive  Bem 

'lurl  Belle.  apelidado  d»  “Menirn»  Priirtigiu"  diis  fiiianva».  cm 
prupiio  pais.  ot  BE.  LI.'.,  onde  lesou  várin.*  empré-ías  de  pe- 
n.  apoderando-Mc  da  importância  dc  875  mil  dólares,  cltegou 
rasil  em  .57,  tiaiendo  sua  linda  e.spAsa  \aomn  e  se  liislalnndu 
im  rico  aparlamenlo  da  Avenida  Allílritlca,  Em  junho  do  enn 
irio,  »>ti'ou  noiícia,  quando  0  Hrul'e«.sor  Hoberlo  l.ftbo  demin- 
0  como  autor  d*  uma  ralcalnin  no  valor  de  32  niilhõc»  de 
Úro»  »  na  qual  o  prnlessor  era  viilma.  Ambo».  segundo  o 
se  tornou  conhecido,  formaram  sociedade  nn  Companhia  In- 
o-innal  de  Abrasivo».  S.  A.  ilMASAi  em  .São  João  de  .Merill. 

EarI  Brile  resolvera  exercitar  seus  ••predic.idns”.  leiilaiirln 
‘xoipe"  conira  o  Sr.  Hoberlo  Lflbo.  surgindo,  dai  por  dianie, 
húncia  que  levou  ao  pedido  de  expulsão.  . 

8elle.  que  se  lornara  praticante  de  ténis  no  Klumuumse,  cun- 
com  uma  oportunidade  apenas  para  a  sua  permanrmia  e 
ei|ücnte  salvação  da  cadeia  nos  l'SA.  Era  o  nascímeniu  de 
filho  seu.  brasileiro,  o  que  neorreu  um  mês  depois,  quando 
indicava  que  lería  o  mesmo  de.sllnn  de  Wllli.im  Doiiulas. 
agora  bem  Instalado,  fala  enrrclamenie  n  poiiiigiiés  e  na 
la  entievisla  que  no»  concedeu  derlarnti-se  um  fã  ardoroso 
L-lpía  da»  mulher*.»  cariocas.  5'ive  hem.  Nada  mni*  o  preucupa. 
I  ficar  nn  nra.sil  0  lempn  que  quiser. 


I.dide-Firav"  no  volume  não 
LIS  ou  controlei  ttpeatii  t 


:idorii  SÓ  è  entregue  to 
mento  do  leu  valor,  pagamento 
■  nat  mlot  do  remetente. 


^--cs^So  de  despê»*»  extrai, 
fici  ■■Primeiii  Aeronave”  não 
lixii  d«  expediente  ou 


urno  irt  r.caoc 


ECONOMIA! 


DURABILIDADE!  O 


PROTEÇÃO !  A 


Fôitia  de  Alemmio  Koched. 
correi  sa  o  lonchv  Q  er.ic 
gc»*cnp  »c  n  'cster;:- 


Economio  de  proic".  • 

As  uibros  de  ci.-cenVs  ‘co 
qvncdodai  isuir  redoço  <Je 
FiJiso  de  Alumínio  Kc:hedo 


à 

r 

f 


lUIGUEL  CIL  "APERTOU  OS  ÚLTIMOS  PARAFUSOS"  DO  SEU  CRAQUE 


AVida  Como  Ela 


ULTIMA  HORA 
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i  rTRAGébiA  -  DRÁMA  -  FARSA  -  COMg&ÍA 


NEISON  HODBIGOES 


amii  colrga,  a  « 


Trr»  nu  ((unlro  ilia>  aiilrs  da  lnaiigurav*''i 
Srlminlia,  liga  para  ClrsNv: 

—  IJurrra  ir  pra  llrasfllaí 
Aralmra  «Ir  aroritar  r  ainda  nrni  rarovara  o's  drntc».  j 
lluccja :  I 

—  (lur  piada  r  rsaa'.’  S 

E  a  nutra,  qiir  rra.  por  nalurrra,  uma  Fxrilada  pfrmanrnlr,  | 

uma  aúfrrea  nata:  t 

—  K»ruta,  rhrulat  Criatura,  drixa  ru  falar!  Olha:  —  pa-  t 
rt*cr  qur  o  nrcocin,  l.i,  fxta  dando  oa  tubos!  Sabr  quanto  custa  | 
uma  iaraniaiht  rm  Itrasilia?  Fai  uma  irtcla?  | 

Cocando  nn  quadril,  dá  novo  horrjo:  | 

—  ({uanto?  < 

Do  outro  lado,  Sriminha  trm  o  berro  triunfal;  j 

—  Oitenta  cnijeirns!  J 

—  Por  unia  laranjada?  j 

E  Selniiiiha: 

—  Por  uma  laranjaila!  K  salu'  quaiitn  e  qur  uma  lavadeira  J 
robra  por  uma  camisa?  Estou  lendo  aqui  iio  "Díario  de  Notí- 
rias",  nu  primeira  piieina!  500  cruieiros,  minha  filha,  quiiihen- 
tio,  percelteste  ou  queres  que  te  explique? 

Desta  ve»,  n  espanto  de  lüessy  foi  intrirameiitr  frenético: 

—  (iuinheiitns  erií/eiros?  5Ias  isso  é  bnt.xta  ou  piada? 

O  Hrasil  era  preltiasil  A:;o- 
r;i.  voeés  tái'  ctmhoeer  o  ver¬ 
dadeiro  Brasil 

Ele  queri.n  crer  que  iam  as¬ 
sistir  á  in.tuKU ração,  não  so 
de  Brasdla,  como  lambem  do 
priqirio  Brasil  No  sen  semi 
plleqtii-  patríótleo,  rei»elin:  — 
"K"  O  Brasil I  e  o  Brasil!”  A 
eaeliaca  rreenle  dava-lhe  uma 
violenta  euforia  vi-rhal  e  de-i- 
(lertava.  nas  profunderiis  do 
MERCENaRIAS  seu  Sf-r,  não  sei  que  misterio¬ 

sas  potencialidades.  An  lado, 
líi  e  otilra.  quase  da  mes-  ralarias  e  excitadas,  .xs 
Idade  ilH  iinns'.  eram  jovens  mercenárias  de  carinho 
enartas  de  amor.  Ma-  ouviam  rom  um  imenso  dolei- 
I  as  vis.e.  na  rua.  náo  le.  Antottinho  ern  um  earotan 
miaqinar  que  fa/iam  a  bonito  e,  de  mais  a  mais.  de 
aiillu-a  ri:.s  profissoes.  uma  bondade  mstmliva  e  to- 
iravam,  em  tudo.  meiii-  lai  Houve  um  "jiom'"'"  ‘‘J" 
lireilinha-  di  família  -bti-  d'»'-  transficnrada.  belminha 
ido.  Clessy.  com  .seu  jeiln  halbminii: 
doleseente  uma  piinaén-  —  Vocé  fala  t-omo  um  advo- 
elirada  no  olhar,  nn  sor-  pado’ 

e  na  prava  lew.  Selmi-  <>  aiitiimove!  ja  nno  eorria- 
pcrcleni-se  ao-  U.  mm  realmente  voava  E  ele.  sob  a 
iii  iseithor  ta  e  ra.-ado'  e  ntiM-ssão  da  cidade  fantas- 
v  euin  um  PE  Acabar.im  lira:  ^  . 

do  do  amor  uma  prufis-  — H  Juscclino  nno 
ma.s  náo  perdiam  a  pure-  E‘  um  monstro.  —  ^ 
parente.  Senlia-se,  nelas,  numa  estrele  de  ira  dioni- 
estavam  na  prnfi.s.sáo  por  slara:  -—  E  urn  ,  , 

_ ,1*  a... li.,,,  n  Israel  Pinheiro,  .^h,  o  Israel 


Embarque  às  Três 
da  Madrugada 

Depois  do  excclcnle  trabalho, 
procuramos  saber  com  o  treina¬ 
dor  patriciu  Mipucl  CBI  para 
quando  era  previsto,  rcalmcntc, 
o  embarque  do  craque  Hypcrlo. 
Sorrindo  e  ainda  com  o  cronô¬ 
metro  nu  mão,  íoi  nos  dizendo: 

—  EslA  ludo  prcvislo  e  espe¬ 
ro  .sair  da  Vila  Hípica  ás  três 
horas  dn  madriipada.  O  cavalo 
Irá  acompanhado  pelo  jóquei  J. 
Ncprcllõ  e  o  seu  covniarlpo,  en- 
qiiaiiln  eu  ircI  numa  camioneta 
acumpanhando  o  enrro-transpor- 
tc  c  levando  água  aqui  rio  K.s- 
tado  da  Gtianabarn  apesar  dc 
já  ter  sido  adquirida  outra  cm 
São  Paulo  dlrolnmentc  na  fon¬ 
te.  Espero  cheqai  cm  Cidade 
Jardim  mnls  ou  menos  entre  10 
n  11  hora.s! 

Reconhecimento  da  Raio 
Bandeirante 

E  prQ.vs'C{;uindo; 

—  Acho  que  as.sim  ferá  o 
lenipo  suflcieiile  onra  dc.scansnr 
e  na  manhã  dc  qunrta-feirn  o 
levaria  á  raia  para  um  rcco- 
nheelmenlo.  Já  nu  quinta-feira 
fará  um  carreirão  e  na  .sexta- 
feira.  ai  sim,  aprontará  para  n 


Trabalho  Magnifico  do  Grande  Corredor  Gua* 
nabarino 

Ncgrclõ  e  um  "Lad"  Acompanham  Todo  Movi¬ 
mento  no  Viagem 

Passeio  no  Raia  Paulisto  Amonhõ  Bem  Cêdo 
(Reconhecimento) 

Kl  Aprontará  no  Sexta-Feira. 

.  “  Texto  de  SENATORE 

O  publiro  carrvirlMa  brasileiro,  priíieipulmenlr  o  paulista, 
palco  da  grandr  porfia,  assistirá,  no  próximo  dnmmRa  um  duelo 
dl*  lerUailrtrus  caniprâos  üa  raia  na  disputa  do  ”111  Dcrby  Sul- 
Anirriciinü*'  (Granilr  Prêinia  ”Sáo  Paulo").  Nnw  mesmo  »  pri'- 
seriça  de  dois  arcentiiius  Irarà  o  atrativo  i|iie  já  está  possuindo 
0  nosso  uraitde  corn*ilor  ll.vperio,  credenciado  pela  última  vitoria 
na  tiavea.  quando  ameavon  o  recordq  da  i.tilha,  apôs  um  longo 
prriodu  dv  iiialividade.  Voltou  correndo  ainda  mais  o  defensor 
do  Daras  Vale  da  Itna  Esperunga.  graças  á  compelêiieia  do  seu 
treinador  que  é  verdadeiro  "mestre"  na  arte  de  prepara  um  puro 
sangue  de  corrida.  Miguel  C.il  sabe  que  Hy perlo  é  tUficU  para  ser 
preparado  necessitando  de  um  carinho  todo  especial  e  ele  soube 
ilrdieá-lo  a  ponio  de  tê-lo  credenciado  riilrr  os  prováveis  ganha¬ 
dores  ilo  "Ml  Urrhy". 

mais.  a  vlinnve  dc  llypcrio,  do¬ 
mingo  próximo,  em  Cidade  J-ir- 
dim.  No.ssa  reportagem  anotou 
os  seguliilr.s  parciais,  vlnilu  dos 
2.-lt)0  metros: 

Volta  fechada  em  130"3  5; 
Milha  final  cm  IU1”I  5; 
Cltimos  mil  mclrn.s  em  Gt”; 
Os  derradeiro.s  200  metros 
i-m  13". 


presífpio  rfos  corre 


O  craime  nacional  flyprria  qur,  domitiffo  pró  rimo.  catará  de/rndcnrin  o 

dores  cariocas  na  importante  carreira  do  turfe  bandeirante. 

Em  Cidade  , - -  ^  ' 


Parece  incnvei  ma-  loi  n 
preco  dc  uma  rami.-a  que  a 
ds-vidiu.  A  eoieciimiia  piupii- 
nha;  —  "A  gente  vai.  r.r-sa 
uma  semana,  compreendeu" 
Alem  disso.  olha'  —  dlzent 
que  o  negocio  Ia  c  hon:io  pra 
chuchu.  E  o  dlimeini  e  lixo! 
Vamos"'” 

Animou. -r  lambem 
—  Topo’ 


Importante  carreira. 

Jardim  ficaremos  nas  cocheiras 
do  Krancisco  Barroso  que  é  um 
excelente  amigo  (alêm  dc  ou 
Iro.s)  que  possuímos  em  Sáo 
Paulo. 

"No  Melhor 
de  Sua  Forma" 

Perguntamos  ao  Miguel  como 
tinha  recebido  u  trabnllin  do 
seu  craquc.i  £lc  de  pronto  foi 
nos  responücndu; 

—  Náo  podia  c.sperar  melhor. 
Trabalhou  como  nunca  e  a  mi¬ 
nha  esperança  na  prova  au¬ 
mentou  conslderávelmenlc.  Soi 
que  iremos  enfrentar  adversá¬ 
rios  fortes  como  Farwcll,  Jel. 
Sun  Valley  e  Xasco,  mas.  estou 
confiante  numa  exibição  de  ga¬ 
la  do  meu  corredor  que  ê  ”de 
briga".  -Sc  Deus  quiser,  ludo 
há  de  correr  como  e.spero  e. 
quero  sabe?,  voltando  nn  próxi¬ 
ma  semana  com  mais  esse  Ulu¬ 
lo,  que  para  mim  reprcsenla 
muito. 


PROGRAMA  DE  QUINTA-FEIRA 


1 —  1  Lenficss,  A.  Bnrroso  1  l‘J 
2  Hniriler,  L.  Santos  2  52 

2— 3  Truc  Love,  M.  SllVa  6  50 
■i  Cniizonlere,  P.  Fonl.  7  52 

S— 5  Dl.sco,  A.  Bolino  ..  *50 

6  Orton.  A.  Snntoa  5  lifi 
4 — 7  Mur  CArplo,  A.  Hlc.  4  5ii 
8  Prclude,  B.  Alves  ..  3  56 
4.®  Páreo  —  Às  15,10  horn.<t  — 
1500  metros  —  Cr$  90.000.00 


1."  Páreo  — 
1.300  mteros 


1 —  1  M}'  Pnir  Ladj’.  A.  R.  1  56 
2  Xerè,  J.  Silva  ..  ..  .7  .VJ 

2— 3  Xlrn.  N.  C .  2  3’J 

4  I,n  Tullpc,  J.  Santos  6  62 

3 —  b  Orlmft,  A.  Santos  ..  5  .52 

■'  Orls-sanga.  J.  O.  S.  !)  52 
6  Livônin,  A.  Bolino..  8  56 

4— 7  Antfgona.’  M.  Silva  -1  .50 

8  Dama  Negra.  L.  S.  7  56 

9  Llly  Ro.se.  A.  Bar. . .  *  56 

5.®  Parco  —  Às  15.40  horas  — 

1200  metros  —  CrS  00.000,00 


0  Trabalho  do  Hyperio 

Durante  a  matinal  ile  ontem 
pre.sencianios.  ao  lado  do  com- 
pelenle  ireinadur.  ludo  o  traba¬ 
lho  dii  di-feii.-or  da  hliisa  que 
rida  dl)  Sr.  Capua.  Em-  Dia» 
cumpriu  lòdas  as  determinações 
do  seu  Ireinadur  e  os  crunóme- 
Iro.s  registraram  marcas  das 
melhore-‘.  accnluamlo,  ainda 


1— 1  Ajaúna,  A.  Bolino..  2  ii'l 

2  Soa  Vemin,  A.  S.  ..  8  ál 

2— 3  Clava.  M.  Silva  ..  4  6I1 

4  Pro.sa,  L.  Santos  ..  7  .52 

3— 5  G.  Lcllohrígida.  E.S.  7  5" 
’’  E.  de  Madrid.  1,.  V.  6  5'.’ 

4— 6  Alillla.  A.  O.  Silva  5  .V 
7  Rlitltln.  J.  Oulnlan.  3  56 

6."  Páreo  —  As  16,10  horas 
1.600  melros  —  CrS  80,000.00 
iBETTINOi 


Valdemar  Ferreira,  Feliz  da  Vida  Diz  a  ULTIMA  HORA: 

"AGORA  VOU  MOSTRAR  A 

MINHA  CLASSE  RECEBI 
5  NOVOS  PENSIONISTAS!  " 


J  como  agua,  In-tantaiicamenle. 

V  pensou  em  dar  um  pulo  n?  *  , 

J  nova  Capital.  E  Cle.ssy.  que  Parecia-lhe 
í  era  sua  amica  de  Infância,  rnnlra  I.-rac 
J  confidenle.  parcivu.llte  a  com-  impotência. 

*  pnnheira  ideal,  fnmhmam  a  nm  homem 

t  vingem  O  dinho.  porem,  era  qiianlu  ^ 
í  a  conducaii  .'selminhii  diz-lhe  nada.  Juroí 

I  Vamn-  no  carro  do  .An.  n-t*  -J!,..' 

j  innmho.  n  Aiiloninhn  lai'  A 
i  gente  doi-mc  eir  Belo  llon-  , 

4  enrloia.  ini 

J  O  ANTONINHO  ravn  eitlade- 

X  fabulosos.  A 

J  .Arrumaram  a.-  malas,  a-  hora.  A 

>  carreiras  E  Selminha  que  er-a  mava  que  o 
J  uma  delirante,  fazia  os  ca!-  p.-,r  de  aeoi 

4  etiio-:  —  •podemos  tra/er  de  hno  na  veri 
J  la  uns  du/enios  contos,  cada  In-lantàneas 
J  uma!”  Ch-ssy  toma  um  .-u-to;  rael"  'velho, 
s  --nu/enlos  ennio-"’ 
s  Exagi-roii. 

í  Dai  pra  mais'  E-lou  di-  . 

s  _  ,,m  Brasília  ale  o.-  As-im  fizeram  Ioda  a  '!*• 

'  eandnngos  tem  ronla  mt  han-  gi-m.  E  atê  lá  n  Antoninho  ba- 
J  leu  na  mesma  tecla-  —  " 

J  No  dia  .seguinie.  á-  sete  hu-  Bra-il  e-lava 
}  r;,-  da  manhã.  enc()mruram  :-e  o  pre  Rrasil. 

*  eimi  0  Antonlnho  na  i-squina  no  Bnui  me;^o. 

5  de  Sâo  .lo-e  c.im  Avenida.  Ern  arnsea  algo  sobre 

}  um  rapagão,  jn  eulonco  por  Desia  ve?,  a  furia  do  Antoni- 
»  índole,  por  ronta  de  Brasília,  nho  foi  maeniflta 
J  tomara  duas  ou  tn-  cachaças  —  n  Bra.sll  nasce.  E  *  Ea- 
cívica-».  Hvcfhvu  m*»ninas  mnra.  o  Scínado  p  í>« 

}  cüm  um  riM)  fartu  p*»tâci  prcocupíidoR  com  o  prt- 

>  —O  RntAil  náo  era  Braiil.  ro  tiR  Ijirínjaoo. 


1— 1  Rilbicon.  A.  Card. . .  3  .56 

2  Vulcano.  P.  Labre..  13  66 

3  Superiorl,  I.  Sousa  I  6il 

4  Tllan,  A.  Rieardn  ..  4  56 

2— 5  Bnloni-.s.  .1.  Cnrllndo  10  66 

6  Boomerang.  M.  Silva  7  lin 

7  Clitme.  A.  Bolino  , .  12  60 

8  Nat  KUig  Cole,  E.  S.  .5  60 

3— 9  Mlsler  Jiie,  A.  G.  S.  •  6ll 
’’  Dêlleni.  J.  Lopes  ..  1  .511 

10  Tilánico.  J.  A.  Sllv.-»  -  lili 

11  F.ntrin-rlRiío.  L.  E.  C.  14  lin 

4— 12  GarrafAo,  A.  Sitllios  í>  56 

13  Dôrlo,  Nf.  Henrique  B  60 
*’  Emok,  J.  Barros  ....  6  fio 

”  ligo,  A.  Caminha  F.  2  56 
7."  Pó  I  CO  —  A.s  16,4,5  horas  — 
1.300  melro.s  —  CrS  90.000,00 
iBETTING» 


Vuldcmiir  Ferreiro,  é  «m  nome  pmieo  ronhecido  do  público 
jpustador  porem.  trnla-se  de  um  competente  treinador,  que  alé 
igiira  não  tlnhu  tido  unia  oportunidade  para  dcmoiastrar  todo  o 
seu  valor. 

Trabalhando  com  o  seu  sobrinho  Domingos  Ferreira,  Viil- 
demar.  ia  seguindo  a  sua  vida  sempre  na  esperança  de  um  dia 
qualquer,  ler  a  felicidade  de  treinar  o.s  reus  prôprlo.s  animais. 
Esle  diu  acaba  de  rhegar.  na  forma  de  .5  animais,  que  lhe  foram 
dados  puro  cuidar  em  reroiiheclmento  ao  seu  valor  de  homem 
tstudio.so  do  assunto.  A  nossa  reportageni.  sabendo  da  boa  nova. 
pnicurou  n  rompdtente  treinador,  e  o  encontrou  feliz  da  vida 
qun.se  não  cabendo  em  sl,  de  tanta  felicidade,  admirando  rom 
oc.susado  orgulho  as  seus  “boxes",  ocupados  pelos  nnlmals,  Tlger, 
Ciudrum.  Odissóa,  Fervena  c  Hoa  BÓs.sn. 

—  Como  é  Valdemar.  feliz  por  |  que  com  um  pouco  de  calma 

estar  ruidundo  os  seus  próprios  iiodem  me  proporcionar  uma 
pen.slmnstas?  |  crnnde  alegria,  nesta  minha  no- 

—  Você  não  queira  nem  sa-  va  fase,  como  profissional  do 

ber  como  me  encontra  neste  turfe.  Ademais,  conto  com  o  es- 
momeiilo  de  tamanha  signifi-  timulo  dos  proprietários  qua 
cação  para  mim.  Parece  um  si>-  me  confiarem  os  cavalos,  quo 
nho  das  "mil  e  uma  noile",  fl-  para  mim  *  o  bastante,  desta 
nnlmente  poderei  mostrar  todo  maneira,  vou  procurar  fazer  o 
o  meu  valor  e  tudo  o  que  apren-  máximo  a  fim  de  satisfazer,  ao 
dl  em  todos  êstes  anos  lldan-  público,  aos  patrões  e  a  todos 
do  na  gerência  do  meu  sobri-  que  de  um  modo  geral  confia- 
nho  Domingos  Ferreira,  ram  na  minha  pe.s.soa,  me  pro- 

—  Acha  que  com  a  safra  que  porrionando  esta  grande  "chon- 

P^^PriOS 

buft  campannn '  . 

—  Naturalmente.  Iodos  já  são  parelhelros.  —  Finalizou  o  cpm- 
animiiis  bastantes  corridos  e  '  peleme  treinador. 


O  AMOR 


1 —  1  Denkn.  A.  Bolino  8  56 

2  Acústica.  A.  Ramos  1  56 

2 —  S  Colômbia,  A.  Ilod.. .  7  56 

4  Mlraluii,  J.  Carllndo  4  .5i. 

5  I.ille,  J.  Barros  ..  ..  6  .xi; 

3— 6  CumparsB.  P,  Font.  3  5'. 

7  Octávla.  J.  Santos  ..  111  .56 

8  Gullgaó,  A.  Cardoso  5  56 

4 —  9  Orinthla,  A.  Santos  9  .56 

10  Chlarlnn,  M.  Henr,  2  .56 

11  Samoa.  A.  G.  Silva  *  56 
8.®  Páreo  —  As  17.20  horas  -- 

1.300  melroe  —  Crt  60.000  01) 
iBETTINCi) 


Waldeviar  Ferreira,  todo  felis  da  i>ído  cm  companhia  do  siu 
sobriyiho  Domingo,^  Ferreira.  Mostra-se  bastante  otimista  com 
relaçtlo  an,s  .vcu<  noros  pen.síonisfas. 


Pràticamente  Decidida  a  Taça  "Frederico  Lundgiín' 


CIDADE  ETERNA 

ilia.  Vinham  dis  eslrada«_  golfadas  de 
i-go  resolvido  com  a  .solução  dr  rampas 
ifuus  mrnin:ts  olham  para  um  lado  f 
I  é  lindo!"  O  .Antonlnho  bramava. 

'  a  Praça  de  São  Marco»  sõhrr  i 
titica  do  pombo,  qur  a  nossa  não 


1 — 1  Jebcil,  A.  Hod.  . .  .7  52 

2  Mnlvíncrn.  L.  Snnto,s  9  .52 

3  Tower,  J.  Cnrlindo  56 

3—4  Cacife,  M.  Silva  . .  5  .5*: 

5  Pomniiibuco.  M.  C.  10  .56 

6  Dlann.  A.  Barixisn..  *  56 

7  Souvenir,  N.  C.  ..  *  5'i 

3 —  8  Asilado,  A.  Ricardo  3  55 
”  Githmn  dOr,  S.  P.  1  5;' 
9  Oandulo,  J.  Zeferino  4  '  -i 

10  Folguedo.  A.  O.  Silva  6  54 

4- 11  CiiinpE  A.  Santos  ..  12  52 

12  Ultra.  J.  G.  Silva  ..II  M 

13  B.  d’Or.  E.  Va/.  . .  2 

14  T.  lhe  Sorond.  I.  S.  6  .VI 


(Ticsarain  cm  lira- 
aiitomincis.  Tnibi  o  tra 
rrii/ailas  r  geniais.  A- 
outro;  gcninii;  —  "tlai 
com  um  rutilo  prns.xismo: 

—  .A  única  vanljgcin  que 
Praça  dos  Tré-  Poderes,  é  a  i 
Irml  f  sn! 

f)  pior  loi  quamlo  nitraram  num  bar.  Tomaram  ire»  la¬ 
ranjadas  gcladiiihas.  Ifuando  u  Anloninho  souhr  que  era  vlnlr 
mil  réis,  r  não  oilrma.  deu  pulos  dr  mdo  rortro: 

_  Só  vinte?  E  iicm  mais  um  tostão?  —  vlra-sc  para  Srl- 

minlia:  —  Esta  vi-mlo?  Vlnlc  mil  réis! 

,As  iluas  conrordrram  que  rra  um  crime  »  mentira  uos 
jiimais  rariíicas.  Pouco  depois.  Aiitoninhn  parava  diante  dr 
um  prédio  gigantesco,  cm  construção.  .Arrastou  »s  meninas  r 
frí.  all.  um  rscãnilalo:  —  "Dlha  os  candangos!  D  candango 
está  l-izcndo  o  Brasil!"  E  vociferava: 

—  Nàn  I-  110  Saiha's  qiir  sr  far  o  Brasil!  t  aqui. 

Mais  uma  meia  hor.i  r  o  .Anloninho  loi  rom  as  meninas 
para  o  apartumi-nlo  dc  Timblra  qur  rra  sru  colrga,  na  .Alíáli- 
ilcga  dn  Klo.  I.a.  tomam  banho,  .jantam.  Todos  tem  a  sensaçan 
de  que.  naqurta  tldadr.  ha  um  nascimento  Inccssanlr.  uma 
cspcrlr  dr  continuo  r  espantoso  natal.  Houve  um  instante,  em 
qur  CIrssv  drsrr.  Na  calçada,  d.i  alguns  passos  r  estaca.  Ve 
diante  dc' sl  uma  Hgura  estranha,  um  crioulo  baixo  r  maciço 
dr  Portinari.  Os  dois  se  olham.  Treme  a  hciçola  épica  dn 
eandangn.  E  sru  olhar  é  todo  um  apêhi  de  pos*r.  .A  meniii» 
sorri-lhe.  O  nutro,  nn  sru  deslumbramento  atônito,  pergunta; 

—  Podr  ser.  dona? 

A  o/  prs:Mla  r  racial.  Di-ixou-se  levar,  numa  espécie  dr  rapln 
ileliranlc  r  consentido.  Depois,  ainda  oleganle.  0  rriolâo  de 
Portinari,  mele  a  mão  nn  bolso:  —  “Eu  náo  sei  quanto  é.  A 
senhora  é  que"...  Essa  timidez  viril  a  encanta.  Diz.  sem 


Com  as  reuniões  de  sá-  • 
bado  e  domingo  último  fi- 1 
eou  pràticamente  decidida 
ê  dispute  da  Taça  "Frede-  j 
rico  Lundgren",  £  que  o 
ponteiro  Júlio  de  Aquino 
fugiu  mais  cinco  pontos  na 
vanguarda  e,  restando  ape¬ 
nas  a  reunião  de  sábado 
próximo,  dificilmente  terá 
batido  uma  vex  que  trás  oi¬ 
to  pontos  na  frente  de  Ma¬ 
nuel  Henrique  e  Renato  Hon- 
sy  (  Stud  Vera  )  que  estão 
empatados  em  T  lugar.  Nos 
demais  pc-tos  ns  candidatos 
Luiz  Tripodi  e  Paulo  Camar¬ 
go  procuraram  melhorar 
mas  sem  grandes  preten- 
ções  ao  primeiro  p  õ  s  t  o  . 
Assim  vai  cheqando  ao  fim 
a  Taça  "Frederico  Lundpren" 
uma  promoção  de  ULTIMA 
HORA  e  da  TV-Rio  no  já  fa¬ 
moso  Grande  "Conselho  de 
"Barbadas”  que  no  próximo 
mês  de  maio  terá  novos  ca- 
t  a  d  r  á  t  i  c  o  s  cujos  nomes 
anunciaremos  em  breves 
dias.  A  classificação  dos 
atuais  concorrentes  è  a  se¬ 
guinte  ! 


PRO€«AMA  OE  SABAIM)  i 

. a  lã  i»  «—■ ii«»a  -  J 


|.)  <|urhrAloi!f»  . 

Z  Mnnir  IUhiith 
Z—Z  VoUrin  . 

"  y.í-4»  .  . . 

^1  IVieahUA  .  .... 

i  Taj  m  Arah  . 

I — »t  llfirrn^  .... 
*  /imlin  •  ..... 


Por  .^olicilaçáo  do  no^5o 
rompnnhelru  Krani-lsco  Se- 
natoro  au  lltulnr  do  Siiid 
Pnü.  .Sr.  Ohvnldo.  e  parai 
fvUar  "onda**  inirlada  pt*® 
lo  trifinador  DominKíw  Fer® 
reifai.  5(*rá  Irtirndo  o  nome 
dft  tordilha  Mmo.  Senatore. 
O  .mimai  Vovó  Stfnatorc. 
f(UL'  perlimcla  roalmentv 
ao  nosso  companheiro,  foi 
presenteado  em  Cnmpos. 


1^1  >i«»nirl  .  . 

T  lirPlA  . 

3_.l  .  .. 

"  KitrhiMiA  • 
(jurlu«‘ia 
3  lliinrv  I.írIiI 
4— «  l’'ulr  KKsrr 
7  fimturr  ♦, 
«  Cilrl  . 


7.-  riKKU  — 
1.31X1  Í'r7 

TI.NCi) 


1 — t  7.»na 
Z  l*anM»nn  . 
? — 3  (.iilaimliii 
’l  Intruja  . 
1—3  I.rlhr 
(»  SalIrrüA  . 
t~  7  C  iiltiiitila 
X  KrÍKUlr 
M  Sa.Minura 


I— I  Ilaman  . 

S— 3  .lltintriíutãlH  .  « 
3 — 3  /umhririro  .  . 
t  l.uar  «In  S^rlAii 

I — 3  l.açii  . 

s  .Shrril  . 


TRABALHOS  DOS  CONCORRENTES 
AO  «DERBY  SUL-AMERICANO» 


NA  BELEZA  DA  MULHER 


X.-  Ifi.n  llnra» 

IJ»mi  mclrns  KU.HiHI.IMI  —  t  lil 

ris(.) 


fanal  r  lntl««ppn*á%ri :  f  orhja  r>«  drlriío^  «lo  rmlo 
|«}VT\lltK4  ftr  Kf  f  IM.7  I)  flN  V  I.tlN 

;i»C«o  pprrril»  ~  '•pcuranc*  Rb«r.luta  r  InQurhratrii. 


1— ^1  /«•nüa  .... 

2  namiirnn 

2— 3  l»ari«Jlm  .  . 
t  l’iiMipp|rii 

3— 3  I  nir  J«‘AlnuiA 

1—7  l.aliAtout 
N  (àurrrilhrirtt 
9  \|la  Kral 


•S  PAri.l),  25  -  'Do  cnviiido  tisin-clnl  dc  ITt'  —  iFi-ln  Ic- 

l.foijci  Enj  jilslx  que  '-c  eiiroiitrava  st-rii.  iiimreccraiii,  pri-cl- 
-.iminli-  n-  6.311  huiii-  dc  untem,  olgunv  ciincnrrenli-s  ao  ’lll 
Di-rh"  Biil-Amenial.o"  O  priinoír.i  ínl  o  craque  Fnrwcll,  o  fa- 
vnritc  ria  impnrtruite  rnrrclríi,  icuriíi  trabidlintlo  a  modo  dc  náo 
(iqradar  muito.  A  iio-?a  rcporinvcrri  anotou: 

latrvando  d''»s  240l)  metro-s  -  1'  Paisagem  tuj  disro  31  2  5. 

.Na  5CIU  da  milim  .59  2  5  rom  2  5  para  o.s  primeiros  1.4ÓO 
II  taros’  !•  Vollii  «-m  13.5  2.5,  Ultima  volta  em  1.'14  1  ,5  rom  15 
1  5  parii  os  ricrririi  -lo.s  200  metros.  Kiilrel  ficou  espcran/lo  n 
'  r.ique  Farwcll  nos  1.400  mefrris  e  chegou  a  qaIoi>p  ao  lado  do 
grande  rortedor. 


DR.  ÁLVARO  GUERRA  MAIO 


-I  (  liAcn 
2  \)AKiirr 
-1  \  ineti 
\  l.itliiirr 

6  («itrRiinlA 

-h  (Itirprntlrf 

7  Nnniur 

H  ItAntliillfii 
t'«rj| 

10  CAsaHrrr 

11  l>an|rur 


f  IHf  ^TIST^ 

Ptn  r  K<>arh«  •>  l'rfj|r«r  pr<^pr1«  —  I 

£o  >i»>  franriMsi  ’*i  I2.>*  «ndar  —  «*la  1.212  —  f.tllfirio  p4- 

lrtJirr«  -  liiartJiinfnir  N  a«  Ifi  hnrAt  —  Fnn^:  23®tiMií. 

«Iltr  \M)  Mn  M  f  nMrKOIlIvso 


São  Paulo  Voltará 
ao  Peru  e  Equador 

S  PAULO  2f.  •-'irairt  Press) — 
Ao  que  tudo  indica,  o  Ráo  Paulo 
deverii  realizar  nova  curta 
temporada  de  pigos.  |>clos  gra 
ttiodos  do  Peni  e  Fqitador  n'i 
próximo  mês  de  junho,  sendo 
^into  na  capitai  (nen  e  doB  no 
.  apitai  equatoriana  rei  ein-ndo 
(H.r  partiria,  dou  mH  doliires.  O 
oripresáno  .siever»  .M.iresia  •  o 
I  nrarregado  dn  temporada  dos 
•/..•iipaulloo'  e  i-sta  sendo  Airtiar 
úado  um  telegriimn.  roíiíimiiui 
do  fis  encontros. 


NR  Os  proll.ssioniiis  paulista.»  rotnentaraiii  que  sempre  ,se 
apresenta  dtx.sa  maiicirii  ao  trabulliar,  não  entusiasmando  aos 
"ronjjas". 

ESQUI.MAO  Volta  fecharia  ein  134".  Primeira  milha  em 
11)6".  Ultlrnos  20')  em  1.5  2  .5. 

nix  —  A  volia  'efharia  em  142".  rjlrlm»  milha  em  111".  01- 
ilmo  qullónielrrj  em  69".  15  rrav.xdo»  para  o»  HXI  final» 

NARVIK  t  Rigr.nl  I  !•  volln  em  TO  2  5  Os  2.400  me¬ 
lros  ern  16.5  3  .5.  fltirna  volta  em  137"  nlltmos  |  600  eni  Ufl". 
Com  14  2  .1  para  os  2l»i  derradeiros  rhequodo  muilo  bem. 

EHCORIAE  Mrigoierii  —  Volia  ferhnda  em  133".  Milha 
imal  em  Béi  2  5.  frilliiios  du/eiipjs  nn,  14  2  5.  algo  iHilIrttailo. 


^  »  E-n  "ELECTRA"  »  m<lor  EtvoU  dt  Rádle 

*  Televitão  em  laborsferlo.  M»lrleul»i 
Ctrr  ppf*  aberlat  para  ot  («gulniti  eurioti 

AULAS  PRATICAS  DE  RADIO:  —  P»ri  o 
principiante  lam  nanhum  conhaelmento. 
SUPfcHIOR  OE  RADIO:  —  Coniêrlo  »  teoria. 

Para  qutm  poiaui  noçoea  de  rádio. 

PRATiCO  OE  TELEVISÃO:  —  Conaérto  e  teoria.  Para  o  ra* 
dioteenleo.  Trantmitaor  de  TV  e  de  tinil  fixo  próprio. 
AULAS  DIURNAS  E  NOTURNAS 
MENSALIDADES  MÓDICAS 

OEP.  DE  ENSINO:  —  AvenIdi  RIe  Brenco,  114  _  10.®  ander. 

Talefont:  42-9000  —  Rio 


1— >l  Ktibf  Krinr  ,  -  • 

2  llrlrn  IlUtr  * 

2 —  3  Vtisti  ItrnrdltA  ....e.**  * 

**  Vnvd  TitrrriA 

3 —  I  li»'t«;U4llnha  ^ 

i  ItitliiniiA  ...  * 

«(  ItrrrtiAilA  .  .  ^ 

I— T  (irrluna  ^ 

K  AIrntrJana  * 

9  le 

II  SMlIt  \r  í^n  <  I  \l  MI**I<* 

I  ineirM»  I  f'  |?«HMwm* 

irUta  <fe  (iraniMl  tl*  pritHl*** 

rhaniâiia  »er3it  re«e(i)il«iA  ate  a» 
ht»ra«  tlr  ifUliitA-Irlra,  2ll  fie  .'I 

«le  IVfiO 


pontos 

Júlio  de  Aquino  43 
Manoel  Henrique  34 
Renato  Honty  .  .  34 

Luiz  Tripodi  ...  33 

Paulo  Camargo  39 


I  — I  1 1nrrnnr* 
t  (  t«anKUifA 
3  - 3  f  A«if)(ir4 
I  IMavr)|p4«a 
3— S  I  lr»r4l«rla 
^  )  a«nai4la 
)  7  \n4lia 
R  ()iiíitrla 

I  Mf  mrirn*  I  i 


1 


Ir 


/ 
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ESPORTE 

EM 

MARCHA 


n  o  pontalro  Colmo,  qut  U 
"  hovii  ibondonido  ■  concm, 
trâ^io  do  Voico  no  porllda  de- 
cliivo  contra  o  Fluminensa 
Iquando  ainda  iuvanll)  repetiu  a 
aventura,  no  Palmolrai,  fugindo 
do  clube  na  quinta-telra  peitada. 
Sara  punido  levaraniente. 

Q  A  scicvãu  paiilieta  di*  nuvll^ 
^  (Icveri  clicpnr  a  usla  ckIh- 
ilr,  hoJe,  pnra  cnfrcnlnr  aov  ra- 
rioras.  na  nulle  du  quinlii.lVira. 
n  Chinaiinho  renovou  contra- 
to  com  o  Palmeira»  tdixem 
Oi  dirigente»  que  assinou  em 
branco)  enquanto  Julinho  prata¬ 
ria  aguardar  a  excursão  do  es¬ 
crete  á  RAU  e  à  Europa  para 
então  reformar. 
n  o  Ircinadui-  Yuhlrluli  i-sln  In- 
lercasado  no  roKueiro  .loi-l. 
dii  Va.suo.  E.slá  ai-ndo  espernd-i 
nestn  ridiide.  nindn  lioje,  pnr.s 
entrar  em  cnlendimriilus  cnm 
diriuenle.s  vrux-mniliniis. 
n  A  lelecão  carioca  realliatá 
“  treino  de  conjunto,  hoje,  ái 
70  horas,  no  campo  do  Botafogo, 
e  Iniclarã  a  concentração,  quar¬ 
ta-feira,  na  casa  ocupada  pelo 
Vasco  na  Rua  Conde  de  Bonfim, 
rãl  A  Assembléia  (iernl  ila  F.MK 
"  Initiirn.  hoje,  da  mudança 
de  nome  dii  entidade. 

Cl  o  juli  do  jogo  de  depois  de 
amanhã,  entre  os  noves  ca¬ 
riocas  e  paulistas,  será  e  Sr.  An- 
lônio  Vlug  E  a  preliminar  serã 
disputada  entre  a  Faculdade  de 
Direito  e  o  Jornal  do  Comércio. 


Paulo  Amaral  Responde  às  “Ondas"  Com  Números : 


Coronel  Ganha 
um  Lance  e 
Perde  a  “Batalha" 

.V  IntJl  er;i  iiel»  -vii-e"  sé. 
Titidii  i|iir  n  tlefi-sii  iln  V:i»- 
eo  fé/  iineslãi.  de  eiiiii|nls- 
Inr  e  i|nr  n  nl.iiine  tiinriine 
niiidii  iiãii  lein  jnu.idn  iiiirii 
ninreari  nãn  snnlie  Knriínlir. 
A  rlerrnla  dn  Vnseo  ■-heeiiii 
.1  estar  piir  uin  lln.  (>niise 
nii  fim.  Nel  (.Santos I  Insii* 
din  a  área  e  |á  tliilia  ii  ran- 
tu  esenlhidn  para  eoliiear  a 
hiiln.  Sn  <|llr  nãn  eniitata 
rnm  n  atinislinarão  dr  (  n- 
iniicl.  t|nr  na  "liiirn  II”  rini 
n  Itiiiiir  liara  n  lado  r  Itrll- 
ni  sn  Irtr  n  tralialliii  de 
■■taslar.  O  resln  seria  lerii 
a  rrin.  mrsnin.  e  o  ■  vli-n” 
para  n  llnlafiiEii. 


Sete  Nomes  na  Lista 
de  Di^ensas  no  Fia 

Seiíuiidu \imnutuw  sele  iin- 
nirs  flKtirnin  nn  listn  dos  ele- 
mentos  iiiir  deseriio  -mt  dis¬ 
pensados  pelo  riKmeiiKo;  Al- 
fredlnlio,  Fernniidn,  Coixill- 
In.  Snntuna.  Navarro,  Hum¬ 
berto  e  Adalbí-rlo 


“TENHO  26  JOGOS  E  SA  3  DERROTAS” 


De  GERALDO  ESCOBAR 


TK \N(^I  iíAh  prorufoiiido  nianlrr  uin  rtlnidi  Mdt#» 

r  cir  I  ijtif i.irji-:!  fiitrr  l*4Ulr*  \mãrMÍ  náo 

«ntosuiiu  Irrilail*!  prrt»rupaH<i  lapair-iilrmi^ntr. .  rom  mm 

fiiAtMfu*>  Mihrr  1401  o-”  irtrtiM»».  riu  vNi»  I>r>í*»nhr<e  tudo  • 
4it/  f|u«'  *  diili''*  iiii*  iito  (lii«  i4.vi«  f.  prüblrma  ám 

iiirr(etri.“  %•  ujo  o  i|U«>4*rrm  >it»iu 


Hôo  Interessa 


VER,  OUVIR 
E...  COSTÁR 

Adhrmar  ferreira  da  Silro 

INÍCIO  DA  TEMPORADA 

C'#MJ  *  dí  4  ríro^  imffUePf - 

(  t  :  «•  cuanab4. 

niio  n»*-!»  an«'  ár  41»»» 

«j?:-  «I  e*ll»*tí‘n»o  bra^Un- 
r*t  rri.ira  rmprnhadfi 

f  .(tirr.  « fãin  IK*!  1 Í 

««’  idft  riornintfft  {1.  p4**>ii«1o 

1=  4  rrali^síir  tí  t  pfr  • 

•  í.-  |»fm4  ofit*  -il  cl«>  rajrii- 

rl.s,  hI!»!i»..  it>  .•  fr.íjw*. 
«*  ti.  prM\ji  ruKtiirf  Lntitu* 
lltiftfi  A  «rr- 

ã  líi,  jh  I»  l.  t!aiii«‘iiru:- 

»•  rtíT  *^1114  r  rolrti- 

tiiunir  prU  ••fiulp4  do  C  lu- 

I  tí'  It#  d4  r».*- 

*  J  ’  ví  pfttvj  fiil  d»-dlrjd4 

«  ffi  r.lit  'da  ;»t|rX4'  |KT- 

ifM»**»!!»'-  A  r4t*-eona  dr  ii**» 
:>■  ,.iM  ♦  4  I*-?  do 

a  (tMi  d»  ttTfAti«tr.td<i  par¬ 
ti  ipa*  T»t  fio«  Ml 

a  riMTip4't»r4ii  para  rrvfUr 
á  alctir.  \eilorr*.  gur  prti 

t  n  -!#•  brilhar  liit»*n’'4mrrtir 
prma'^  t!f  j»rtlr*»trianl>- 

n.it  -íU'  rita»  • 

J.  —  .«lirta 


Comoonho 


•  .  jhf» 

•Ml  {*•  t*í 

r*  '  iii.-* 
I  ríãtni 
ií..-  il 
-ttiuJ 


iiao  p)*>ta> 

\  rlf  ratifi- 
^M|tado•  para 
cJf  \  llt*»  n 

4.no  I.»  • 

Itr.ioil  4  4114- 

•  fíi  I  liflir.6* 

-  riifUriliti- 


Time  Acertando 


SOLICH  DEV 
CHEGAR  DL 


ERÁ 
\  15 


Tim  Pretenda  Trocar  Amoroso  (Goniundido)  Por  Âmarileo 


frfr 


CARIOCA 

ÍMTA-FEiRA 


Mi  rro  rnibnra  o  primcini  •*.%cr.iti  ir*  itu  hMuilii  ila  tíii.i- 
n.xhura  (vUorio>ui  ii;hi  seja  apenas  dr  itu\(ts.  tuntaiido 
rom  tb*nieiil4is  J«  experientes,  mí.i  apresenl.icü*»  *n*  rai  arin- 
liii  nio«lrou  novatos  enrii  toiia  pinta  dr  uslios  iln  futuru  >0- 
Kuiiid*»  r  obedeeenito  unia  orleni.iváo  ti'ri4Í(’.i  seirtira.  tniile 
Tini  deinnnstrttii  niais  uma  vrr  Mia  alta  eaparidaiie  e  Isrii* 
i'inin,  a  selerim  earioeu  de  novits  acrailoii  pi*t«i  rspiritii  dr 
lut.i  e  comprceiisão  do  rutchoil  sitnplrs. 


Mrumn  srm  rufar  nivtla  rrri  inrthttr  fnntin,  [(•'rruhnu  n 

rngrti/i;)o  DHut  tfolm  «•>  t/uaitn  ‘‘/tuj/pí”  ftaru  oburvor 

o  arhitrn  n  .ff/v/jrH</rr  u  lufa  f/iiom/o  7f*rriM  f  o/fn.  «  «  r 

tirmmflti  /.»:>  fnitiU)  enjprifl  a  f‘ri,Uftrru!  ti 

prnlithi  r  pn}rnrfr  tnamirs  hrr\  nnrntr 


Plano  Para  Solução 
Das  Dívidas  do  Fia 

Fecundo  s.ibruin.’:  n  nn’:-!  ; 

Hvnie  dn  Flunienpn.  rtr  < 
nree  I-enmiides  e.siii  eitihn- 
rqntln  uni  pinnn  nui-  Irn  xiih- 
nielrr  H  rnii.ildi-nu.tin  dn  Cnii- 
^elho  |ti  IlheriiliVn  dn  «llihe 
'(«niuln  II  snliii.iin  pitrii  ii»  di 
'  idmi  dn  uréiiiln  tidiiniiei  m 
Piidemns  iidliiiiliir  iiu<-  n  pin 
1)0  r  (iivniniel  ■)  ii-iiiln  dns 
»t>amim.’iiln»  íl.n  s--ilf  dn 
Morro  dn  Vliivn  (irnnrio  n 
rliihr  rnm  OS  Irés  oíidnrrs 
ni;e  oi-tipii  i:«su  veiitlii  pm- 
imiriniiiiDn  cir  énil  ml* 

li)rvs  Up  iTU/' l(n',  inllt  n  íI')p 

sriiiiin  iiiiuidtidiis  ii.s  tliMdii» 

'  pTiiprrs-ndos  nre  obro»  rir 
•  mplmrqo  p  nioderiliro'.oo  (In 
tsindin  íl.-i  Ctinr.s 


“Scrotch"  Paro  História 

\  iiilus.  iiii  l',iciieiiili|l,  Ireiile 
a  oulni  selevãi)  de  iinviis  |i;iiilis. 
las.  a  i'nnilul;i  diis  ituaniihariiius. 
I  Iteiiilimeiiln  i|uuse  t|iie  iierfeitn. 
Irvnniln-se  riu  ennlu  ii  iiuueii 
IPiiiiio  )le  ajuste.  .\li  luev.ileee- 
1  r;iiu  reetirsos  ilns  joitJiriores  e 
I  huliilidade  dn  IreÍMudnr.  Kxihl 
ç,Tn  ipie  riirrespuiideii  pela  ili 
tiiisieão  de  tndns,  discitdiiia  em 
Iniliis  «'  si-iilidns.  I  111  "srraleli" 
iliii-  lle.arii  na  lilstiiriíi.  \ns  iiii.iis 
ila  eiilidade,  .\i|iii  esi.jii  ns  rimi- 
|ll•l|ellle^  dn  |irliiieirn  "smili  li" 
(In  Kstiidn  da  (hnuialiar.i  veiiei'- 
,  clor  pnr  3\t:  (  hele-|iresldeiile 

.Viiliiiilo  d»  Passn;  Mi|iei'visiir  — 
I  iiiiniel  l.iiis  llenain;  ilirrtiii-- 
inlmiiilstratlMi  —  I  linlv  lilhn: 
VIedIrti  —  l>r.  .Insi-  l)liiii|ii«  IV- 
relra;  leeiilrn  —  Klha  lii-  l'ailu.i 


PRESTIGIANDO  0  BOXE  NO  BRASIL 

\%<MM  i.4inli><sr  a  tnrrituna  rampanlta  gur  i  M/. 

\rin  rr.th/.inilo  pr|n  drsrm  id\iinrnln  da  lM»\r  e.iriara.  a  Hlrr- 
Inrla  dt»  »  luhr  dr  Itecalas  dn  FlamriiKn  rmnparnru  inrmpn- 
radi  a  iilllm.i  .4pre-»rnt.*6iH»  dn  pnpul.ir  pio;r.%tiia. 
niNlt  I  \’ssi|<i  Ml  NI/.  Na  fopi  *4  l*frshlrnlr  r ubmiierm 
ftenrer  I  erniinilr*.  r  riimprlinriiladti  prin  ntnhrridti  IniMtIni 
luts  Mriides 


liiinii  iTim):  niasvamsi.i  p.k.. 
tinha.  Muadnrns  Ad.dtHiti»  e 
f.dinar  (ndrirns^  —  .Imd.  A  t. 411.4. 
>1iirio  Tiln.  I*auiistitiha.  t  riatli 
( rauuriro.s)  \  ni  a  r  n.  Itnn.iM 
(Itietiinsi;  Nth.ildn  Itvt- 

rate.  .\  m  m  r  n  s  n.  .M.inorl/iiilin. 
W.iltrr.  \di*iinr.  Itrlii  r  K^iiiaiiMi 
{ alai  ain»*» ). 

Pode  Dor  "Show" 

(>4iiitta'l4’n a.  .niid.i  rm  liryirfi’ 
cÍ4»  il.is  \itimas  4I.4  1'nrhfule  d«* 
4ir4is.  nv  earinras  r  pandstas  \  .tu 
m4’iiir  forras.  Os  ti'iitilf4i:iiir«'s 

fl4*\eiu  mrlhiiiar  r  ns  tarfnr.is 
ttgiilnn  a  suPir  ni.tis  ainda.  INdn 
«iue  4imns.  iis  e.irim  as  pntP  i-.\4i 

liar  "sbou”  nn  Mar.tranA.  O  ti 
nir  Irm  nrirnl  n  án  n-rtiit  a  sreu- 
i.i  e  fidelii:enl«*,  ondr  Tim  illi* 
Cindii  m.ifs  iiiua  s«dn  An.  prntnti 
siiu  tMp.4ciiÍailr  I-  rnitht‘t'4inrit- 
Ins  Irmlins.  MrvMÍain  1»'  çii.i- 
iiah.iHiins  trniMT  poi  iti.ils  dr 
íxl.  Ildrrt.tnln.  deCrilit  dt»  cr-» 
inadn  r  iinpinvls  ti  An  di*  time. 
ilif írullaTi4iii  n  impli.ii  ,in  dn 
niareudni  para  tniri  tr  a  \itnri: 
mais  mndu.  I mhnra  nAn  liMOia 
sitti»  uma  ntima  r\ihi»  An  •»  gur 
era  imuossMel,  foi  t>'‘tn  mrnns 
uma  iiitu-  minln  hna.  \ 

leitdriiri.i  •  turlhnr.M  Ii,4s4,4nlr  e 
anresrntai  MMidimrntn  im  >1  1 
r.tranA  niuilu  snni‘r)nf  .111  ipir 
\tnins  nn  ti  .utirlnn-il  Pai  .«tmfui. 

Grandes  Nomes 

\  ptndll’  In  I  III  t  if  fiM  mui 
tn  ItM  I.  4>  (  niuiini  1  »mt  ui •«  di 

in.iHirt.i  4'itt  I  r^]infii|i'4i  1  n|^.t' 
dl  •s|i»-rt.ir.iiit  Í!ileri  *.«.r  r  .-fi  1 

m.tr.im  .iP'mA«4:  sim|dind.i<l>  •!>• 
ternirn  em  intniiljr  n  rnnjTinti^ 
rrmiimeuto  dr  t.irms  tn(iidnit^ 
1104  a* 

Sifrmit  ita  (iuia  nurnll  da 
IT.xiijti  Knualil  •'“pn.iint  iin 
|\ntafn(n  tnri.  t.itarai  itn  U  iiv 
tjU  Xtu.itn,  tnli»'!**  iln  Nmrrt 
ra.  Itrio.  pnnt)  Pmcnriisi  Id- 
ram  ns  (r.iitdr^  imims  d.i  n.iMi 
itn  rnm  ntii.u  Ars  iiMlmrnp  r% 
|>«'lai  til.ni  Iriuti  titli-iilr  |li 


ti*  Iturriii.  \irrv  ,|o. 

.  «!'  I..  '!  ^  r 

iil-  -.1  l!»»tj  4 

*  Ml  ira**  at*  a  4tsjiihji 

1  .)  a»  4  I  riburci». 

n  PT  ;a  ip«.  rti»  *  «d*  tMo 

ti*  N'‘  f  r.p  irt*.  rt  ■  funda- 

<ã*»ij(Mt  \  .irxa*  *•*  al|r- 
-  f*ri»*lP-  da  'sil- 

Js»^»  I  i  •  t1  t  nnmr  m 
\\  ,  II  íftiuir-  •  iriTr-.r».  I '•♦ef 

t.MA.i  dj  siltu  .trtnit  I  urini 

.  t  i  ,11  X|«*rifir-  Sfnti^o 

I  iifls.i-  dvi  ^  I  -I  hi»‘ir-  Sla- 

•  .  ifjsã  d»  f»;ir*^o*.  t  r.qã*  |..\u» 

dí'»)  -  -  .  :  .hi.M*  Sir . 

•.  H.i-r  -X  1  ...  Xlfir»*ira  l.ui» 
í  .  Ml.  <  '•**  ♦  \  -  1*\n- 

.  tt.i  Mj  ittrf.JMT  i  pnrlU' 

í  t  =  Ta  P  ■*ua* 
i.il.s:;»  giiatroí  rnl*»» 

i.-s.»  fi.,-  ..  i*T«tiir|ar 

Ir  I  irutf  dt  rn«;ii«i  v*ii- 
r.  ••»)  rji.  T>'’la  -nfiíJit’-  » 

ll.  |••|^1r%xflT 

‘  :  -  * .  -  r^liãf  d«t  4  n  - 

•  Mlii,  II  .  »•«»*  iM.  d»*  - 

»  :i  t?  ■  I  j  lidn  or 

:?  *  .. 

•  .tll  i;  1*-  ffí  sr  srnll* 

t  ti  •‘tT’  llá-  pftipr  .»• 

i?*;  ..  •  •  f  \iir  p^Mt  - 

♦  ,1  prr  .  ,  irii.  dtJ* 

T  t  '  di::t*  hora* 

,»  •  -  ■  61.)  fttrta* 

fJíf  »lrr  .  !•..  vP  i-iirr-  o« 
.1  liin--  r»“  ínittarf|«‘  iit-citm  • 
:  !•  d»  ’fd''  t  tuirm. 

ia.»u»-  L*r^ã;  Irrn-Miando  a 
p.  ~‘r  '  ..  tr-.h.  nit»  u’V  npi- 


.»rrt  tii»)  nn  r^s- 


I  .si'  Xr  dl)  <  •  :«*cto  Vm»* 

.i.iM*.  n  r-  IMM14  iriado-^  p.iss.i* 
f  .6  pr*ra*»rrf  p  ««  drprn- 

f|r=-r»|.»q  4  ««IriJiit  dr  N<r4  a 

f  bUfiío  ni:ru-«eMrir.  a^-XItT*  « 

.1  .1  iln  ,  *6  ;•  I  f  a .  sfs  r  d'sr'. 

•  Tf  M»'*'!  !»•  riii)i*a» 

'4f.  =  •  li.t  jf-  ««rr  n  gn# 
•  n  A.  |u-l  .  .  íi- 

r  I  M I  61*  I  . •  ‘  ,.»r V  i^no . 

•  •  .f  -  *  ••'.iUm  na 
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Dois  Feridos 


em  20  Minutos  e  Resultou  em  Quatro  Mortos  e 
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Ninguém  dlrln  que  Silvio 
ennmornra-tie  cia  morte.  Aln> 
do  mais  porque  .sua  vida  lapa- 
renlemente)  corria  sem  dra- 
ns.  E,  na  sala,  enquanto 
Silvio  ouvia .  música,  n&o  dava 
a  idéia  de  que  fasia  aquilo 
pela  úUimn  ves,  deliberada- 
mente.  Conversou  como  sem- 
pre.  Riu  como  sentprc,  como  H|W1^ 
aquele  Jello  de  Irmão  mais 
querido,  de  filho  mais  querido,  •p' 'tvt 
H  ,  cm  .sua  casa.  ninguém  L  f  E 
atina  porque  Silvio  fés  "aqui-  ^ 
lo".  O  dc.sgôato  do  pal,  nnli- 
go  funclonãrlo  do  Mlnl.stérlo 
da  Marinha,  que,  adoentado, 
encontro-se  licenciado.  Sem-  . 

pre  Silvio  cercara  o  pal  de  ^ 

nlenç6es  e  de  carinho.  E.  ago- 
ra,  o  golpe  brutal  c  .sem  re- 
médio.  Por  qué?  Depois  de 
dar  baixa  do  Exercito,  Silvio 
abriu  a  bôca  pura  dlxer  que 
precisava  de  um  emprégo.  V 

Seu  padrinho  liT.tou  de  alen- 
dé-lo.  E  Silvio  Jã  aguardava  l,„  a 

um  emprégo  num  Jornal  ca- 
rioce.  Dependia,  apenas,  do  .,l>xIu  bola.  Sil\ 
tirar  alguns  papéis  para  Ic-  un,  (j,,.,  irmãos 
galizar  a  situação.  ,,  .. 

Porque  Silvio  nao  fala-sse  o  q  Irmão,  .sen 
que  estava  sentindo,  não  apn-  menor  culpu  u 
rcceu  uma  mão  pura  segurar  pundeu: 
sua  mão,  E  êle  nbrlu  a  gave-  —  Deixa  dias 
to.  apanhou  o  revólver,  en-  d  .a  pns.<nr  si 
costou  o  cano  no  ouvido  e  Silvio  ficou, 
apertou  o  gatilho.  E  al  o  de-  perdeu.  Silvio 
sespéro  tomou  conta  de  todos  conversou,  riu, 
os  cun'  :  da  casa,  ca.  Mus,  a  i 

Mas  a  família,  por  mai.s  que  goleada.  E,  c 
buscas.se  e  rcbusca.sse  uma  po.ssível  que,  11 
r  ãí  paro  o  tiro  mortal,  ft-  pudor,  Silvio  t 
cavo  na  mesmu.  Ainda  pela  cabeça.  Pnra  ( 
manhã,  com  cinco  dos  sete  Ir-  de  'elxnr  pus 
mãas  (homensi  Silvio  joga-  era  InUilerável 
ra  bola.  Entre  paréntese.s.  ro  paru  uenbai 
Silvio  era  goleiro.  Goleiro  nha  que  lhe  t 
do  Vasqulnho.  E,  pelo  ma-  r  ..  brn/a. 
nhã,  Silvio,  como  goleiro.  Levado  à.s  i 
não  estava  num  bom  HGV,  .Silvio  ti 
dl  ..  Seis  boln.s,  alguma.s  atl-  de  vida.  Enli 
radas  sem  multo  pretensão,  peito  dos  mé 
entraram  sem  que  Silvio  Iodos  os  recur 
encontrasse  um  melo  de  deté-  E  Silvio  mor 
las.  Depois  de  deixar  passar  a  t<orque. 


e.stiiVB  terido  a  taca  e  que  ti¬ 
nham  matado  o  Manoel.  Jose 
e  Severino;  também  morrem 
o  José  .Mves  Liberto,  tio  de 
Maria  dsi  Olòrlu,  mulher  de 
liiisso  primo  José  Leiio", 

Ape..as  Cícero,  lio  de  Murla 
da  Glória.  Justamente  o  que 
dera  inirio  ao  conlllto.  esca¬ 
pou  sem  ferimentos  graves,  to- 
niimdn  rumo  içnonido. 

A  Primeira  Facada 

Fui  Jii.sé  Alves  da  Silva  quem 
meteu  a  íuen  em  José  Abdon. 
que  tombou  morto.  Os  irmãos 
dé.ste,  Luls.  Mnnnel  e  .Severino 
correram  em  seu  socorro.  Jú 
de  armas  em  punho;  surge  en¬ 
tão  Cícero  paru  defender  o  Ir¬ 
mão  José  .Alves,  que  a  esta  al- 
tur,i  lutava  contra  tré.s.  Cieem, 
muito  ãcil.  eon.seguiii  vencer 
ris  outros  irés  irmãos,  matan¬ 
do  dois  e  ferindo  gniveinente 
a  Luís  Abdon,  que  foi  parar  no 
hosiiítal.  Cirero  leve  u  mão 
direita  trespiesMUla  c  Jã  vol¬ 
tou  au  loeul  du  Imgédia  pura 
lomur  conhecimento  dos  últi¬ 
mos  detulhe.s  em  tôrno  tlu 
ação  policial.  Não  lol  pr<'so  e 
voltou  tt  desaparecer. 

Marido  Trabalhando 

Dona  Maria  da  fllónii,  pivô 
da  tragédia,  não  sabe  onde  o 
marido,  José  Leão,  está  tra¬ 
balhando.  Diz; 

—  QUiindt)  foi  de  tarde  éle 
chegou  cm  cttsa  e  eu  contei 
tudo  para  éle.  Falou  para  mim 
o  seguinte ;  “mulher,  nós  te¬ 
ntos  que  viver  nossa  vida;  o 
que  éles  fizenim  "In"  feito.  Eu 
tc  perdoei  e  eles  mio  tinlinm 
que  ,sc  meter  na  briga.  Jã  che¬ 
ca  de  amolação". 

O  Comissário  Paulo  de  Bar- 
ros,  do  25"  Distrito,  que  está 


que  agora  esta  bem  casado  e 
se  largou  |ielo  mundo,  dizen¬ 
do  que  qucnii  viver  comtgn. 
Eu  cstuvn  sO  c  fui.  Depois,  o 
senhor  sabe  como  é,  eu  liquel 
gravida,  iw  parentes  do  "Zé" 
escreveram  para  éle  dizendo 
que  eu  estava  naiiuéle  estudo. 
Fie  não  se  importou  e  eu  vim 
jmni  o  Rio,  passando  n  inonir 
tin  ra.sa  de  uns  lios  até  que 
éle  me  foi  procurar,  dizendo 
que  a  gente  iiiwli.i  v  ■  -  ""  s 
quando  a  cnnnça  niusresse  eu 
tinhu  de  dar  para  o>  lati..':  . 

Primot  Nôo  Queriom 

Mnrin  da  Gloria  aqui  che¬ 
gou  em  setembro.  Durante  os 
últimos  meses  da  gestação,  vi¬ 
veu  bem  cotn  o  mando.  Dou  à 
luz  no  dia  10  último  e  2  dia,s 
depois  lomnva  u  prtnieim  sur¬ 
re  do  e.spóso  irado.  Não  teve 
outro  Jeito  senão  dnr  o  filho 
recém-nascido  ã  vizinha.  Car¬ 
melita  Biirbo.sa  dn  Silva,  se¬ 
gundo  condição  linposia  por 
Jose  Leão 

Est.ibelecido  o  acórdo,  surgi¬ 
ram  em  renn  os  primos  do 
marido  ultrajado,  os  Irmãos 
José.  Manoel  e  Severino  .Abdon 
da  Silva  isüo  todos  trabalha¬ 
dores  em  obnisl  que  não  admi- 
team  a  união  do  ca.sal.  em  hi¬ 
pótese  alguma,  com  criança 
ou  .sem  criança.  Maria  dn  Glò- 
na  erntra  e  não  podia  ser  iter- 
douda,  nem  mesmo  pelo  ma¬ 
ndo.  .A  mulher  inílel.  pres¬ 
sionada.  reiugiou-se  em  rasti 
dos  tios  José  e  Cícero  Liberto 
dn  SIIVR,  também  residentes  no 
iiltcleo  de  Cosia  Barros.  com¬ 
preendido  no  peri metro  da  R. 
Jaquelras.  ã  mareem  dn  Ave¬ 
nida  das  Bmideires. 


em  Cosia  Barras,  na  tarde  de  domingo,  quando  Ioda 
uma  família  empenhou-se  em  luta  sangrenta  com  a  fi¬ 
nalidade  de  lavar,  a  velha  moda  do  Nordeste,  e  honra 
de  uma  senhora,  acusada  d#  infidelidada  pelo  marido  e 
demais  parentes.  Gente  humilde,  os  mortos,  todos  ho¬ 
mens,  sairáo  diretamente  do  Instituto  Médico  Legal  para 
a  necrõpolc,  onde  seráo  dados  a  sepultura;  Dona  Maria 
da  Gloria  Leão,  o  pivô  da  chacina,  declarou-nos  que  com¬ 
parecera  10  enterro  visto  que  as  vítimas  morreram  e  ma¬ 
taram  por  sua  causa  O  marido,  que  nào  tomera  parte 
no  sangrento  encontro,  revelou-nos  que  também  compa¬ 
recera  ao  ato  fúnebre,  adiantando  ainda  que  iã  fêz  as 
pazes  com  a  esposa,  o  que  foi  reforçado  pela  perda  co¬ 
letiva  daqueles  que  lhes  eram  mais  caros  Sois  homens 
decididos  a  ludo  tomaram  parte  no  pavoroso  encontro, 


exista  um  descampado  Quatro  morreram  no  local,  um 
foi  ferido  p.-.ra  o  hospital  e  o  ultimo,  que  leria  dado  inicio 
a  chacina,  logrou  escapar  com  vida.  atingida  ni  mão  di¬ 
reita,  tomando  rumo  ignorado  A  lufa,  segundo  os  de¬ 
mais  moradores  por  nos  ouvidos,  durou  aproximadamen¬ 
te  20  minutos,  tôda  ela  desenrolada  entre  uivos  de  dor 
e  imprecações  violentas  A  Policia,  quando  chegou,  teve 
enorme  dificuldade  em  identificar  os  contendores,  que 
se  aeha-/.:m  rrerte;.  r.^-  -ircdos  ao  proprio  sangue  e  a 
ferra,  e  alguns  empunhando  ainda  afiadas  "peixeiras". 

sviii  pos5e.s.  Jose  Léãn  .'•e  aba- 
luu  para  n  Rio.  para  tmSiulhar 
iiu  obras  deixando  lá.  na 
Ciirtiptna  Grande,  a  raulhor  e 
o  liii.o  pequeno.  .Sein  utnii  !a- 
•;  !i  nii^  olhos.  Mario  da 
C-lOnii  i-ontn  então  o  inirici  da 
trugeuta 

Seu  moço.  paru  tuiin  o 
bithiiihn  <0  mundo  I  Io!  jira 
guerra,  nno  llvétnos  mut-s  ni>- 
ticin  déie:  foi  ah  que  apare¬ 
ceu  um  pnmo  seu,  o  “Dudii", 


Pivô  Conto 
a  História 

O  enrédo  de.-tii  liistona  é 
lelatlvanienie  .‘•miiilv'  i'  i  otin- 
çcu.  hu  2  uno.'-  na  tonenitiiia 
Camptna  Gmntie  nu  Pi-.rulb.i 
fir.óe  i>  '  iv'ul  Ji".».  l.eãn  e  Mu¬ 
na  ciu  Oiiinn  vivia  em  rel.-i- 
tivii  piiz  fom  ü  iilímih;).  Fr.in- 
risrn.  aMtulinrf.le  rom  f  .nnfs. 
Um  holn  dl;i.  .-'nmii  geralntriiie 
tu-et.tere  u  tudo  nordcstitio 


Mulher  sem  qualquer  beleza,  Maria  da  Glória  provocou  es¬ 
pantosa  cena  ric  sangue. 

orietilando  o  inquérito  em  tôr-  que  fugiu  ferido,  sorã  enqua- 
no  dos  satigroiilos  latos,  In-  tirado  em  um  duplo  homlci- 
furmou-nos  que  apreendera  no  dío,  embora  tenha  defendido 
loral  apenas  2  "peixeiras",  es-  a  seu  irmão  José  Alves  Ll- 
tando  rerto  de  que  Cícero,  o  berto. 


Cachaços  na 
"Tendinha" 

Era  domingo,  dia  de  desran- 
sn  e  o<  homens  da  numerosa 
família  de  norde.stinos,  ã  ex- 
reçiio  do  marido.  Jose  I.eán, 
reuninmi-se  em  uma  "tendl- 
r.ha”  p.-irn  discutir  o  assunlo. 
da  maneira  mais  amigável  pos¬ 
sível.  iVIneuém  poderia  ral- 
rular  que  duli  surgisse  a  tra¬ 
gédia.  ainda  mais  que  n  pró¬ 
prio  ca.sal  inlcressttdo  niostra- 
vB-se  relHttvamente  salisfelto 
cnni  u  situação  arrumada  para 
n  '  natiça  i aluda  sem  nomeí. 
pomo  de  tóUti  a  discórdia.  .A 
niiie  fie  Cirrrn  e  Jose  Alves, 
doi.s  dos  contendores,  e  qnem 
roíila 

—  Nüo  >ei  quem  tinha  m- 
z.âo:  luva  tutln  quieiu,  sem  hn- 
gii  e  sem  que  nem  [lorque  éle.s 
tirunim  as  "pcixetrii.s"  e  a  rm- 
SB  romvçou.  O  jiior  é  que  ago¬ 
ra  a  gr-nle  nán  leni  nem  o  di¬ 
nheiro  do  emérro.  Fies  vão 
sRir  do  jNi-rroterlo  mesmo". 

Quem  Matou  Quem 

Costa  Barros.  nu  alttlru  du 
Variante,  mais  pariTe  um  |ie. 
daçn  do  Nordeste;  alt,  os  hn- 
mens.  a-,  mulheres  e  os  tiieril- 
nos  lalimi  o  lltigualar  arrn,s. 
lado  da  Paraíba.  .-X  mniona 
pona  afiadas  "peixc-inss" ;  al¬ 
guns  pcln  hiihlto.  outros  iiara 
SP  defenderem  dos  assaltan¬ 
tes.  Os  pnmos  do  marido  ul¬ 
trajado  ique  nüo  participou 
da  rhacina  i  erani  rinrn  ir¬ 
mãos;  3  morreram,  um  fi<ou 
graveinemc  fendo  e  o  último 
escaiiou  para  rontar  a  histó¬ 
ria.  Chnma-se  .Sehasnão  .Abdon 
da  .Silva,  e  solteiro,  tribalha- 
dor  em  obras  e  conia: 

—  Domingo,  eu,  Severino. 
José  e  LUÍ.S  fomos  passar  o 
dia  na  rasa  de  nosso  Irmãu 
Manoel,  que  ern  peixeiro. 
Quando  deu  o  melo-dla.  vi  en¬ 
trar  peia  rasa  ti  dentro  rneu  ir¬ 
mão  Luls  Abdon,  dizendo  que 


VTM  homieidio  possionol,  um  crime  misterioso  e  uma  violência  sexual, 
ej  eis  como  se  caracterizou  o  crónica  policial  do  fim-dc-semana.  Maria 
Francisco  de  Jesus,  de  25  anos,  (|uando  se  dirigia,  em  companhio  de  sua 
mãe,  pora  uma  feijoada  em  São  João  dc  Mcriti,  foi  brutalmente  esfaquea¬ 
da  por  seu  cx-omante,  Wilson  Dias  da  Silva,  que  fugiu,  deixando  a  jovem 
ainda  agonizante  no  via  pública,  enquanto  suo  mãe  era  acometida  de  uma 
crise  nervosa,  Wcilington  Vasconccilos  Soares,  também  de  25  anos,  recebeu 
a  visita  da  morte.  Estava  desconsando  quando  foi  chomado  ao  portão  por 
um  elemento  até  então  desconhecido  dos  seus  demais  familiares  e  vizinhos. 
Uma  exclamação  do  desconhecido,  quatro  tiros,  gritos  de  sua  amásia,  Ivo¬ 
ne  Gomes  da  Silva,  correrias  e  um  cadáver  cm  meio  a  uma  poça  dc  sangue, 
foi  o  que  restou.  Finalmentc,  um  motorista  pára  o  seu  carro  sõbre  uma  das 
pontes  da  Via  Dutra  para  socorrer  umo  mulher  que,  dentro  de  um  riacho, 
gritava  desesperadomente  por  socorro:  havia  sido  vitima  dc  um  tarado. 

giiiitnu  um  liitllvltiuo  pardo, 
iillo.  iiingrn  e  qtir  vestia  um 
blu.sno  qundrlriiliido  dc  ver- 
niellio.  a  Ivone  Gomes  da 
Sllvn  (solteira.  32  anos,  enbc- 
lélreirn.  Rtin  ApodI,  31,  eusa 
2  eni  Bento  Ribeiro  I,  na  poi- 
la  de  sun  reBldénelii  A  mu¬ 
lher  entrou  e  avisou  a  seu 
iimnnte  que  hnvin  nlguéni 
prncunindo-o  no  portão  de 
sua  etisn.  Welllngton  Vascon- 
relos  Soares,  o  ••Neco"  pnra 
os  familiares  fsoltelro.  25 
anoa,  iiu.xllliir  de  escritório, 
niesrno  enrieréçoí  foi  atender. 
Ivone  fieini  nn  soleira  dti  i)or- 
ta  dn  stilii  Ainda  ouviu  n 
deseofherldo  talar; 

Que  brmito  papel  que 
vueê  fé'Z.  rlh,  -‘Neco"? 

"Nero"  ainda  voltou-se  e 
tentou  fugir.  Ouviram  üols 
disparos,  que  o  loram  atingir 
nigi  roslás  Em  seguídiv  o  Ito- 
iiieni  ainda  liilfm: 

-  Nfio  adianta  fugir.  "Ne¬ 
ro". .  —  e  féz  mais  dois  dl*- 
pam.s  qtiasi'  a  queima-roupa, 
no  erãnlo  de  Welllngton, 

Fugiu  dc  Bicicleta 

Enquanto  era  dado  o  oltir- 
ma.  o  assassino  desconhecido, 
aiiroveltando-se  da  ronfusiin, 
correu,  montou  sóbre  .sua  hi- 
clclelii.  que  havia  deixado  eti- 
ro.çtiida  no  portiio.  e  tomou 
di-stlno  Ignorado  -Nern",  sn- 
bmlo  nltlino.  luivlii  sido.  s» - 
giuidn  narrou  i-m  rasa,  vlilma 
de  outro  alentado,  tninb"in 
em  eondlefies  mlslerlo<tis. 
Quando  pos.suva  ii  pé  p^ir  Os¬ 
valdo  Cruz.  Indivíduos  desro- 
nlieridos,  no  inlcrlnr  de  nm 
earrn  negro,  fiz.enim  vários 
dbii«irns  sAbre  éie.  não  o  ron- 
segulndo  atingti  por  venlii- 
tielro  milagre.  A  Divisão  de 
Poliria  Térnlra  e  as  aiitorl- 
diides  do  2.5"  ni‘  esláo  dtll- 
genrlutido  pnra  Identifirnr  o 
de.srtjnlierldo  que  a.«.sluSStliOti 
••Neeii".  Iiiivendo  rertiis  su%- 
peltm.  de  let  o  lioinlPldlo  rm- 
ze.s  eiii  ile.^iui-nçiw  surgèdiis 
no  submundo  ria  rontraven- 
ÇllO 

Violência  Sexual 

Quitt.do  Milii  de  sua  cima,  por  volin  diis  primeiras  horiis 
d.a  inaiiltã  de  domingo,  rumo  no  locnl  de  irahnlho,  n  fuii- 
rtoiiãrtf.  dn  lAPCrr.  Diilre  Alves  icusndii.  34  tinos,  Itun  H. 
lote  5,  iBsii  II  Jardim  .Amrrlcai.  foi  iibordnda  por  um  ele¬ 
mento  de  rfir  que.  wrinado  de  fneii.  obrlvoii-n  u  Mibinetrr-se 
aofi  SC  mnl*;  biilxu’  uiprirlifo  tan  .sevuldii,  nfio  suil.sleiio, 
Jogou-ii  dentro  de  um  nnrho  nus  pmximliUdes.  tomando  ern 
feguldii  desttnn  Ignorado  A|irr  •ntniido  letlmenlos  roiiiii 
ve.  prodii/ldo-  por  lacn,  Dulie  enroritra-ee  inrernitda  «indii 
no  HGV,  eiiqiianto  qm-  a  Pollrln  do  7"  Dl*  estA  dlllgrnclun- 
do  paia  lilerillficnr,  localizar  r  prender  o  Inradn. 


eu  de  dois  iim«  Miiriii.  enire- 
innlo.  viu  o  tempo  passar  e 
.seu  "eleito"  continuar  na 
tni'Sinn  Indoléneln,  vivendo 
ambos  ãs  custos  da  mãe  da 
Jovem,  F.telvina  Frnnrlscu  de 
Jesus,  empregada  dome.sll- 
ea  Wilson  começou  a  exlgtr 
sempre  miils  dinheiro,  e  Mu¬ 
na  núo  leve  outra  allernutl- 
vn  .senão  a  de  se  empregar 
tunibém.  Pn.ssou  a  Iriibalhar 
nu  mesma  rosa  onde  sua  ge¬ 
nitora  estava,  nu  Riici  Dr 
Giiniier.  -IlU).  nn  Rorhn  llu 
lempos,  enlretiinto,  Wilson 
começou  n  ín.sistír  rum  Mn- 
rlli  paru  que  ehi  delxiisse  n 
emprégo  onde  e.sitivn  e  féisse 
riedieiir-se  á  vida  fnrll  cnnl 
o  que  a  jovem  nao  concordou, 
resolvendo  nbiindonn-ln  de 
vez  Arrepf.mdldti.  o  homem 
repudiiidn  começou  n  nsse- 
diur  novnmentc  a  mulher,  In- 
sUstindo  nn  reronelllnção  c 
ameaçando  ronEtuiitemente 
sua  ex-nmãsln 

0  Crime 

Domingo,  cumpridas  ns  tn- 
refiis  iKi  emprégo.  mãe  e  fi¬ 
lha  dlrlgirtim-se  pura  a  ca¬ 
sa  de  uma  nmlgti.  onde  linve. 
nu  uma  feijoada  Quando 
pas-suvnni  nn  loenlidadr  de 
‘ruimr/tnlio.  Já  nns  proximi¬ 
dades  de  S  .loiio  de  Menti, 
foram  iiiopimidanieiue  abor- 
d:tila.s  por  \'.'ll;on,  que.  sem 
(pie  pern  liesfem.  ils  seguia 
d«!,de  a  Er.tiiçáo  dn  Horliii. 
Segundo  (l'K'ri'.i.o  dc  IJoiu» 
F.telVPiu.  o  rapaz  i'om|iletii- 
mente  embriagada  interpe¬ 
lou  .Miiriíi.  nílnniiiido  que 
"havlii  avisado  mio  jiennltir 
a  ida  ria  Jovem  Aquela  festa" 
Sem  esperar  qtiabiuer  explt- 
ração.  Wilson  siieiiu  de  iimn 
“peixeira",  ferindo  mortal- 
iiienle  .Maria  [yir  diiiui  vézes, 
em  |i|eno  fortição  Dniiii  Etel- 
vinn  iiintin  lentnii  ir  em  so¬ 
corro  ria  Illhii  iims  foi  ea- 
niiirrnda  jior  Wilson  que  fu¬ 
giu  etupiaino  .Miirlii  ftib'ctii 


Queria  Ser  "Coften" 

Wilson  nms  da  Silvn,  ele¬ 
mento  desci íisslf lendo,  eonse- 
gulil  seduzir  a  Jovem  Maria 
Franelsrii  de  je,sus.  Indo  resi¬ 
dir  eni  siiii  cnmpnnlila  de¬ 
pois  de  Infellrlla-la,  ha  cér- 


U-n  guarda  oponla  para  o  cadáver  de  uma  das  lifima.i.  Cícero 
A  i'Jog.  r/ue,  lendn  r  apoiOU  a  uma  arvori .  efthr‘ndn-n  de  snn- 
gU‘  ri  duelo  trir  u  duroçdo  de  20  minutos,  desenrolando-se 
■  ntrr  a;  dr  dnr  e  ímprecnffici 


tar  a  reaçáe  «mollva  dt  Gllda  c  pedIu-lhe  que  contaste  toda 
a  hltlórla,  desde  o  principie. 

—  SIm,  iTiurmurou  ela.  Levantou  a  cabeça,  tendo  antes 
limpado  as  lãgrimas  com  a  ponta  da  sala,  e  prosseguiu,  com 
voz  mais  clara;  —  Eu  trabalhava  para  o  avó  déIe  Tenho  um 
fllhinho  e  Luís  gostava  multo  déie.  Sempre  que  la  iã.  brin 
cava  com  o  garóto.  Começamos  a  nos  gostar  Ele  tem  17 
anos,  mas  jã  é  um  homem  A  família  déie  nao  apreciou  c 
romance  i  mandou-me  embora  Luís  é  branco  e  cu  de  cór 
Essa  foi  a  razão  A  gente  dele  é  multo  Importante.  Pegue; 
meus  trastes,  meu  tilho,  e  parti  Comigo,  porque  gostava 
mesmo  de  mim,  veio  o  Luls  Alugou  quarto  c  la  tõdas  as 
noites  dormir  lá  Inventaram  que  o  Luls  estava  gastando 
multo  dinheiro  comigo  O  senhor  estã  vendo  como  estou 
vestida  Nada  de  luxo  Não  tenho  jóias  Domingo,  esteve  um 
policia  em  meu  quarto  e  me  trouxe  para  cã.  Ate  agora  estou 
sem  saber  por  quel 

Essa  a  história  de  Gllda  Um  policial  que  escutava  a  nar¬ 
ração,  porem,  deu  outra  versão  para  o  caso  Luls,  cm  IS 
dias,  gastara  com  Gllda  cerca  de  AO  mll  cruzeiros  Até  jóias 
da  familia  empenhara  E,  ainda  por  apurar,  Gllda  teria  um 
amante  que  a  induzia  a  explorar  o  rapaz  A  familia  dr  Luls. 
então,  a  fim  de  providenciar  seu  internamento  num  colégin 
de  outro  Estado,  solicitara  a  detenção  de  Gllda  Guando  en 
cerrávamos  estas  nota*.  Gllda  jã  devia  estar  em  liberdade 
Mas,  sem  o  Lui' 


O  Tliédirn.  suscpptivel.  n  lli 
Irrpélmi: 

Afiiuil,  o  lilédli-n  ('  vn. 
nu  snii  eu’’ 

Mclti  enrabiiliuln,  Aiitóiii" 
liedlii  drsrulpiLs,  i«'tllu  llreiii  a 
e  fiil  pnra  o  puiito  d»  hniil’'’ 
Timtmi  n  biutdn.  Mn.s  iiã'*  rlii 
guu  cui  ritsn  Na  subida  tl*' 
ntorrn,  nn  melii  da  cuttiílthn 
da.  morroii.  Aiiituilq.  que  vt 
vlii  dé  blscnlcs.  delxn  vliivii  r 
dnls  filhos  D  ncgliia.  u  viii 
va,  Imhnlha  há  ntullos  iiiiu-s 
na  casn  de  Ltilu  di  Barro'; 
res  e  menores  pussniid'  >. 
pelo  de.srasn  cnin  que  n  nlédi 
CO  uteiideu  seu  marido  ii" 
HMC. 


O  elnegrnlt.sla  I.iiis  de  Bur¬ 
ros  foi  quem  narrou  o  rn.».o; 
Aiitõnin  Rodrigues,  miirldn  de 
sua  empregada,  sofreu  um 
enfarte.  Da  favela  onde  resi¬ 
de.  nnm  morro  próximo  n  La¬ 
goa.  éle  snlu  A  procura  de  me- 
dleamento  no  Hospital  .Mi¬ 
guel  Cotilo.  O  médico  que  o 
atendeu,  sem  dnr  innlor  ini- 
porlàncla  nn  seu  esludo.  iipll- 
cou-lhe  unta  Injeção  e  disse; 

—  Pode  ir 

Aniónin,  eheio  de  dwlos, 
ainda  ponderou; 

—  Olha  que  eu  moro  no 
morro:  eni  clmu 


0  AMOR  IMPOSSÍVEL 


APÔS  04  aconteeimentot  d«  RauI  Pompéia,  ocorridos  ne  firr. 

d*  semdnOe  e  o  crim?  perpetrado  «o  se  finder  a  noife  de 
domingo,  numa  obra  da  Rua  Ponald  de  Carvalho,  275  onde 
um  nordestino  esfaqueou*  repetidamente,  um  companheiro  de 
trabalho,  a  catma  voltou  a  reinar  nas  Delcnarias  de  Copa< 
cabana  e  Ipanema 

Os  moradores  da  Rua  Raul  Pomoéia  reiteraram  o  anquS" 
tiante  apêlo  ao  ST;  siniií?  luminosos,  com  urgrncía*  para  a 
saída  do  novo  tunel  e  para  o  cruxamento  Raul  PompéiaSousi 
Lima  Ct  lumínoíos.  no  modo  dc  ver  tíoi  rroradores,  rvita- 
fáo  os  const.-ntri  acidentes  d*^  tráfeno  dot  ú'* 
e  permitirão  travessias  de  pede:.tres.  sem  risco  de  vida  As 
autoridades  do  2.^  OP.  que  f'>o  bem  se  houveit'rn  curant* 
os  incldrntes  dr  sc/t'.  e  sábado  aguardam*  tarrK«m,  as  pro 
vidências  do  Majcr  Antônio  João 

Na  Drlcn^cia  de  Copacabana,  durante  a  madrugada.  Paulo 
Venáneio.  que  esfaqueara  seu  companheiro  de  trabalho*  na 
obra  da  Pua  Rcnaid  de  Carvalho,  275.  enquanto  era  autua 
do,  por  simulação,  ou  por  estar,  ainda,  realmonte,  embría. 
gado.  achava  graça  em  tudo  oue  ocorria  em  sua  volta  Um 
policial,  revoltado  com  sua  frieia,  disse-lhe  que  pegaria,  no 
mínimo.  20  anos  pelo  crime  cometido  A  resposta  de  Paulo 
demonstra  sua  crueldade:  —  Só  isso? 

Pele  manhã,  foram  efetuadas  buscas  para  a  tocaliiacãe 
da  faca  utilixada  pelo  criminoso  Num  terreno  baldio,  da  Ru* 
Barata  Ribeiro,  um  petlclal  encontrou  a  "peijtelra"  Suia  de 
sangue  e  com  a  lémlna  torcida  peia  violência  dos  golpes 
desferidos 

O  repórter  terminou  seu  plantão  da  madrugada,  conver 
aando  com  Gllda  Alves  Custódio,  mulatlnha  vistosa,  de  seu*. 
II  anos,  detida  a  pedido  de  Importante  flaura  da  Justiça 


PEQUENOS  FATOS 


rr  -.‘ilH  l),\  llfU  ILS  .q/riM-nlau  qiji-i'<a  gi.:.t  uo  <''iaii;'^ii 
MU  Ilruiii  ^"u.i  liih.i  du  .ipuii.'!  1.1  «iriu  ,  lniii  i  tii|irariti 
pur  J<iM'  l.uriíiri-  iia  niuirtíilaciiiu  di  .ti  n:i  .AM-n.'la  l‘r.'id(i 
.Jtuiinr.  13.7.  iiídu  7*i7  f5u  .'ihcrtn  lnt|lji'rdu  (I  Iirlí‘gad'1 
llurmc'  .Maiti.idii  dutci miniiU  qu"  o  Duli-iliic  Mui.lrv  (.-fitiu' 
a  pri‘í'i  dr-  ,l'i'<  um  paid"  du  2<i  .inui  du  Idurii 

D.  NIOtA  GOSTELIS  tlnh*  tuas  «conomiat  guirdad.v 
num  «rm«rio  Eram  MO  mll  cruielroí,  quxrti,  reservada 
per,  o  sinal  d,  compr,  de  um  ,p,rf, mente  A  trensaçãq  serie 
efetuada  amanhã  Francisco  Alberto  Oelfino  da  Silva,  porem 
julgou  que  o  dinheiro  estivesse  sobrando  Abriu  o  armarlo. 
retirou  o  dinheiro  e  sumiu  Ninquem  sabe  para  onda  O  De- 
tective  Ciro  Habib  ffz  diligências  iniciais  Esteve  nos  lu¬ 
gares  onda  poderia  encontrar  o  ladrão  Não  teve  éxilo,  porém 
Radlos  foram  passados  para  Brasília  e  Fortaleza  íFrancIsco  e 
natural  da  capital  do  Cearãl  D  Nidia  deu  poucas  Informa 
çoes  sobre  Francisco,  que  hã  pouco  tempo  latia  serviços  de 
limpeie  em  sua  residência  Ele  é  mulelo,  magro  e  tam  um, 
berruga  sob  um  dos  olhos  Nao  sabe  qual 
n  VEIM  du  Cnxiu-  du-piu-M'  na  praia  u  ralçao  t-sinva 
pur  liaix»  dii'  l•alça^  e  fui  dul|ri:tr.‘e  na‘  aguas  lepida.s 
nn  fúsKi  3  Duu  II  primuirri  murgiilhn  u  voliuii  para  "I* 
tMr'uar"  Jtiniu  a-  sim-  rii;sB>.  M.i-,  -uas  i  ui  i-  nau  uzisii.nn 
maé  famiua.  rali.-  -apniu  ruliigiri  u  mll  iriizuirns.  Iiidu 

unfmi  hiiiia  -u  uiaiiuriido  fiu  ralçáu  du  baniiu  u  imliru  Jruiu 
iIj.  -ilvrir.i  Munrlu  i|u  ('íiXIa-  apri -<  nluil  «iia  qlii-ixa  .m 

l  umi  '.iriii  Ilruitu  ('omo  élu  lolliiu  p.sra  L.ixiiis.  iiinguum  .alu' 


El  -  Diila  tiiminhóvs  luui  dn  Pretiiilura  du  F-isIndo  iln  fiuiiiin 
**  barn.  ile  rlmpa  ir  111-714  »■  uiilru  ili‘  u|uqm  Igiinnirlai.  lulldl' 
rnm.  rin  lardu  du  otiturii,  tlufroiilc  im  ti-  OH:!  dn  Riin  Uniiu».  I'*' 
zêiiilu  vIMmiis  I  riinrisro  dii  Sllvn  Daiitpus  (rasnilii.  34  aii"'. 
Rua  Castro  .Muiiezus.  III2;ii  c  Fmistiiin  Inárln  du  Bilvii  ira-siiit'i, 
42  BMiis  1.  gravuiiiuiitf  lurlriiis,  rum  liuniurnigin  intuniii.  Atuiu.' 
usiáo  Inleriiiulii!.  nu  Huspllnl  Ciutiillu  Viirgns. 

Cl  Au  ll•nlllr  l•ml)n^uBr  iiu  itum  t-ni  nuviiiiuntu.  cnlii  luinl'* 

“  iniirlu  liivItilitAliuu.  ii  .siililnrin  du  Kxun  llu  Alilóuiu  .  . . . 

(lus  Relii  ivilleirri.  20  iiiioii.  Hun  .Sunres  Muirrius  4'.i7.  d’- 


